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P r o p r i e d a d e d e F H A N O I B O O C O U T I N H O 

ANNO XIV A S S I G N A T U K A S 

A n n o 3 0 3 0 0 0 Semestre . 1(1$000 

E s t r a n g e i r o • Es t ados do No r t e , 6 0 $ 

SÃO PAULO—Sexta-feira, 2 de fevereiro de 1906 
E S T E R E O T Y F A D O E I M P R E S S O E M M A C H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 

As asslijnalnrai romraun rm qualquer (lia e lermlnain no fim de junlut <»t ilrzeinbrn 

Rl:l)ACI..AO ti OFPICINAS 

n u a d o té. B e n t o , 3 5 - 1 3 

T E L E P K O N E . 6 2 9 
NUM. 4588 

O C A F E ' 
0 mercado do llavre alirlu tiontcm 

a (8 l|4 pnra man.o c 49 1|V para ju-
lho , Hamburgo a : ) 9 l | i p a r a marco o 
10 1)4 liara j u l l i o , ICstados-TiiMos 
lunlterado. 

Ao melo-illa: llavre Inalterado, l iam 
tur ro . Inalterado. 

Esladoi, lu ldos iuulterado a 5 pon-
tos de baixa. 

JUNDIAIIY, I 
Foram recebidas hoje, durante o dia 

na estaclto da Companhia 1'aulislu, 
ncsla ciuade, O.ttHi sacras do café, 
•ondo 3.B78 sacras despachadas para 
Santos e I 511 sacras pura S. Paulo, 

SANTOS, 1 

Mercado, calmo. 

Base, 3|C00. 

Vendas, 7.343. 

Ytnüat rm :i l úe janeiro rfe 1900 
Kstaijos-Unldos, 27.000. 
llavre, 18.000. 
Hamburgo, 8.000. 

Cafri embarcado em 31, 20.88o. 
Despachado, 24.083. 
Cafti baldendo no dln 1: 
Na Paullila, 4.704 sacras. 
Na Sorocuhana, 3.121. 
l lampo l.lmpo, 307. 
Braz, 660. 
Pary e 8. Paulo, 3 . Í Í 7 . 
Total, 12.169. 

Café baldeado: ~~ 
Desde 1» do mcz, 11.169. 
Desde I" de julho, G.8I6.W0. 

Filtradas 1 - 2 - 0 0 : 
Do dia, 8.139 sacras. 
Desde l* do mez, 8.13.1 saccas. 
Desde 1° de julho, 5.842.091 saccas. 
Stork, 1.007.MM) saccas. 
Média, 8.13'i saccas. 
1'aiita, 450. 

Na Companhia Registradora, as 
rendas foram dc 5.000 saccas. 

F m rgual dala do 190S : 
Kntradas do dia, 8.75K saccas. 
Desde 1' do nrnv, 8,7oü. 
Desde I o do Julho, 0.831.056. 
Slock, 1.604.303. 
Média, 8.765. 
Sabidas, 18.275. 
Haso, S#I00. 
Cambio, 13 1|2. 
Café baldeado, 5.227 saccas. 

• embarcado, lO.Sõé aaccas. 
> despachado, 13.933 saccas. 

II IO, 1 

Entradas em 31: 4.893. 
Dasde 1° do mez, 115.037. 
Desde !• Julho, 2.201.512. 
Embarques n n 31: 1S .3H . 
Mercado, estável. 

l _ , —.Pelrop<>lls>. 
I — i —.Nollreínent>. 
1— • — .Myrlledene». 

M e r c a d o s e s t r a n g e i r o s 

Frchamtnloi em 31 ile janeiro de 1900 
l lavre, 48, 49. 
Hamburgo, 39, 40 114. 
Fslados-l nldos, 5 a 10 de alta; 

Cnlafüo, 7.00. 
Disponível, Inalterado. 
Typo 7, 8 3[8. 

Jlerluras em J de ferereiro d 1006 
l lavre. 43 i|4, 49 t|4. 

t laniburío, 39 l|4, 40 11*. 

. Esiados-luldos, Inalterado. 

Ao meio-dia de 4 do janeiro de 
1900: 

llavre, Inallerado. 
Hambmyo •nallerado. 

V b ' « i m e n K » < lo c a f é n a 
« i ' u , - > a b a n a 

;arrrst ' a« ''oi S. 
l a u i o e l . Cltnves . 1.198 «cs. 

•-. .Ideaiiis c í n S U f Pauto 

Í M Ã ^ndíahy ' 

« l a l . 

280 

"3.764 

r CiKK RM 31 DE UilF.IBO 
Srõ fic Sorucabana 

C*'i em rarrês. . , 9.010 saccas 
Café em armazéns. . 1.942 11.032 

Serrllu Yliiana 
Café em carros. . . 1.117 sacras 
Café em armazéns. . 830 1.917 

R r n d í m e n t o s f i s c-aes 

Iteeebedorls : 

Euporlatilo 68 010|073 
Impostos . . . . . . 1:1194203 

Eslainplllias IG3S400 

Total . . 69:932(080 

Em cpr.al dala de lüOS : 
Iteodeu 44:6üOti60. 

Alfândega: 

Papel 
Ouro 
Consumo. , , , 
Verba 
Licença . . . , 
Estarnpllhas . , , 

Tolal 

EO.TOflSm 
35:076*422 
2:2:1158140 
1:622(790 

ro^asoo 

98:318*833 

Em epual dota de 1905: 
Heudeu 182:2301033. 

V a l o s e i i r o 

Taxas que vigoraram hoje, para va-
les ouro da Alfaadega : 

London r .aak 17 1|1 
piver Plete 17 1(10 
Commerrlo e Industr ia . . . 17 3|4 
Ilanco Allemlo 17 5|K 
Taxa de Cobrança 17 7|10 

r x f i o r t a d o r e a 

P.elaçao dos exportadores que paga-
ram direitos honteai na Iteccbeaorla: 

Tbeodor WHIe 4 Comp. . 9: l i í»300 
hauma im (iepp 4 C. . . 8:60":?000 
Vi. F. Mc LaughllO 4 C 7:290«000 
E. Johnslon A Comp. . 4:872»4.tO 
l lard Rand A Comp. . . 3:0.'7((6U0 
W . tk.lel 4 Ccmp. , . 2:43ii«0(i0 
Krlsctie A Comp . , . 
Nossack 4 Comp. . , . 583(2')0 
f. P. Vlanna . . . . 145»»iO 
F. Matarazzo A Comp. . 7:k»sOO 

Soares Medeiros A C . . 11(800 

arberls Monesl 4 Comp 13(8 4) 
Ama/onas A Freire , , 94.150 
6arlt 4 Carraresl . . , 8«090 
Hampsblre A Comp. . . 4(000 
Rorr.bauer A Comp . , 3(645 
Io«é Fraaeleco Ferreira. 3»4')n 
Diversos 8«ioo 

A i r n m l e i t n 

Requerimentos despachados: 
•97. 1. Uirhel, volte a 1* secrSo. 
8499 A. Alvares Penteado, Informe 

j j i» KCCIO. 

882. Sartl A Carraresl, Idem. 
69:>. Companhia Merbantca, Idem 
880. AssurlarUo Feminina Santlsla, 

ldein. 
81)7. Rarlieris Monesl A C„ l® i r 
878. Fralclll Martluelll A C:, Idem. 
875. Amazonas A Freire, Idem. 
565, Américo Martins A Irmãos Po-

yares, idem. 
8L»0. JOSO Hrlccola A C„ auctorlzo 

ns l̂̂ nar lermo ile responsatillidade. 
883. Jo7o llrlrrola A C., Idem. 

M o v i m e n t a da porto 

SANTOS, I 

Entradas: 

De Snuthaniplon o escalas, o vapor 
Inglo/ tolf, cola 20 dias do viagem, 
carva vários ;;enoros, 3298 toneladas, 
consignado a Nalhau A C.; 

de l lu.l , o vapor niglez Tomar, com 
53 dias de vla;em, carga vários î r-
neros, f0ii5 tonelada», consignado a 
Nalhau A (!.; 

do lllo de Janeiro, o vapor nacio-
nal Gloria, com 1 d!a de vla/rm, car-
(!u vários geueros, 2i3 luneladas, con-
signado a J. Santos; 

de ['orlo Alegro o escalas, o vapor 
narioual Mjmurr, ccm 8 dias do via-
gem, carga vários gêneros, 231 tonela-
das, consignado a I ranclsco Sou/a 
Dantas, 

do lllo de Janeiro, o vapor nacio-
nal GHÍ/JCTJ, com 10 horas de viagem, 
carga vários gêneros. 277 toneladas, 
consignado a J. Santos; 

do Hamburgo e escalas, o vapor 
aliamilo Pernambuco, com 43 dias do 
viagem, carga vários gêneros, U104 
toneladas, consignado a E. Jolmstou 
A C.; 

do Par i , o vapor nacional Grfle-
rarii, com 32 dias de viagem, rarga 
vários generos. 1003 toneladas, consi-
gnado a Avelino Silva A C. 

Sabidas: 

Para Paranaguá, com vários gene-
ros, o vapor nacional (llmia; 

para Paranaguá, com vários gene-
ros, o vapor nacional Ouatca; 

para Uiienos-Alrcs, cm transito, o 
.apor Injjle/. W/e; 

para Nova-Torfc, com café, o i apor 
Inglez Jii/rou; 

para Nova-Orleans, com café, o va-
por inglez Bnffmr. 

para o Rio de Janeiro, o vapor na-
cional Aijuioré. 

O CAMBIO 
A tabeliã hontem allixada na aber-

tura do mercado pelo i l .ondou and 

Itlver Plale IJank. e «The Drltlsh UanU 

of South America», foi 17 3|8, e pelos 

demais estabelecimentos bancarlos, a 

de 17 7|1G d . sobre Londres. 

Ao meio-dia, o <London and Bra-

zlllau Bank- e «lianco Commerriale 

Italiano* modlllcarauí as suas respe-

tivas laiiellas para 17 1|2, 

Ná abertura do uosso mercado de 
r i m n a r r - v s w i i m . . . . . m i i r n a i asa 

de 17 7|10, taxa esta que, dalil a mo-

mentos, foi modificada pura 17 1|2. 

A s 10 I|1 horas da manli.1 genci%-

llzou so a tuxa de 17 I7|32, sendo que 

0 «Banco Commerciale Italiano» e o 

Ilanco Italiano dei Ilrastle>, por essa 

occasISo, ottertavam papel repassado 

a 17 9|10. 

A'd I I horas da manha , o merca !o 

era Indeciso, e foi, entSo, a totaçilo 

alterada em alguns bancos para 17 

1 j2, e, cm outros, para 17 l.'<|32. 

A' 1 hora da tarde, o mercado vol-

tou a ser novamente llrme, pelo que 

os bancos em geral passaram a sarar 

a 17 1|2, e, em seguida, a 17 17(32. 

A's 2 horas da (ard.\ vigorava ge-

ralmente a cotação de 17 9|10. 

A's 3 1|2 horas da tarde, j i era 

feita por algJins bancos a taxa de 17 

19|32. para o papel repassado. 

Nesta posição o mercado fechou es-

tável e com pequeno movimento de 

negocios realizados durante o dia. 

Os extremos forain de 17 7|t6 a 

17 19(32. 

Os soberanos foram hontem nego -

ciados pelo «Bauco Commerciale Ila-

'iano>, «Braslllanlscbe Bank illr Deuts-

cbland>,«Loiidonand Itlver 1'lateBank* 

c «Bauco Itallauo dei Brasllc» e casas 

de camlilaes, ao preço de 11*100. 

A' laxa do 17 t|2, que foi n ofíl-

clal de hontem para letras a 90 dias 

i vista, a libra esterlina valo 133714; 

o franco, (515; o marco, (073. 

A' vista, 17 3|8i a libra v a l e . . . . 

138813; o franco, S*i9; o marco, (078, 

a Ura, ('i5_\ cem réis iorlcs, $302, e o 

doüar, 2(847. 

Ciircnica política 
Conliuiia voltada a atteaçlo pulilt-' 

ca para o assuinpto das eieÇnes fc-

deraes. 

E' este, portanto, ainda o tlicma 

obrigado, múrmcnte ds uma chronlca 

política. 

N lo extranhari, por Isso, o leitor 

que voltemos aluda hoje, e talvez 

amanh l e depois, a resplgar sobre a 

matéria da ordem do d ia . 

• • 

Pelos resultados eieiloracs dados 

hontem 4 publicidade na Imprensa da 

manbü , geuerallzou-se a Impressão de 

que os candidatos mal succedidos da 

chapa governlsta seriam : no I " dis-

trlcto, o coronel Fernando prestes ; no 

2", o dr. Bernardo' de Campos, e ao 

3°, o dr . Cândido Rodrigues. 

O insuccesso da prln.eira dessas can-

didaturas era recebido com surpre/a 

o com pesar por toda o partido repu-

blicano, Ineluslvé os opposlclonlslas. 

E' que o coronel Fernando Prestes 

é um dos homens políticos mais esti-

mados neste Estado, pela sua lealdade, 

honradez e elevados senllmentos de 

civismo. 

Na alta administração da Eslado, ' 

também comi leader na bancada pau 

lista oa Camara dos deputados, teve 

eils oeeasllo de prestar, ein situações 

dlffleels, relevantes serviços a causa 

publica. Era Justo, po is . . . mas aio 

ha r az l o aluda, felizmente, para lhe 

tecermos elogios, assim com ares de 

necrolocio político. 

M o siircente esse rcv's eleitoral 

nenhum dei.ir traria ao nome llllba-

do do coronel Prestes, como ne.n mes-

mo lhe diminuiria em nada o presti-

gio político, fl seu pirtldci apressar-

se-la, eslam») disso convencidos, em 

lhe dar, aluda no corrente mez, uma 

solemie demonslraçlo ofllcial do alto 

apreço que lho devota. 

Além disso... u.lo é certo ainda que 

da chapa goveruisla seja o coronel 

Prestes o candidato naufragado no 

pleito do dia 30 do janeiro. 

As uollrlas hontem chegadas das 

votações de mais dois colleglos eloito-

raes e a reclllicaçao da do '1'iet. liou-

\eram a vaga esperança da poailhill-

dado de resultado diveiso. 

Em todo o raso, nada de espccta-

livas opllmislas, entra os amigos do 

governo. Tonto mais que a saivaçíio 

da candldalura do honrado cliefu re-

publicano se verlllcaila, Já agora, 

cusla do naufrágio, 11S0 do candlilato 

a d v e r ^ mas dc uin candidato da cha-

pa governlsta e—quem sabe se dos 

mais disthictos—o dr. C a l d o Carva-

lha! í 

9 
• • 

Da 2° dlstilc.to é j i conhecido o re-, 

sullado quasi completo. Faliam noti-

cias apenas de Ires coileglos eleito-

ra es. 

E' pouco provável quo as respecti-

vas votações alterem o resultado sa-

bido. 

Pela apuraçüo que hoje damos, es-

crupulosaincute colhida, como todos 

os algarlsníbs do nossa boletim elei-

toral, das melhores fontes, tem o can-

didato opposlrlonlsla dr. Clnclnnato 

Braga sobre o dr. Bernardo d* Cam-

pos, republicano gsvcrnlsla, maioria 

superior a 1 . 6 0 0 volos. 

Faliam, apenas, os resultados do 

Ires colleglos pequenos. Nelles, segun-

do cousta, deveri ter toda a votaçilo 

o dr. Ileruardo de Campos. Eutretau-

lo, n.lo lerl também volos o seu il-

luslre conipelldor 1 E depois, n l o é 

possível, egualmenle, que n.lo tenha 

havido eleição e:tt algum delles » 

E' , por conseguinte, quasl certo qne 

esta, de fucto, eleito o dr . Clucinuato 

Braga. 

Futrntants, esperemos aluda, i: esta 

por pouco. 
* 

• * 

No 3o dislrlrlo eleitoral, continua a 

causar apprehenifcs no i arraiaes go-

vrrnhlas a sorte da candidatura do 

dr. Antolilo Cândido Rodrigues. 

reclmento desse itlustre e õpèfoau™*-" 

dadSc, que, ainda na legislatura pas-

sada, t.to eminente papel desempenhou 

no Congresso Nacional, n tantos ser-

viços tem prestado, e, ainda neste mo-

mento, continua a prestar ao nosao 

Estado, para a soluç.lo do mais grave 

problema economlco que lhe interessa 

o futuro. 

O resultado que hoje damos em outra 

serçllo desta folha colloca na cabeça 

da lista o nome do candidato o p o -

sicionista dr Adolpho tionlo, com 

7.273 votos, o no ult imo logar o do 

dr. Cândido Rodrigues, com 1.801. 

Faltam, porém, os resultados de 

dois colleglos eleitoraes, um pequeno, 

o de fanto Antônio da Alegria, e ou-

tro de gran le eleitorado, o dc Santa 

Rita do Paraiso. 

No primeiro, cujo eleitorado repu-

blicano é de c'rca de 200 eleitores, 

declararam os chefes loraesque conta-

vam com o comparecimenlo, no mí-

nimo, de 150 eleitores. Pediu-lhes a 

Comnilsslto Central a votação respe-

ctiva para o dr. Cândido Rodrigues. 

Accumulados, estes votos excederão 

talvez de 000. 
No colleglo de Santo Rita, deveri 

ter sido dividida a votaçilo govertiis-

ta, segundo Informação que obtive-

ntos, entre Altluo Arantcs c Cândido 

llodrlgues. 

E' possível, portanto, que para este 

ult imo so veiiliquo ainda, com a apu-

raçlo desses colleglos, votaçlo supe-

rior i do algnm ou alguns dos seus 

companheiros de chapa. 

E ne>to caso, livres do susto do n'ii 

de.ia«tre eleitoral uHo Inferior ao do 

I o dlslrlcto, ainda assim nJo caberia 

aos govemlstas prazer completo. Te-

riam que curtir o dissabor do Insuc-

cesso do onlro nome da sua chapa 

para o 3 ' dislrlclo. 

O 4" dlslricto eleitoral foi o Porto 

Artliur do partido poverulsta. I m 

Porto Arthur, porém, de que nHo lo-

grou apossar-so o valente general 

Nodgl. 

Pc!o resullado conberldo, faltando 

Uo sórtente um colleglo, a dilferença 

entre o menos votado da chapi gover-

nlsta o o Intrépido candidato apresen-

tado pela oppoalçio,— 6 superior a 

3.000 votos. 

Essa restante votaçilo que se espera, 

destinada, seguudo acreditamos, ao 

dr. Francisco Romeiro, em nada po-

d»r i modificar o resullado geral da 

eleição do t3 dlslrlcto. 

Em lodo o Estado correu a elelçlo 

livr», pacifica, se bem que, como sé 

v í do resultado, ardenleThento dis-

putada. 

Quanto i apuraçlto geral, conbe a 

vletorla ao partido governlsta; pois 

que este elegeu 19 dentre 21 candi-

datos. 

File venceu,como dissemos hontem; 

mas nlto venceu demais. N lo poude, 

como pretendia,esmagar eleitoralmon 

te o adversarl), sob o peso de sua 

enorm» votação. 

Eita é, com effelto, multo superior 

4s forças arregimentadas da oppo-

siçJo. 

Houve, porém, outros factares qae 

Inlervierara no pleito e modificaram 

os algarismos esperados pela Commls-

s lo Central. 

E' Interessante, .sob o ponto de vista 

da psychologla social, o estudo deste 

momento historlco da política repa-

blicana do nosso Eslado. 

Este assumpto i tentador. Quem sa 

lio ss nos arriscaremos a tratar dellef 

N O T A D O D I A 

Só HO ouviam hontem com-
i nen t f i r ios s o b r e e le ições. V i a m -

so ca ras n l eg res e ca ras t r i s t e s 

Se li a a victoria do algumn i(Jéa '< 
Seria a dor de alguma derrotaV 
Que o motivo desçais caras amar-
r a d a s ou a lncros e ra o p le i to elei-

toral—riáo ha duvida alguma. 

Auctor i i lac les po l i c i ava 

Por «cio de lionfein, foram feitas fas 

seguintes exotieraçOM e nomeações do 

auctortdades polleiaes : 

S Í J Roque, niuulciplo de Taguary 

E.roncraiücs—subdelegado, Aulonlo 

Uabrlei, I o e 2" supplenle.s, sr. J o i o 

Luiz de Sousa e Joio Corrêa da Fon-

seca. 

Xomearües—Subdelegado, sr. J o i o 

Corrêa da Fonseca; 1*. 2 ' c 3" snp-

plenles, srs. Ilenedlcto Antonlo da Sil-

va, Jo.lo Souto Ferreira e José Lu-

clano da Silva. 

—Rlbelr.lo Vermelho — EconerarOes 

—Subdelegado, sr. Lcoveglldo Cordei-

ro de Oliveira Salles; 1" o 3" supplen-

tes, os .«rs. Fellclo d» Oliveira Mello 

Francisco Alves Marinho. 

.Xomsayes— Subdelegado, sr. Fe-

lielo de Oliveira Mello; t* e 3* sup-

plentes, os srs. Processo Martiniano 

de Oi lvelrac Ignacio Curr'a Leme. 

—Santa Cruz do Paraíso—K.,ojiera-

fJo—Subdelegado, sr. José Pereira. 

.Voi/irtzr,lo—Subdelegado, sr. capl-

1.1o Joaquim 1'erelra Barbosa. 

—Santos—\omea -/\o—Segundo sup-

plenlc do delegado de policia, sr . 

Braullo de Oliveira Paiva. 

—Barlry—.Vüwíriçfla—Segundo sup-

plente do delegado de policia, sr. Jo-

sé Rodrigues da Fonseca. 

—Santa Cruz da lislrella— \nni'<i-

rOo—Primeiro suppleut» de suiidelega-

do, sr. Francisco de Oüveira An-

drade 

« l tosmos» 

Fagfan inn toa 

-Requisitados pelo sr. secretario do 
ÍSierlor : 

De 1:100(000, i d. Maria los-' Cle-
mentina de Paula Vieira . 607(200, á 
administração geral dos Correios, de 
IWeOOO, a Jo,(! tusehio da Cunha. 

lte>|iibiludos peio sr. bci^Harlo da 
Juallça; 

Dc 128Í000, a José de Paula Me-
deiros ; de l . i t / J fXO, a José perei-
ra Guimarães ; de 10íj8000, a P.a-
fiiaelli Servlo; de 2«iOWi, a fus-
chaal Collatüelo; dc 21' (000, a Ama-
lo Bounarzza; do o, a Luiz 

l i anco ; 360®i)00, a Carmo llraga. 
nequisltad ,s pelo sr. secretario da 

Agricultura : 
Üo 1:G25( (00, à Componbla do fíaz: 

de i 000(000, a Erlco é. Comp.: de 
I2ISI20, a Ernesto de CaSlro A Comp.; 

tie^ijO, a lailz llorlia . de I7:&-Mi, 
ái Gralg Martins; de a l.auer 
ifabasluskl ; de 5i»:ii(i, a Liou A C.; 
de 100(310, a Companhia Meclianlra e 
liupoiiadora de S. Paulo , do 72ÍSÜO, 
a l.lndolpho Mattos Freitas : de 
173(120, a i.rnesfo de Castro A Comp.; 
de 080(000, a o»-l» Martins; do 120$, 
1 Companhia ir Mel lorament' s Co 
S. 1'auiu ; de J a li. Muller A 
Cunip.; de fi",^) , a A i rs iioni"S 
Teixeira ; dc 124(000, a Arhiiles Isoi-
la , do 105ÍHW, á Companiila Meeha-
Ulca o Importadora ; ile 2 2 • < > . a 
Hugo lieis*.', da l:28'.i»100. a Joio 
Bersol . (le 4:0238999, a Pedro de 
•Mello Souza Júnior; de '.>7-10.1, a A. 
Camargo A Co;np.: de 15 $000, a Ma-
nuel t ampos Cardoso; do 500$: (K), o 
Frederico II. Sov.vcr: de 900107», a 
Sanllago Staralnl ; do 7:50 hmki, i 
Ca aara Municipal de Jardinopolis : 
de *:89087il), a Silva Martins A Comp.; 
du 4:Mt»i-'/.'0, i Estrada de F. do Ba-
uaual. 

C â m a r a M u n i c i p a l do B . S i m ã o 

Declarou-^e i Camara Mnnicipul de 
Siiii.1» que n3o podo ser ai rello o 

seu ofierecimento de uai prédio para 
iuncclonaaieulo do auno de Ein-

lias as secçOes do grupo escolar da-
(fueila cidade, por u io haver vanla-

íin na separaçAo da ;ueiie ralalit.tcl-
lurntu em dois'edi:iclos. 

I i i spoctorea oncoTerea 

Communlcou.se a seerelaria da Fa-
zenda que foram nomeados paru o 
cargo de Inspeutor e .rolar do muni-
cípio de I araliybuua o cidadão An-
tonio Bueao de Moura e pa ia o do 
jnuuicip.o do Jardinopolis o dr. Vir-
gliio dc Toledo Malta. 

O f í c i o 

Recebemos o n 1 do anno III da 
koauos. Delia revista que se publica 
uo Rio, dando o seguinte sumina-
rio : 

Chronira, Olavo Iiilac,; • Vida lilerj-
Ç//I.J/M» Vorisslmo; Datastrojili; dc 
Duqué ; Buinlíiímeu ooi. Arintir Aze-
vedo. Ilumliu meu boi, desenho, II . 
Auioédo; O.i reis minjus, MalagulII ; 
Entre us xermi/wx, Kuclydos C u n h a ; 
A tinira de Borai^e, Luclo de Mendon-
ça , Tii/ias e Symtiolus, João Luzo ; 
feriligueirns—Tricliromia; .4 Irtilcza 
i'ns tmcUis brasileiros, Olavo Bllac : 
Versoi imra a tem-amnda, I.oal de 
Sousa; tnundardes ; 0 ronrinut morlo, 
Virgílio Varzea"; Clim a de candidatas. 
Joio do Rio. 

Soc iedade P o r t u j a o e a da 

Bcnoâconcl . t . 

Assumiu hontem a mordomia e eor-
respondeute; de-pesas do hospital da 
íleal e Benementa Sociedade Portii-
gueza do Be loficencia no lllo do Ja-
neiro, durante o mez de fevereiro, o 
socio sr. Bernardino Lonrenço Pereira 
Prista, que tem p j r a d j u n t o ' o socio 
benemérito dr. Autoulo Pereira Tei-
xeira. 

E s t r a d a de f e r r o C e n t r a l 

do B r a s i l 

Está restabelecido o trafego da Es-
trada de Ferro Central do Brasil pe.ra 
todos os trens da linha do Centro h do 
ramal de S. Paulo, excepto os treus 
uocturnos. 

R e p a r t i f X o dos Cor re ios 

Vai ser restabelecido o fiinccl 
mento da agencia do correio de l'rul 
nha, n»íte Estado. 

—Prestou llauça no valor do 1:800* 
o agente d i correio do plndamonhau-
gaba, sr Antonlo Amador Bueno de 
Uodov. 

—Iiosisllu do rosto da llrença em 
rujo goso se achava, o sr. Benio Jor-
1.1o de Souza, fuuccionarlo ila Repar-

tição dos Correios da capital. 

R e q n e r i m e n t c a despachados 

Pelo sr. secretario do Interior : de 
Ernesto Romano — «Inscreva-se«; de 
Francisco da Costa Martins—. liequelra 
outra», de Maria Theln, Carlola Salles 
Cunha, Jo.lo de Azevedo RrandSo, 
Deolluda Maria Mano, Maria Fusano, 
itosa Luchcsi, itosallna Pacheco, Maria 
soares Pinto, Maria José Sampaio— 

• Siin». do Allpia Elisa dc Freitas— 
• Venha por Inlermedlo do direclor do 
•'rupo escolar de Tleb:», de laeodi 
Rollm de Rosano, Carollm 
da Dias, Maria d » Espirito Santo; 
guel da Silveira Castro, Mlçhellof « i 1 

j us ' a de Almeida, Anna Joaquma de 
Oliveira, Kgvdlo Pereira de Moraes, 
Jes> Rodrigues Vital, Maria Itosa da 
Cosia Nunes o Joaquim lluiinar^es— 

• Slm«;de Alfoaso Porto—«Indeferido»; 
do Francisco Fuginettl—.«Indeferido»; 
de Eugênio Bittencourt, f otllclal da 
Seerelaria do Interior, pedindo quatro 
ir.ezrs de licença—«Slni»; de d Auto-
nletta Ferraz—<Slm, por 45 dias». 

— Pelo 'sr secretario da Just iça: 
do sr. JoJo Aprlgio de Toledo, escri-
vão de paz do dlslrlcto ds S. Sehas-
tl.lo da Ponte Nova—«Ao sr. ju iz de 
paz cm exercido do dlslricto de S.lo 
Sebastião da Ponle Nova para que se 
sirva Informar c devolver». 

O d i a de ho j e 

Sendo da Purificação de Nossa Senho-

ra, o dia de hoje e considerado feria-

do para o comnierelo, nao funcclo-

nando os bancos, a Assoelaçti Com-

merclal, a Bolsa e outros estabeleci-

mentos. 

O expediente nas reparltções 

bllcas será encerrado mais cedo. 

A d e & a t a m a n t o s 

A seerelaria do fnlerlor enviou ao 
1*juiz de Paz do Ueleiizlinlio o seguinle 
•oflicio : 

• l.in resposta ao vosso oflicio de 27 
do mez proximo lindo deciaro-vos 
que, a vista do disposto no artigo 
Jk *i5, do decreto n.JlS.I de Kid-- no-
vembro de ISÜ2, havendo iuroin|iall-
bilidade :iss fuucçres dns sup|ilenles 
ale juiz do paz c do audorldaile po-
lir ia! perde o dlreilo iquelic o elfla-
'dl-j que arc-ilar a noineaçlo de snli, 

uc pro iwseoras 

s. Foram iioniead..s as seguintes pro-
ÍSSsoras : 

D. Zo i Lancia para substllulr a 
adjunta dp grupo escolar de S. S. 
Carlos do Pinhal, d. Autoiiieta Fer-
Éaz, durante o seu impedimento pi.r 
Uaença. 

* I . i c e r ?as 

Concedida^ feio sr. secretario da 
Justiça : 

De 30 dhs . ao escrivão de paz de 
Pipirl lo Sarifo da Fortaleza, sr. Jose 
Itrneiliclo Pinheiro da Silveira : 

do 0 mezos, em prorogarAo, ao t i -
l irl l l io do notas e aniiexos da co-
inarra dc Mogv-mlrlm. José Chrlslla-
iio de Olhe ira Campos. 

TIappas de con t r a t o 

Transmltllu-sc i Secretaria da Fa-
zenda o mappa dos contratos sujeitos 
ao Imposto de transmissão d« pro-
priedade lavrados durante o ul l lmo 
trimestre do anno Iludo, no carlorio 
Je paz do dlslricto dc Jardinopolis. 

Baix», de aerviço 

Vai ser conredlda baixa de serviço 
ao soldado da Guarda Cívica Ed-
mundo Guimarães. 

M a r i n h a N a c i o n a l 

Foram nomeados : o cirurgião 2° 
tenente dr. Arthur Pires Amorim, pa-
ra servir ua llotiltia do Itlo tirando 
do Sul, c o commlssarlo de 5" clasie, 
gnarla-mari i iha Joio Eugel Filho, 
liara Inventariar os generos o mais 
otijecl03 da Fazenda Nacloual, a bor-
do do navlo-escola Ueiijanu" Constanl. 

pu-

VSo ser adeantadas pela Seerelaria 
da Agricultura as seguintes quant ias: 

lie 4:50011000, a Alermdo E. Mean-
da , 

de 3.4000080, a redro dc.Meü» Son-
sa Júnior ; 

de a José B. G o m a do 
Araújo ; 

de 600*000, ao dr. Jorge Krlchbaua; 
de 250(WI, ao dirertor da Hospeda-

ria de immlgrantes ; 
de 500CW, ao dr. Augusto de 8. 

f i r i lnan 

S i t u a ç i o financaira do B r a s i l 

L'-se em uma revista econômica 
ijuo o relalorlo do Brasiliaiiisclie Bank, 
da praça do Rio do Janeiro, tratando 
das oriérarúes do exercício encerrado 
a 3o de junho, asslgnala n mrlhoia-
iscula da situação financeira do Bra-
sil. 

Os lucros totaes do Ilanco foram do 
1.881.003 marcos, que permlt l iram a 
distribuirão de um dividendo de 10 . 

Conclup n mesma resisla 
«AValIando-se a situação pela lista 

do», dividendos distribuídos por ou-

tros lianr.os, o Brasil é o Lldoi-ado tios 

banqueiros europeus.* 

S-ore ta r l aü do I . i t a r i e r 

e cia J u n t l ç a 

Em cumprimento A lei nova q íe 
estabelei e a separarão das S •erelacias 
lo Interior o da Jusli' a.foram honteai 

nomeados: para aquello cargo o dr . 
Guslaso de Godoy e para esle o dr . 
Jos-! Cardoso de Almeida, sob cuja 
gerencia se achavam a: hontem as 
d u u Secretarias. 

A's U horas, foi o dr Cardoso i 
residência do dr Gustavo do Godoy, 
coud ' i zxdo - 0 a t 1'alacio. onde, ua 
presença do 6r. dr. presidente do Es-
lado, preslarain compromisso dos seus 
cargos. 

Em seguida dirigiram-se ambos a 
Seerelaria do Interior, oude os aguar-
dava o pessoal dessa Secretaria, cujos 
tornes damos al.alxo : 

Direclor interino, dr. Carlos Rei<; 
suli-direclor, sr. Tlburtmo Maudim 
Pestana; chefes de secçSo, «r. Jo io 
Baptísta dc Alvarenga, servindo de 
Siih-dlrector; Alexandre Itiedel, Leo-
•oldo Machado, dr. Francisco Bo-
lelho e Fernando Martins B:;nllha Ju-
«lor. primeiro! o!Ticise«, srs. Sebas-
t l o I eiix de Abreu o Caslro, Antonlo 
JI. Guimarães Júnior, servindo de che-
fes de »«c.;So; Sebaslllo Borges Mon-
Ir ro de Moraes, Carlos de Assis Mou-
ra, Ku.ienio Bittencourt, Antonlo G. 
4e Campos, segundos ciflciaes. fiene-
dicto Jos>» Gomes Ribeiro, Bened.cto 
da Lapa Trancoso, Benedicto do Salles 
Guerra, Prelldlano Justo da Silva ; 
amanuenses, Arthur Barres, Bernar-
do de Cerquelra César, Artliur Ro-
•er lo de Almeida, Jo»o [tomarlz. Celso 
Ce-ar da Fonseca, porteiro. Ignacio 
Porfirio da Cruz , continuo-, Jo»o 
Lauro Schreluer, Francisco de Aze-
redo Dias e Antoiii» Bayerlem So-

brlnfiA. 

Além dessas pessôas, notamos mais 
as seguintes: 

Dr. Oscar Tompson, dlreelor da 
Escola Normal;J.dr. Emíl io lllbas, di-
r e t o r do Servi o Sanltarlo, dr. Adol 
plio Rotelho d-. Abreu Sampaio; dl 
reclOr da Rcpartlçlo de Estatística 
do Aielilvo . Jerouvrnd de Azevedo, 
dlrector da Bililloilieea Publica ; sena 
dores esladuaes Luiz Piza e Duarte 
de Azevedo; deputados estaduaes Mer 
CUlano de Freilas, Plinio de Godoy 
e Rodrigues dos Santos ; Neves Júnior 
Benjamiri lieis, director do grupo es-
colar do Arouche; dr. Elias Marcon-
des e coronel Jos*.- Augu-to Salgado, 
representantes do dlrcctorlo governls 
ta de pludamonliaiigalia. Froutlao F 

ilmaríles, direclor do grupo oscolar 
Sul da Sc, c outros cavalheiros cujos 
nomes n i o pudemos obter. 

Ao melo dia dlrlglu-s: o dr. Cardp> 
so do Almeida para o seu antigo ga-
bl iu le em rompaal.la do dr. Gustavo 
de Godoy, tenente Eduardo Lejeune, 

u assistente militar; capil.Ao Joa-
quim OJUIIIIIIO, representante do 
presidente do l.slado; dr. Albuqiier-
juo Lins, secretario da Fazenda, 
ur. Meirelies llo's, chefe de policia. 

A ii, o dr , Cardoso [ironunrlou con 
ceiluoso discurso, refei lud >-se a sua 
dinlnisiraç.Vj durante os 21 m'.-zes 

quooocupou aquela pa-la. 
hlsse s. exa quo procurou sempre 

corresponder i roüllauça que mereceu 
do sr. presideuto do Estado • reali-
zar o pensamento do partido repu 
bl cano, contribuindo deste inodo para 
o cngrandecimento da palrla, elogian-
do, ao terminar, o novo secretario do 
Interior e entregando-lhe essa pasta. 

Em seguida, o dr Gustavo de Godoy 
respondeu agradecendo, commovldo, íts 
palavras elogiosas que lhe dirigiu o dr. 
Caidoso, dizendo que procuraria sem-
pre proceder de acrôrdo com a jus-
tiça e que contava com a cooperação 
de seus auxlüares na gerencia da-
quella Secretaria. 

Iiepois dislo foram ambos os se-
cretários muito cumprimentados por 
grande numero de cavalheiros. 

Por orcasiflo da posso desses secre-
tários, formaram respectivamente, em 
frenle do palacio e da Seerelaria da 
Juslira, duas compi.uhlas do l u bata-
lhão." 

Tocaram também, em frenle de cada 
um desses rdlllrios, 2 batidas de mu-
sica da Força Policial. 

Depois de ter o dr. Gustavo de Go-
doy tomado posse, dirlglu-se o dr 
Cardoso para a Secretaria da Justiça, 
acompanhado do dr. Gustavo do -Go-
doy, do cliele de poliria, do tenente 
Lejeune, do capitão Coutfnho e outras 
pessoas. 

Ao entrar alll uma companhia da 
força ahl postada prestou-lhes conti-
nência. Aht esperavam-n'o todos os 
funcclonarios dessa re ja r l i r i o os srs. 
coronel Argemiro Sarii[ialo", romnian-
iJante da força policiai, tenentes-coro-
nels Pedro Arbues, Nascimento Pinto, 
Avres de Campoi (.astro, comman-
dautes do I a , 3o e 4" batalhões; te-
nente-coronel Soares Noiva, eonimau-
'laute do corpo de bombeirus. dr. Joio 
Passos, procurador geral do' Estado: 
líniiAi J'i^'v"5".^-..Uüulsfro.do Trl-
Hll|tn'irS i.ampos e n m « i u Võojî rv».. 
deputados federaes Álvaro do (.arvír-
Iho e Valois de Castro; deputados es-
taduaes Ilubiao Júnior e Jos l.ulz F!a-
cquer; drs Pinheiro e Prado e Au-
gusto Pereira l.eilo. 1' e 2" delegados 
auxlllares. dr. Joflo Bapllsla de S JII-B, 
Tneophllo Nohrega, ŝ̂ •anlo Cerquel-
ra, Arthur Hudgo e Eneas Ferraz, 1", 
2", 3o, f c 3* delegados ; subdelega-
dos dr. Rias Bueno, Sebastião perei-
ra, Druedlcto de Toledo e Silva. José 
A fonso Luzzl, Jo.sr Bapllsla Pereira, 
promotor de resíduos, dr. >amuel das 
Neves, coronel Henrique Ferreira, dr. 
Francisco Paes de Barros, coronel An-
lonio Benedicto da Cerquelra Le.te c 
outras pessoas. 

S. exa. ao «nlrar na Secretaria foi 
coberto de II ires quo Ite lançou o 
pessoal dessa S»crelana, que se acha-
va ioda omamen!o"da, e«peclalirienle 
o gabinete do dr. Cardoso e do dr. 
Henrique Coelho. 

Km nome dos seus co!legas de re-
partirão, « dr. Carlos Reis saudou o 
dr. Cardoso e lhe ofiereceu um I rin-
do ; 12 volumes do l/irrito Ciai de 
l-lll/l/liS. 

O dr. Cardoso de Almeida agrade-
ceu a homenagem que lhe prestaram 
os seus subalternos. Em nome do pro-
fessorado o dos Inspectores escolares, 
o dr. Mario Bulrfto despedin-s- do dr. 
Cardoso, o qual respondeu agrade-
cendo o auxilio que lhe preslaram 
aquelies de quem acabava ds receber 
a saudaçlo para conseguir o extraor-
dinário 'desenvolvimento que s. exa. 
soube dar a Imtrucç lo publica do 
Estado. 

O dr. Joaqnlm Roberto de Azevedo 
Marques, em nome dos funcclonarios 
da Secretaria da Justiça,«oiferereu ao 
dr. Cardoso um ramtlhetc dc llores 
natura is . 

Durante a posse toem uma secçrio 
da banda d2 musica da Força Poli-
cial. 

Logo depois de ter assumido o 
exercício do earzo, o s r . secretario 
da Justiça voltou a 1'alacio, submet-
tendo a asslgiiaiura do sr. presidente 
do Eslado os decretos de nomeação 
do seguinle pessoal para a sua Secre-
taria. 

Director, dr. Joaquim Hoberto de 
Azevedo Marques; sub-dlrector, dr. 
Henrique Coelho. Primeira secç.lo 
chefe, José Christtno da Fonseca; ofli-
claes, Pedro Gonçalves Denle Júnior 

Norberto ds Castro; amanuenses, 
Adolpho de Carvalho e Mario de Al-
meida e Silva. 'Segunda secçSo : rho-
fc, Francisco Medeiros Germano: ofli-
clál, Sebastião Moreira; amanueuse, 
Benevenato Secliler. Porteiro, Domin-
gos Pereira \az. Continuo, Erneslo 
Lhrenberg. 

Como oficial de gabinete e assis-
tente militar do dr. Cardoso de Al-
meida continuarão os srs. dr. Henri-
que Coelho e tenente Lejeune. 

O dr. Carlos Heis, director da Se-
cretaria do Interior, occupara o car-
go de offlrlal de gabinete d'» dr. Gus-
tavo de Godoy, sendo substituído 
naquoile carzo pelo sr. coinmenda-
dor Tiburtlno Mondlu peslana. que 
hoje m ' » » assumiu o exercício (1o 
seu cargo. 

—O sr. dr Cardoso do Almeida 
dará audiência publica to los os dias 
de 1 as 3 horas da tar ie . S. e\c. 
despachará com o sr. presidente is 
quintas feiras. 

— d sr. dr. Gustavo de G idov des-
pachara com o sr. presidente, i s se-
gundas-feiras. 

R e p a r t i ç i o de E a t a t i s t i c a 

A Ropartlçlo do Estatística e Ar;lil-
vo forneceu i Camara de Cntia, a po-
dido do respectivo IntonJénie, copia 
das divisas daquelle municiplo com o 
de Ara 'irigtiania. 

A mesma RepartiçSo oUlciou 
A Camara de Culta e i de Jardino-

polis, devolvendo, para esclarecimen-
tos, os balancetes do anuo proximo 
passado. 

A t f a n d e g a de P e m a m b a c o 

O sr. ministro da Faz-nda appro-
vou a relaçlo dos empregados e com 
merc antes que devem compAr as com-
miss- es artiitraes da Al and ga de 
Peruam buco. 

• O E c h o 

Continua de vento em pApa esta 
publicação, a cuja frenle se acha o 
dlstliicto poela e lornullsla Joaquim 
Morse. Como se |iode ver, o summe-
rlo esl i dc tentar. Eis o quo elie 
nos d.'. : 

Beijos... Beijos! —Garcia Redondo . 
Soneto — Agenor da Silveira, Duas 
domadoras—Veiga Miranda . 0 ciúme 
do vento—Franklla Magalhães; Ex-
icrplo—ltua'd(( Moura; Agenor Sil-
veira. Secç&o feminina : A arie de 
agradar—Huqueza l.aurcaua ; II Aqu(-
ibiliaii; Pecado — Carlos Ribeiro ; 
IMas festas—Jo.lo Pernóstico , Milagre! 
—Guslavo Teixeira , A moda em pa-
ris , O sonho de Nero—Vera Cruz , O 
Marra!— Quaresma Jún ior ; No mundo 
da Arte ; Em pleno mar—José Gor-
gu ILo ; l.alendarlo agrlro 'a; O ele-
clro magnetismo. SecçSo Infantil 
Enigma pitloresco ; Paulo—Berqillm ; 
O lobo feito pastor— Alberto França I 
Problemas Infantis; Sombromanla ; 
íris» , Correspondência ; Conselhos 

proveitosos; O coroçSo de l.ulz XIV ; 
Busllls—(iLdlpo ; Ãnnunclos. 

Traz um bello relrato do dr. Age-
nor Silveira, um doa mais liellos ta-
lentos da actual geraç.lo llt-raria. 

E s c o l a F o l y t « c h n i o a 

Em reunião elfectuada, os engenhei-
raudos de 10jO escolheram o dr. 
Branl de Carvalho pura servir do pa-
rauympho da turma e elegeram o sr. 
Marmilo Malta Cardoso orador olliclal. 

i orani lambem nomeadas duascom-
mlssles : uma composta dos .srs. Os-
car de Mello Porto, Mario Cunha o 
Maurllio Porlo, destinada a participar 
ao director da escola a Inclusão do 
S(U retrato no q.uadro dos engeuhel-
randos e ao dr. Brant de Carvalho a 
sua eleij.to para paranympho; e outra, 
constituída pelos srs. J. B. Fagundes 
Vasques, Achilles Nacarato e Erneslo 
de Campos, pnra coriimunicar aos drs. 
Bogerlo l a;ardo e Joso.Maria Borges 

r-sc deliberado a collocaçio de seus 
etralos uo quadro dos engenheira li-

dos. 

AS ELEIÇÕES 
1 » ° d i s t r l c t o 

Resultado, faltando os colleglos d í 
Apialiv, C. N do i'araiiapaiiema, fpoi 
rauga, Itapnrauga, llalluga. Santa Bar 
,'iara da Itlo Parua, S. Pedro do Tur-
vo, Santa Cru', do Rio Pardo e Monti 
A logre. 

E z p o a i ç 2 o de pintar.-. 

Tem sido muito visitada a exposl-
flo de pintura do sr. Oscar Pereira 

da Silva. 
J« foram vend.dos os seguintes qua-

dros : 
Ao sr. Pérsio Pacheco e Sl*va, o de 

II 10, «O laclio de vflvô» e u de n. H, 
•interior do cocheira» 

O do ii z l , < l ina famll.a de gatos», 
ao sr. Autouio Prado Júnior. 

O de n. 41, «Delia Clnlra», ao sr. 
Horário Espíndola. 

O de u 50, «Cabeça do velhinha», 
ao sr. dr l.atayelle Egydlo 

O dc n. 20, «A qultandetra», a sra. 
d. Eu.enla Freire. 

O de n . 10, «O velho conhecedor», 
ao sr. dr Augusto Freire. 

O do ii 8, «Em caminho da cidade», 
ao sr. Píarldo Meirelies. 

O do II. '45, ao sr. dr. Garcia Re-
dondo, «Cabeça dc velhinha». 

• I r i a » 

mensal ac leira», « i c i i t m c 
\»™."'<ia pelo sr. Álvaro C,uerra. 

O âiiinmario deste numero é este: 
I—i i i s ; 

II—.4 Santa .conio,—Veiga Miranda ; 
III—4os '•amai adas soneto;—Amadeu 

Amara l ; 
W—Joiqmm Caetano da Sdca /esboço 

lilograplilco — Uasllto de Magalhães; 
X—Desdtrhada (soneto)—Freitas Gui-

marães ; 
VI— i l yenio e as nerroses 'palestra 

'sclentlllca)—Dr. Vieira de Mello ; 
VII— Don'Alda (quadrinhos idvilicas 

Simões Pinto : 
VIII— Thciitrn Xdciimat .critica artísti-

ca — Arllnd» Leal; 
IX—.1 marte d" Ctaicmor Honda me-

dleva1, em verso) — Benedicto 
Oclavlo 

X—Entre Ereirus Impressões de uma 
visita.—Itaul de t.rõ ; 

XI—IndeUceL •. versos/ — Jouatiias 
Mattos, 

XII—Pazes quasi feitas ., j.fonto)— 
Leoua ; 

XIII—Meu casamento poesia) — Luiz 
Plstariql; 

XIV—.Vil e irada tle Damasco fphau-
lasta bibllca)—Anastácio Paz ; 

XV—Sa Tapera (souetoj—Dr. Dsorio 
de Sousa; 

XVI—llei'aros fUUolo'jicus (III—Me ou 
nos fi—A. i!.; 

XVII—Em seara alheia—Os pobres do 
espirito» (notas hislorlco-phllolo-
glcas sobre a conhecida expressão 
bíblica)—Ruth ; 

XVIII—Cofre de peiolas, secçlo re-
daetorial; 

\IX—líalfidoicojiio, secçllo rodactorlal; 
XX—I iii inédito de Josr Hunilacio . 
X\I— Tem vespas... (conto) — Álvaro 

Gu"rra ; 
XXII—A'ofas fuiaes. 

Movimento (le vales postees 

Eis lima Interessante estatística so-
bro r. emissão do vales p istaes no 
anuo Iludo nos correios do Estado : 

\ales naclonaes emttlidoa na admi-
n is t rado da capital. 7.938, na impor-
lanr.a de 7'i4:õ3Hl»:.07 ; 

nas agencias, 33.71Í, na importân-
cia do 2.r.)8-398(742 ; 

pagos na administrarão SS.010, na 
importância de 2.631:7'il(2S8 : 

nas agencias, 12.362, na importân-
cia de HÍI.:,3 W J 9 ; 

reembolsados na administração 43, 
na importância de 3:271(500, 

nas agencias 105, ua Importância de 
4:9CJj30('. 

D U A S P O R D I A 

Carlos Garcia . 
Jc-.uluo Cardoso 
N. Jaguarlhe . 
G. Carvalhal . 
Ferreira Braga. 
Amaral César . 
F. Prestes 
Moreira da Silva 
l.udgero. . . 

Clycerlo. 

1370! 
tiOOt 
10779 
0140 
9785 
70:18 
804i I 
J091 
1532 

1210/ 

2\ d ' . 5 t r i c t o 

Resullado, f.,llando Monte-Mór, Mi-
neiros e s. José do Rio Prelo: 
Álvaro do Carvalho . . . . 11706 
Kloy Chaves 11005 
Paullno Carlos 10'a.8 
Barros len leado 10252 
Alt/erto Sarmento 995s 
Bernardo de CampiS. , . . 704'S 
Ciucinuato . 8000 

Clycerlo. 10738 

3 ó i s t í i e t o 

Resullado, faltando Saula Rita do 
Paraíso e Santo Antonlo da Alegria: 
Altluo Arautes 
palmeira ltlppcr . 
Jose Lobo. . . . 
Itodoiplio Miranda. 
Cândido Rodrigues. 
Adolpho Gordo . . 

Glyccrlo . . . . 

«32» 
6000 
6932 
6107 
1891 
7301 

6979 

4 * d i s í r i c t o 

Resultado, faltando Xaltvld&de : 
Rehouças de Carvalho . . . 9037 
Valois de Castro 9331 
Francisco Romeiro 917J 
Rodrigues Alves Filho . . . 819J 
Arnolplio Azevedo . . , . . 8074 
Costa Júnior 4420 

Glycerlo 

Pâa nosso 
de cada dia 

l"m rico negociante adoece grave-
mente. O medico que delle trata, visi-
ta-o uma destas manhas : 

— Ea l ío como vai Isso hoje I 
—Aluda sofTro muito, doutor, mas 

parec-ine que desta ainda nao vou 
para o cemitério. Vejo-o na cara dos 
meus sobrinhos. . 

—Com que cara estlo elles então ! 
—Com cara de enterro ! 

A umas afamadas hosnedarlas eh»ga 
uni Inglez. que corre todos os dias a 
procura de quarto. Es l i tildo cheio. 
Perante a insistência do homem, o 
gerente do Grand Hotel explica-se : 

—Meu caro senhor tenho muita pe-
na: ir as nao posso alojal-o. .0 único 
quarto, sem hospede, é o de m inha 
filha, o bem v<" que. . 

—Nao tem duvida, «r. gerent». Te-
nho a honra de lhe pedir a m i o dc 
sua tlllia. 

D e s a s t r e n a C e n t r a l 

Hontem, i s 8 horas da manb l , ds 
Sé Cathedral, foram ee:el radis tres 
missas em lí.tençio dos sr». Augusto 
Nunes de Ltma, tgnacti Gomes Porto 
Netto e Luiz Demo^thenes França 
funcclonarios dos Correios, vietiinas do 
desastre occorrldo ha dias na E. F, 
Central. 

Esse actos foram mandados celebrar 
pelos se is eolfegas de repartição e a 
elles compareceram muitos destes, ~ 
sr. admiu.strador dos Correios. p> 
soas das Cama Mas e da amizade dos 
failecidoa. 

E p i g r a m m c . a de B o c a d o 

A médicos e. bolicariot 
L''-so n ' uma sepultura 

De aatlguldad.j Alfouslna : 
«Aqui jaz quem n l o jazéra 
Se jazesse a medicina.» 

A morle, perdendo a folc\ 
Cr u sua lorça desfeita , 
Disse-lhe um mcdir.o lusi QB : 

Disse um dia o fado i morte 
Que cnucliasso um tal daotor, 
Que punha em rada re -elta 
Ão meuos.um estupor. 

— .Nio ou-o (responde a parca) 
A teu mando obedecer. 
Si com médicos se melle, 
Té pode a morlc morrer. 

Aqui iaz um homem rico 
Nesta rica sepultura : 
Escapava da n.oleslla, 
SI n i o morres.o da cura. 

Fm velho cahlu na cama. 
Tinha um 111lio esculapluo, 
Que para adivinhações 
Campava de ler bom tino. 

O pulso patehio apalpa, 
E receitar depois vai. 
Diz-lhe o velno, suspirando : 
—llepara que sou teu pao.— 

Chiron tol medico Inslgne, 
Segundo.nos livros acho , 
porem cavallo o descrevem 
Da r in lu ia |iara baixo. 

Doutor, em nada o semell .as; 
Elie foi besta nos pés, 
.Nus ancas, mios e costado: 
Tu só na cabeça o és. 

l 'm medico, antiga peste 
Do triste geuero humano, 
De costumado a engauar-se 
poude acertar por engano. 

Fez uma receita Idônea, 
Apesar do formulário; 
Mas o que ao irudlco escapa 
L i vai ter ao boticário. 

Arrlmailo is duas portas 
Pingue boticário estava, 
E brandamente acenou 
A um doutor que passava. 

Mal que chega o bom Galeno 
Diz o outro com ar j i ie i indo: 
—Inamo-nos , meu doutor, 
I. demos cabo do mundo. 

Disse um Avlcrna ao ver 
Corlo doente :—E' confusa 
Esta moléstia : portanto 
A malina so reduza.— 

Eis a mllo faclnorosa 
Lavra potente receita, . 
riuo anony i a Infermidade 
Torna em inalina perfeita. 

Co a pronipta inetamorphose 
O infesto doutor se alegra, 
E diz. sorrindo-se :—Agõra 
Si matar, mato com regra. 

Qillz Inda frosea vlnva 
Casar, mas tinha esquecido 
No alfarrábio dos enterros 
Pôr o enterro do niarl lo 

Leve esle papel ao cura, 
(Lho aconselha um magaulo) 
Era excelleule receita 
Das que Imporiam num mi lhão 

—Padre, id z ella, entregando 
O papol que se lhe deu) 
t) meu homem tomou i s t o . . .— 
Torna o cura .— Enl3o morreu. 

Disse a morle ao ver entrar 
Milhões do almas nos ahysmos : 
— Bravo' Bravo! Que colheita:-» 
Multo devo aos apüorlsmos I 

Dos obitos o volume 
Consta quo um cura perdeu, 
E contou este desastre 
A intimo a r.lgo seu. 

De supprlr o triste livro 
N io podo ocrorrer-llie Idoa. 
— A l i itllz o amigo/ Isso é fácil • 
Compre uma pharmacopéa. 

Compoz*para leve andaço 
Fm doutor, d .utor fatal. 
Famosa receita, onde era 
A menor d̂ ise mortal. 

Indo depois i botlca. 
Desta sorte o dono o Investe: 
—Receite a todos o mesmo, 
Meu doutor, e temo* peste. 

I 'm doutor, aecommatttdo 
Das chulas d* um hotlrarlo, 
(Que nao »ci porque motivo 
Se ibe qulz mostrar eoolrarto) 

[>ts«e-lhe :—l»da que b í » 
Somos dor f l f i— i i «a asa 
Vais do que í* )» m — 
Faz sua mercê «aai — 
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Cartas cariocas 
31 de janeiro. 

SI, q u ando morreu José do 

Patroc ín io , ES dissesse quo u m 

n n n o depois haveria mi lhares de 

pessoas nuu i a egreja, suffragan-

t io a a lma de u m Jornalista, nin-

g u é m poder ia imag i na r quo es-

se jorna l is ta nüo fosse o gran-

d e abolicionista. 

Po is não era . A alma Buffra-

gada por í ã o considerável assis-

tência foi a do pobre Franc isco 

Valonle, ura defunto na moda ; 

ás missas de José do Patroc ín io 

n ã o compareceu n i nguém, ou 

por outra, compareceu apenas a 

famí l ia do mor to . 

Entretanto , ha u m anno, q uem 

visse passar o enterro do illus-

tre brasi leiro, cu jo numeroso 

prest i to era do instante a instan-

te i n t e r romp ido pela rhetor ica 

de u m orador; quem visse aquel-

la mu l t i d ão , a companhando si-

lenciosa o çommov ida o cadá-

ve r dc u m jornal is ta que cali ira 

com a penna entro os dedos ; 

q u e m assistisso üqucl la manifes-

tação, em quo a popu lação in-

teira parecia a famíl ia do morto , 

n ã o poderia s uppo r que 3C5 d i a s 

bastassem para que todos se es-

qucoesBcm delle. 

* 

Bem sei q uo n o m u n d o literá-

r io José do Patrocín io t inha ad-

miradores o n ã o amigos ; era 

aggrcss ivo, e ággred ia escreven-

do coisas que n ão se esqueoem 

n e m se perdoam, e inbo ia o con-

trar io se f in jo ; por isso n ã o es-

perava eu que os coUcgas mani-

festassem pcssoalmoiito pela sua 

memór i a u m car inho excepcio-

n a l . . . Mas o povo, o povo que 

elle amava, q ue collocava ac ima 

d e t údú o pelo qua l Be sacrif icou 

tantas vezes ? E os escravi 

zados, quo cm 13 do ma io de 

1888, elle, pr inc ipa lmente cllo, 

reát i tu iu ã l iberdade ? Pa ra es 

ses, a sua penna j úma is escre-

veu c os .seus lábios j ama i s p ro 

fer i ram pa lavras que n ã o fos-

sem de a m o r 8 do just iça ; con-

tra esses o seu coração nunca 

espremeu u m a gotta de fel, os 

seus olhos n ã o t iveram nunca 

ura l ampe jo de odio ; esses fo 

rara os m imosos do seu pensa-

men to ; esses n ã o deveriam dei-

xar vasio o templo onde se com-

memorava o pr ime i ro anniver-

sar io da sua morte ; esses j á 

lhe dever iam ter erguido u m a 

estn u i , pois 110 Brasil n e n h u m 

m o n o merece, ma is do que elle, 

as honras d o má rmo re ou do 

bronze na j iraça publ ica 1 . . . 
« 

N o dia em que morreu, J o só 

tpre—iroia-com vitave uv u\uu u 

h storia da sua v ida accidenlada. 

Na occasião de sentar-se ;i mesa 

pa ra escrever, elle disso ú fa-

mí l i a que so achava reun ida na-

sala de j an t a r :—Es tou contente, 

po rque tenho agora mu i t o tra-

ba lho !—Fo i depois do d izer es-

tas pa lavras que se sentou, pe-

gou na penna e comoçou a com-

p t r um fo lhet im cujo a s sump to 

era a morte, e a p rópr i a mor te 

i n te r rompeu . 

Aque l la ph raso deve a p aga r 

no coração de todos os coUcgas 

de Patroc ín io o resent imento 

causado pelas suas pequen inas 

maldadcs , v i ndas não do cora-

ção mas do f igado. 

U m t raba lhador m o r i b u n d o 

quo como elle exclamasse ^ E s -

tou contente, porque tenho ago-

ra mu i t o t r aba lho !—ser i a u m 

m o r t o glorioso, mesmo q u a n d o 

a poster idade n ã o oncontrasse 

no seu activo a l ibertação de 

u m a raça ! 

A . A. 

tNCMtM * f|Wj* « • MOt-nOÇ. *f-
rwnbaram a porta da sacrlstla do 
tamplo, vaiaram o Inspactor e arraa-
taram-no para • rua. 

A policia prendia o deputada Arch-
deacon, que conduzi» os manifestantes. 

Na egreja de Salüt-Goraialn L Au-
xerrots, o cura protestou contra o ar-
rombainenlo, declarando Ignorar o 
teír da lei Volada sobro a separação 
da egreja. , , 

A ess« tempo, o povo, aglomerado, 
prorompla cm grito» conlra os repre 
seutaiites da justiça, chamando-os 
ladrfies!... liaudldos I . . . 

O Inventario foi leito no melo dc 
ensurdecedora gritaria. 

Na egreja do Vólre Uaine de Tarls, 
a multidão aggredlu o inspector, te-
rlndo-o ligeiramente e expulsando-o 
do lenipio.» 

• A Flatda—Af.l ia o chronlsta do 
Hontem e lio;e quo liJo temos mais que 
calhambeques em vez de navios de 
guerra, mas que o melo de adquirir 
nws uma esquadra como a possuem 
outras iiaçfio» nüo devo srr o que lein 
usado uni oflic.al reíormado, em arti-
gos pulillcados na Imprensa carioca. 
!)l»o articulista que i) sabido por to-
dos que n.io temos marinha dc gueria 
o, pois, desnecessário so torna apre-
gonr-so ainda um fucto ludlscutivel, 
sendo i relerivel que ir.ais patrlotica-
nienle se trabalhe para quo o liraslt 
possa construir a sua esquadra. 

.Vuli/s ile Santos. Indiscre^es fio Mo. 
Telegrammas e extenso uollclario. 

• La T r i b una Italli-na.—Dos seus 
telegrammas: 

ICARTAUEXA, I—E'expresidente delia 
ColomMa, Valéucla, e il generais 0«-
pina, liaiino lulzlala Ia rlvoluziouo 
nella província dl Anlioqula, per ab-
lialtere dal polere I attuale presidente, 
geaerale lleycs. 

II \ alcncla o 1'Osplna dispongono dl 
moltt uoiniul Iene armatl.> 

• Avan t i !• — Em cdi!or'ai voüa 
velha quesUlo da (seuda-rlvalldade 
entre o Ilrasll e a Argentina, porque, 
como diz o articulista, referindo-ao a 
um arlUo de outro collega, a Impar-
tancia daquella segunda republica cres-
ce demasiadamente no cxlrangclro, 
emquanto a nossa dccreseo. 

Tem bastante raz.So o articulista do 
Avanti i cin achar mau o metliodo em-
presado polo cairo collega paru esti-
mular os brasileiros, avlvando-os com 
o exemplo dosvliiuiios. 

Cronace inlernazionate. Literatura 
eil arte. tt Santo de A. Foyazznro, de 
Danto Manetll. Cronaca. 

• I I Secolo'— I I peiienlo, artigo de 
fundo. Spiyolamlo. torriere mondtale. 
Noticias. 

•A Notic ia» — Em torno fie uma 
(lòr, collaboracllo de rerpetua do Vai-
te. Fadas e opiniões e nullciurlo. 

• O Coinmercio da São Fau l o .— 
Chronica política. Cazelillia. .1 mmi-
nha nacional, de M. S. POn nosso fie 
cada dia. Um porín fie menos, de A. M. 
Resenha dos jornaes. Imprer.si do fíio. 
TUeatroi etc. Alrans de S. /'auto. Te-
legrammas. OptiiiOes alheias, artigo de 
Iguotus. 

Resenha dos jornaes 
Ao folhas do hon tam 

• Correio Pavüintano' — Abre a 
folha unia longa noticia sobre a sabi-
da do sr. dr. Cardoso do Almeida 
da pasta do Interior para a da Justi-
ça, salientando cs relevantes serviços 
prestados ao Estado por s. exa. u<.s 
dois anuos rni que esteve como se-
cretario do Interior. 

Enchem o numero Informacíies elei-
toraes e r,s secçties babituaes.' 

• O Estado da 3 . F?.ulo.—Publi-
ca Cartas do /tio, dc 1'lgaro, sobre 
assumiitos eleitoraes. Coisas nacimaes. 
A glorllieaçlto de Maciel Monturo, de 
Oliveira Lima. Extenso serviço tele-
graphlco e noticiário. 

• Fanful ia .—Dos seus telegrommas, 
sobro a qa<--st?.o marroquina: 

«I.OXDRA, :IL—II Times rleeve N M te-
legramma (Ia Algeslras Informante rhe 
Mobamed torres, de lega to dei governo 
marocctilno alia conlerenza Interna-
zlonalo eoi.i rinnlta, lia avuto notlzte 
delia partenza dl un forie contingente 
di Iruppe inarocrliino per Mareblf-a 
alio scopo dl combattere le for?e dei 
pretendente che lianuo iuizlale ie os-
tlllti allacand J varie trliiii fedell al 
•ultano." 

—«ai.nrsini", ni—II comitato Inea-
rlcalo dl formular* II progetio deiie 
nuove imposte o delia rtform» doga-
nale nel Marocco ha nltlmatt 1 suoi 
Uvon. 

Xella sedntta deüa eonferenza di 
domanl II progello sarà presentato e 
discusso, ' 

üulndi Ia conferenza «I oceuperà del-
ia Banca dl Stato nel Marocco.. 

Na secelo Cosi firl ghrno, Irata da 
fundai-lo de n;na LniVKildade Calho-
llca eai S. Paulo. 

• 6So Paulo- — Palestra* medica', 
a o dr. Carlos de Vasconcellos. e uotl-
•larlo. 

• O Tp i r c i i r a . — rlllmat noticias, 
ít L. N. Arcaico, de Nessutto. Notl-

•O iar lo Popular» — Doj seus tele-
p a a i t n u : 

«riais, I—FleU eatholleoi, Informa-
- Ie que um Inspector de policia Ia 

der ao arrolamentí iajbens per 

Esüios da Eurcpa 
Sniciclío do do'.B Rnvantes —03 SÍM-

IOS do u m oatudanto ds uiodtci-
na—Ciuco anuos Oo v ida larg-a 
—Aip l i yz i a iiclo g-ar. 
De Marselha, cm 1 de Janeiro: 
llouteni, depois do meio dia, teve 

legar um duplo suicídio nas mais dra-
máticas clrcumslanclas. 

lia cinco annos, uai estudante de 
medicina, Eugênio Lyon, de trinla an-
nos de pdade, velu occupar uns nia-
guifleos aposentas que tinha mohillado 
luxuosamrnle no segundo andar de 
uma casa da rua da Republica. Tra-
zia com elle uma rapariga do trin a 
«unos a quem chamavam Renata, mas 
que na reaüdado se chamava mme. 
llager. 

I'figeiiiõ L\on, de nir.a™?àmii!a °rl-
qnlSMma. podia Raptar dinheiro em 
abundância. Durante cinco annos o 
ca-al gastou pouco inats ou meuos 
x Inl^ contos de réis por anno. 

Nos últimos dias encontraram-se sem 
recursos, o quo contrastava com n 
opuieucia em que haviam vivido. Alem 
disso, o estudante lornou-so alaxlco o 
a mulher, que agora linha trinta c 
cinco annos, solTrla multo de uma 
grava doença de coraçlo. 

A perda da fortuna, os soiTrlmentos 
physicos decidiram-os a refugiar-se lia 
morte. 

Tomada a resolurüo, esta noito, de-
pois dls horas, havendo feito pre-
viamente todos os preparativos, cala-
fetaram todas as portas e janeitas, 
abriram Iodos os blros do gaz e to-
maram InbalaçOcs de chloroformio e 
eliier pnra nüó sentirem nenhum sof. 
frlmento. 

A's 3 lioras da tarde, ocommlssarlo 
de policia do bairro era informado do 
que na escada so espalhavam fortes 
emanaçflos do gaz. , 

Depois do arrombada a porta, quan-
do as auctorldades queriam entrar 
dentro estiveram para licar asphv.xta-
das. 

A ving-anja do corvoeiro 

De Lyon : 
Um carvoelro, Jo3o Deschamp, de 

£0 annos dc edade, tentou malar a 
amante, daiido-ltie uma facada no 
seio esquerdo. 

Deseliamp tinha sido amante de urr.a I s e , nP r e 

rapiftlga de 18 annos, chan ada Al-
berttna Heynaud, a qual, depois de o 
ter deixado, foi morar para oulra rua, 
na companhia do dois rapar.e-, Antô-
nio 1'azard e Jo.lo Oomiand. 

Houlem, A uolto, Js 7 horas, os dois 
rapazes ficaram surpreheudlaos ou-
vindo bater 4 poita do seu quarto. 
Era Desfbamp que vinha pedir o ro-
loglo delle a Albertlna. Tendo-lho es-
la respondido quo o relogio estava no 
relojoetro, elle foi chamar os guardas-
da paz. 

(Juando os agentes chegaram íi ca-
sa, Deschamp pediu-lhes quo esperas-
sem e tornou a subir J casa da aman-
te. Nilo si sabe se AlberUna lhe res-
pondeu mal. O que se sabe fi que, 
quando c i \ e Deschamp so eucontra-
i-am na presença dos guardas, Des-
cliamp enterrou uma navalha no selo 
da amante e deitou a fugir. 

A mulher morreu o o assassino foi 
preso. 

Band idos modsmo3 

No dia 1S de novembro passado, os 
irmãos Luiz o Eugênio Arleillcs, d» 
dezollo e vinte annos, atar-aram perto 
do bosque do Uolonha um V.auífeur 
que guiava um automóvel e saltando 
para o assento fugiram a toda veloci-
dade antes que os gritos que o rliauf-
feur soltava allrabissem a policia. 

Surprehendldos, no dia seguinte, pe-
los Inspeetores de segurança no mo-
menio em que tentavam vender o au-
tomovel roubado, conseguiram fugir 
abandonando o velilculo quo foi en-
tregue ao dono. 

Lm 24 de novembro, esses audacio-
sos malfeitores, acompanhados por um 
Indivíduo chamado ItflB'1 Teilber fur-
taram ontro automovel no valor de 
15.000 francos a um rico americano, 
Kiggo-Walten, morador no bonlevard 
de Lann»s, em Paris. 

Confortavelmente Inslaüados na car-
ruagem, oi bandidos sahiram de Pa-
ris oara Versalhes e, numa corrida 
doida, chegaram á cidade de Lochos, 
no departamento d'Indre-et-Lo're. 

Foi a partir desse momento que co-
meçaram a roubar oi peles qoe en-
contravam na estrada Mas n io se II-
irltaram a Isso os «eus maleflclos. 

Em Tours entraram de revólver em 
punho numa mercearia, apoderaram-
se de algumas laias de petroleo e cai-
xas de conserva e collocaram tudo 
num cesto pendurado is trazei»* do 
automovel. 

Gritando por loecorro com toda a 
forç» dos seus peiraões, o negociante 
agarrou-se desesperadamente 4 capo-
ta e delxon-se arraslar abi i distan-
cia de quinhentas metros. 

Os bandido», para o obrigar a largar 
deram-lhe com um plu. 

Entre Tours e Chatellerault, encon-
trando um aldelto <|ue levava deaute 
de st um porro, pararam, inalaram o 
porco, melteram-o no cesto, depois 
obrigaram o aldeio a tomar logar no 
automovel. Aprarain-o depois, atado 
dc m!\os e pés, mim bosque depois 
de lhe lerem tirado o relogio o a bol-
sa rom bastante dinheiro. 

Na estrada de Chatellerault a Tol-
tlers, o sinistro . tilo• accordoii, ás 
duas horas da nianhü, uni ostalaja-
delro cujo estabelecimento lico Isola-
do. (.Uiando o pobre diabo lhes velu 
aluir, «garraram-o, Ilgaram-o o o pro-
elpitaram na adega. Para que se ullo 
ouvisse os grilos, fecharam o alçap&o. 
Depois de saquearem a eslalagem, pu-
zeram-sonovamente a caminho. 

Pouco mais adeanto quebraram o 
vidro de uai ralé, cujo proprietário os 
uJo queria deixar entrar. 

Certamente lerlam feito ainda mais 
avarias slnHo tivesse lido um obal-
ruameuto com uin automóvel que vi-
nha cm sentido contrario. Viram-se 
obrigados a deixar a carruagem no 
palco de um quinta com tudo o que 
traziam. 

para arranjar dinheiro, venderam 
por M francos algumas latas do pe-
tróleo. Esta*]iianila serviu-lhes para 
tumuiem o comboio para Tours, onde 
foram presos na eslaç&o 
Descoberta macabra. — Enterrado 

»ó bííb annos depois ils morto 
lima singular descoberta acaba do 

Impressionar vivamente os habitante 
da roínmuua de Cbamplgny, cm 
França. 

t'm* cultivador, Jullo llurc, adquirira 
noquella terra uma casa desliablliida 
ha muitos annos e presentemente oc-
rupada por um operário agrícola do 
nome Alexandre. 

O sr. Iluré, segundo o costume, foi 
ver a casa, quando, ao penetrar no 
celeiro da sua nova casa, avistou, ullo 
sem commoeflo, um cadáver Inteira-
mente decomposto, com a cabeça se-
parada do tronco, as carnes seccas, 
que jazia n:n terra. 

l'm rápido Inquérito permltllu re-
construir a identidade do morto, que 
era o mesmo Alexandre. 

Este, dersegutdo pelo crlmo de rou-
bo, havia desnppareeldo subitamente, 
no mez de dezembro do 18'JO. Em 
Chaniplgnv Julgavam que elle havia 
partido para a Suissa. Mns, na rcall-
daiio, Alexandre, aterrado coin aidea 
dc .«cr preso, eulorcára-ss uo seu ce-
leiro. 

II como ninguém mais penetrou al-
II, o corpo se decempuzera lentamen-
te; desllgando-se, a cabeça rolara pa-
ra o cliüo-e o rorpo cablra. 

Os responsos por esse desgraçado, 
descoberto seis annos depois da sua 
morte, acabam de reallzar-so no ce-
mllerlo de Cbamplgny. 

Caso de tuporst lçSo—Uma sesaSo 
do exorcisino 

Os jornaes allemíes relatam um caso 
curioso quo acaba da produzir-se 
nas proximidades de llrrllin. 

A mulher de uin rico proprietário 
dc (iruneiéld, encontrava-se doente, 
havia bingos mezes.e a sciencla dos me 
dlcos iôra Impotente para curar a doen-
ça, A mSe do proprietário emlltiu, 
cntUo, a Idéa do que sua nora devia 
ser benzido, e esta opinião encontrou 
logo a erença geral dos aldeóos. 

Decldlu-se, entlo, consultar-se i 
Dama branca, do lierllm, mullior con-
siderada em todas aquellas redonde-
zas pela mais completa Jiruxa. 

A .dan.a brauca. velu examinar a 
doente, operou algumas prcllras ínys-
lerlosas c c .neluiu, emilm, pe'a pre 
sença ile um demônio. Dlvsequeacn-
dcmonlnhada devia deixar sem de no-
ra a casa, e o marido apressou-so 
comprar uma nova propriedade na al-
deia de Ealkenhugen. 

CoUa curiosa : apenas luslallada na 
sua nova casa. a doente sentiu-se me-
lhor, e tres dias depois podia cuidar 
das coisas do ea. a, o que iiüo lhe sue-
cedia havia dois annos. 

I" lijjitil dizer que este caso, de 
pura força do imaginaeilo, augmentou 
consideravehnenle u renutacllo i' 

'WKtttl-iuil itarisnío o:u Pavis 
• O grande assumpto do Paris tí 

processo dos nuti-mliitarbtas. Os ae-
cusaüos süo 2.-Í, entre os quacs con-
vém destacar a irohi-e e beba figura 
de Clprlaul—o celebre revolucionário 
Italiano que tambini Ürmou o famoso 
manifesto. 

N.lo se sabe qual scrit o «veredl-
c.tum»,—mas todos esperam o n.csmo 
resultado ilo processo rio pseudo-at-
lealado da rua de Itohan. O Jury pa-
risiense lüo.gosla de processar polill 
cos. E o que se p issa ue>le n.omento 
no tribunal tem bem o ar do um pro-
cesso de opiui.to. 

Crimes de opliitüo dentro da I\?pu-
bllra I E após a3 annos de hepublica, 
note-se. 

Jau P S o Laborl, e, com estes dois 
grandes vultos do processo Dreyfus, 
vários professores, publicistas, homens 
de letras todos coiidemuaram nas 
suas deposições do testemunhas esse 
processo que tem o ar . . . dum • i ruc 
eleitoral para armar ao elíeito. 

O governo faz mal cm errar emba-
raços aos radicaes e aos social!;tas 
que são os elementos da maioria. Com 
o artual processo, os conservadores 
tém exccllentes anuas eleitoraes con-
tra os republicanos, inlrlgaudo-os com 
os chefes do exercito. 

A maior pailo dos accusados u3o 
.s.lo nnll-mllltarislas, mas ndversarlos 
da guerra e combatem a IntervençSo 
da iropa nos condidos entro patrões 
o grevistas. Os governos collocam-se 

do lado do patronato o os 
chefes dos otllriaes estão constante-
mente escudados pelos fusts republi-
canas que cm Fourmles, porexeniplo. 
raii.-aiani a moiie a dezenas de ope-
r rios do ambos os sexos, reunidos 
numa manifestação paclllca do 1' de 
Maio. mas que desagradava aos patrões. 

Todos os professores Interrogados 
hontern responderam : 

—Em Irente da phtlosophla e da 
historia a guerra é um crime, é um 
aclo do bandidos, é uai atleiitado 
contra a humanidade. .Si assassinar 
i:m homem •- um crime, assassinar 
muitos homens é ainda um crime 
muito maior. 

Os operarl .s, esses afTirmaram : 
—Temos recommendado sempre aos 

nossos lllhos que se encontram agora 
a fazer serviço aos regimentos para 
que se recusem a obedecer aos olli-
claes quando estes ordenarem atirar 
sobre os grevistas, nossos Irinflos. 

A Impressão geral ó quo o publico 
não deixa do admittir multas das 
id as humanitárias que Pm sido ex-
postas pelos accusados e pelas teste-
munhas, amigos dos réos. " 

Tanto barulho por causa dum ma-
nllcsto que ning"nm leu 

D r a m a da c iam* 

De Londres: 
Monut Poltlnger, pequena aldeia dos 

arredores de Belfasl, e.eal a de ser tliea-
tro de uma terrível tragédia. 

tia algum tempo que um Indivíduo 
chamado Thomaz Windrum, empre-
gado num estaleiro de construcçõen 
navaes, olil vivia com a mulhrre duas 
cunhadas. Embora o casal parecesse 
multo unido ilivera um Ilibo ha Ires 
semanas) os dois esposos não eram 
feltres e havia entre clles freqüentes 
scena^ de ciúmes. Entretanto liada fa-
zia prever o drama que se passou. 

No dia ü9 à noite, quando enlravam 
em casa, as duas cunhados do empre-
gado ficaram surprehendidas por nüo 
verem luz na easa ; entraram, porém, 
e quando se dirigiam para a cozinha 
tropeçaram num corpo volumoso que 
esteie para as fazer eabtr. Profunda-
mente commovidas accenderau um 
phosphoro e viram, extend.do no so-
brado, o cadáver de Windrum que ti-
nha na garganta uma ferida liorriv«i 

Temendo qae a i rmi tivesse a mes-
ma sorte, as duas jovens entraram na 
mesma sala e a um canto descobri-
ram o cadaver daquella que procura-
vam. A cabeça eitova quasl separada 
do trouco e Uma das mãos, cortada 
ao ulvel do pulso, estava presa ao 
braço por delgado pedaço d* carne. 

Correram para fora e grilaram por 
soccorro, acudlram Immedlatamente 
muitos vizinho* acompanhados po.- um 

policia qae apenas poude verifica i 
morte. , 

Em cima de nm dlvau dormia' o 
pequenino. , 

Na mesa estava um lillhete que di-
zia: «Fui eu quo matei minha mu-
lher.. I 

Allrlbne-se ao clumo a cfttisa dçsl» 
horrível crime. 

A Eu ropa em 1005 
i.luem olhar com serenidade para o 

anuo de 190S, acabado de ser riscado 
do caleudarln, dirá sem receio : , 

Maldito sejas! o mundo nadá te 
deve! . . . sauguo e misérias foi o que 
causaste... A humanidade nada ga-
nhou comllgo... 

Na pequena superfície do globo, o 
amor foi transformado em saudado, 
os altares da fé e da paz derruldos 
pela dynamlte. 

Toda a plillosoplila e bondado dos 
corações generosos, auxiliados pela 
evolução scieullllca, a unira em parte 
que se pode registrar, desnpparereti 
ante os egolsmos do certas indlvidm,-
lldades que tudo podem, pelos »eus 
capricho! e pela sua força. i. 

O mappa-mundl esteve preste» a 
ser alterado nas suas fronteiras como 
o !òra ha um século. O mundo In-
leltectual que representava as mal* 
nobres e justas aspirações da soê eda-
de, foi vencido em poucos mexes,,nu-
ma lueta sangrenta o deseanenraa, 
pelos povos que, emergindo daaMra-
dlções, se sentiram com egtiaesldl-
reilos, pela civilização c pela egual-
dad.'. 

Nada mais falso, nem talvez ma!s 
verdadeiro. 

A Europa, o cerehro do mundo; le-
ve de se manter cm lucla com a sua 
avu, a Aslo, o cliamado berço da hu-
manidade. Foi vencida, besta derrota, 
até agora, coisa alguma de bom nas-
ceu. No cmtanto, na-cerani ameaças e 
sobresaltos. 

As roças dominantes, a slava, aan-
glo-saxoiilca. a germânica, a latina, e 
outras da velha Europa, inanleuA-ae 
na maxlina tensão do sympath» e 
odio nada fizeram para que o soltrl-
mento diminuísse ou a dõr comtnum 
se atlemiosse. 

A llnssla, o paiz da loitur», mas 
lambem o nalz da chlmera social, |u-
cousada pelas mais perlurhantes c pu-
ras bíéallznções do bcllo o da tcllalaa-
do humana,'sobro a qual repolsavjim 
as bases do rejuvenescimento das so-
ciodadcs, calilu, vencida pelo enthu-
stasino de um povo cheio de conllai!L'a 
uo futuro dominante da sua raça. Ca-
hlu como a torro de llahel, na tnliul-
dade dos seus Idiomas e das multas c 
variadas fôrmas políticas a que aspi-
ram os numerosos grupos quo cojistl-
tuem tão poderoso Império. Ninguém 
so entende. Foi um castello do cartas, 
desrelto pelo acaso, st assim pode-
mos chamar a acção caprWiosaltlo 
tonipo e da phllosopbla. 

A Asia Inundou-so de aangue, os 
seus céos euvcrmelliaram' com as ci-
dades em brasa, as suas planícies al-
gidas de neve tlugírani-se com adflre 
com o odio, os esquadrões l-rllhaitlcs 
desappareceram nas nuvens das grana-
das deslruldoras o os mais bolios na-
vios, phantnsmas de força o do lielle-
za, desappareceram súbito nas ondas 
do 1'iclllco. 

E ninguém, parece, ganhou com 
tantos sacrlliclos » tantas dedicações 
sumidas, lgnolamenle quasl. nas lievcs 
o mares do Extremo Oriente 

A França, paiz em volta do qual 
rodopiam" as mais ousadas theorías, 
vé-so a braços com a lucta Inlefiia 
das religiões o do militarismo e ex-
ternamente com as necessidades do 
expansão vlial dc-outros povos, gran-
des como ei Ia c com os mesmos direi-
tos ao domínio do mundo chamado 
selvagem. 

Entretanto, leve a França força pãra 
obrigar Venezueha a resiicllar os i n-
teresses das suas companhias; do 
accõrdo, claro eslá, com os Eslados-
Unldos, a . ilação do mais força . na 
America para 'sustentar, seja dó que 
fôrma lòr, a Itieorla de Monriic. As-
ilai faz o Japão, quo pretende depois 
de uma vlcioria caríssima, proclamar, 
em egualdade de c rcuiiislauclas, a 
As.a .oi.ta os aslalicos. 
ifes escolas ecoilomlcas, ptoteccionlv-
uio e o livro camlilsmo, a liicb» In-
terna: não so fa ando na sua hege-
monia naval, ainda bojo a primeira o 
que sem eiiorniKsluias dilllculdades 
não poude ser vencida a lucta ex-
terna. 

A Allemanha, o paiz da ameaça. 
Não lia uma palavra dfl personagem 
político que não se,a uma carga die 
i.ayoneta, que não represento desdém 
por Iodos os povos. Verdade seja que 
o general Tr,.tta no sndoéste alri-
cano, ainda so não esnçou de levar 
pancada. 

A Allemanha não pfide, p?!a sua 
actlvidado Industrial e pela phanlas-
lica-exi ansão de seu cominerclo, II-
milar-ss ás suas ncluaes fronteiras 
contlnenlaes o colonlaes. Esta aipil, 
na ne.rura dos canaeetss o uniformes 
dos bávaros e ulliap.os, a prcocciiLa-
ão de todo o mundo, porque o líal-

ser 6 drs temido e não olha u Conse-
qüências. 

Este o motivo porque se fala em 
terra: Marrocos esta ao longe, represen-
tando riqueza cominercial t; doiniulo 
do Mediterrâneo. 

A Austria-lluiigria é um império a 
desfazer-se. O seu prelúdio, sereno e 
liado, esla no rocenlo desdobramento 
da Suécia e Noruega. 

A Italia traiu multo intelllgentemeu-
1c do seu desenvolvimento Interno,|ao 
passo quo externamente esli voado 
em quo param as modas. 

A Hespaiilia nem de si pôde nem 
sabe tralar. 

A Turquia, ainda ha dias, ameaça-
da e ol.rl.a Ia u ceder is nações cha-
madas civilizadas, continha a ser um 
pomo de discórdia, o Orienlo. Agra-
dável não devo ser para a liumanlía-
do a '.tia liquidação, j ara Isso balda 
'lembrar-nos do Oriente... no Extre-
mo. 

A Turquia Implica a situação polí-
tica dos Balkans. ' / 

Nada mais é preciso para quo a paz 
dum momento para o outro so trans-
forme em horrendos morticínios, 
eguaes aos ae 1'orto-Aflliur o Liio-
Vaug. 

Assim passada ein revista, multo ao 
de leve, a situação das nações prlu-
cipaes do mundo, as chamadas pri-
meiras potências, devemos declarar, 
pelos preparativos do guerra quo to-
das rsião fazendo, que o anno de ÍOTH 
não nasce sub os nials rlsonhos au<»u-
rlos de p.iz. O anno de 1903 não 
xa saudades, causou ceutoaas do mi-
lhares de victliuas. 

Ali Portugal, na África, soffreu 
grandej revezes. 

em accellar e 
elfereelmento e os donatarlos conllr-
mam-no pesarosos com as Indecisões 
dos promotores da homenagem. • 

A com« l u l o lies! Ia 
reelmento e 

• Oa i a t a de Kotlclao—Acha uma 
falta de respeito do iioder nveciitlvo 
para com o podor Judiciário não cum-
prir as sentenças dos trlhuuaos contra 
a Fazenda Nacional, llnhiteos, Cin tas 
de Vitla tttea. Gazeta dai Creanntt, uo-
tlcias e tolegrauimas. 

• J o r na l do Braatl> — Republica 
Federativa, arllgo do sr. Carlos" ito 
Lacl; longo iiollclaiia o excelienlo 
serviço telegroplilco. 

• Correio da Ma i Em artigo 
O pleito fie anle-huiilcm, eicrevo G í 1 
Vldal : 

• Ninguém negarã que, desta vez, 
em quasl todas as secções urbanas 
deslo dlslrlcto, houve eleição, e elei-
ção multo concorrida o multo dispu-
tada. O faclo não podia deixar de 
causar satisfac So aos qi:o-e seiiqr.i 
fomos destes—uão desesperaram da 
eflicacla da nova tot. Nunca fomos 
dos que resignados esperam a refor-
ma dos costumes, 

Keallzou-se o que sempre provimos: 
o nova lei com todos os seus defeitos, 
muito melhor quo a que oxlslia, for-
çosamente havia do dar melhores iní-
cios, o que, do resto, sempre ucou te-
ceu, mesmo entre nós. com as refor-
mas nas s ias primeiras execuções. 
Assim, para não falar em anteriores, 
a reforma eleitoral ile Í871, mesmo 
com a eleição-iudlrcc.l», permlUIu a 
reiircsentaçlo das opposições -liberara 
conlra a situação conservadora nas 
províncias oude era mais forte a sua 
organização, como a Duliia, Minas, S. 
1'ati'o e Maranhão. N> Itlo Grande do 
Sul a minoria conservadora, cm elel-
çHo anterior, esmagada pela grande 
maioria liberal, conseguiu também 
um representante na Camara dos De-
putados.! 

As secções do costume. 
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Imprensa do Rio 
• J o rna l do Commercio» — Insere 

a carta de toda3 as semanas do seu 
correspondente do Porto, As secçSes 
habltuaes. 

Dos telegrammas: , 
«Lo.-jriRKs, 3|—0 iíornlng P.isl pu-

blica um lelegrainma de Washington 
noticiando que um conselheiro da em-
baixada allemã declarou que a Allema-
nha se contentara com aquillo que pu-
der obter em Marrocos, coratanto que 
a Conferência de Algsclras não favo-
feça oulra nação em seu detrimento. 

BuRXus-AinXs, 31—Os Jornaes nar-
ram um caso quo bem comprova, a 
idolatria da população pelo general 
Mi Ire. 

I m modesto empregado de coin-
mercio, uão estando em sltuaçllo de 
fazer qualquer contribuição na subserl-
pçlo popular aberta para se levantar 
um monumento a memória do gene-
ral Mltre, o!Tereceu i coramlsslo um 
terreno que adquirira para os seus 
Hbos e que representa toda a sua lor-
tuna. Na carta em que fex esse ge-
neroso ofTerecimepto, o donatário, que 
se chama Carlos Solca.accentúa que oa 
seus fllboi sío os mais enthuslasma-
dos em despojaf-se desse bem e> kl 
puderem cora o produeto da ven«i 
contribuir para a bomenagem ao gran-
de patriota repiitar-se-»o mai3 feli-
zes do qus conservando aqoeil» ter-
reno. 

Typo da rua, o l.eonclo por ahl an-
dava, o coração a larga como quem 
pouco so Importa com as nrlserlas ter-
renas, passaudo a vida a trocar per-
nas, paraudo aqui c acoli para soltar 
os sous discursos lioaibasllcos, alroa-
dores, num palavreado quo elle pro-
prlo não entendia, dando palpites 
para o bicho e apanhando, quando 
podia, uns nlekeis que levava ao bal-
eio da- primeira laverna quo encon-
trasse ou carregava para casa, quem 
sabe, para appllcal-os melhor em coi-
sas sólidas. 

llm dia elle cslacou dcanle de um 
cavalheiro uo largo do Thesouro e 
disse-lhe : 

—O seu doutor sl é um homem ile 
coragem passo-mo dobl uma pcllega 
do dez tostões. 

A'quella Investida o dr. não deu cs 
dez loslões, conteiitaudo-lhe com uma 
moeda do duzentos róis. 

Foi quaulo bastou para ser mirne-
seado pelo Looticlo com um discurso 
á queln-.a roupa. 

Encaminhou-se depois rara outro 
cavalheiro, n quem falou : 

—o amigo a! é um homem do co-
ragem como o seu doutor, passe-mo 
tamtem um nlcl-.el. 

Dessa vez não houve discurso, por-
que não lhe passaram coisa alguma. 

E Ia se foi o l.eonclo pela rua afo-
ra, borrando sempre, chamando a 
attenção dos que o conheciam o da-
quelles riue se admiravam porque não 
sabiam do seu passado, quo Ignoravam 
quem elle era, dc permllllreiu numa 
cldado civilizada quo um prelo de 
macaquinhos uo solão caminhasse 
pelas ruas pregando ás massas, .so-
guido da gnrolagein, sem que o to-
cassem do leve, achundo-llie j,raça al . 

.1'pls sl elle era, iuoilru-lvij. Juçapi)/. 
d'-i,sy ser ouvida, amigo das crianças 
rouba ns quaes não so revoltava 
quando o perseguiam aos bandos, 
quem lia que fosse capaz do indignar-
se á passagem desse popular, desse 
typo das ruas, talvez o único que nos 
rc.sia dos quo lèm vivido nesla Pnu-
llccj I 

Agora anda olle Irlsto e enlulado 
porque perdeu a mulher. 

Paralysou-se-lho o cerehro sul) n 
acção ma. liada do coração, 

SI ú louco, ainda assim experi-
menla o sentimento da saudade, ou 
enlrr. uo caminho da razão conduzido 
pela dôr ds uma perda Irreparavel, 
ao contrario dc outros que se tornam 
loucos quando uão podem supportar 
os rigores da «orle, quando entendem 
quo perder uai ento que lhos é coro, 
sendo o maior dos marlyrlos (o nin-
guém dinlda disso) ú moli\o para 
que o cereliro se lhes euctia de trévas, 
nora quo desanimem para os traba-
lhos da vida, absorvidos por unia 
idea rixa, loucos finalmente. 

0 preto [.coiirío quo se alistem ago-
ra d,i gritar como gritava, que passa 
silencioso por ahl a puxar do uma 
perua, dizendo o quo não dizia até 
pouco loaipo, som mais palpites para 
o jogo do bicho, entrou 110 uso da 
ia ão porque, além do mais, deixou 
uo beber. 

Certo el!o quer chorar lagrimas ar-
dentes pela sua companheira, inas não 
quer quo sejam cilas de ai/nn ardente. 

E digno de louvores o Leonclo. 
Elle curva se respeitoso ante o tú-

mulo do mulher, e na sua dôr, na 
sua saudade, entendo que não deve 
fa*er coisas do louco, pondo p'ra um 
lado o copo, que a pinga não apaga 
magoas a ninguém. 

Ha pouco tempo, quando linha a 
mulher enlerma, ai|iii esteve nesta rc-
daci * "' ' 
I: 
ços, ro crludo-ss ao leito de d<"r onde 
se achava a sua companheira de cvu . 
lenda. E pedia e suppllcava que II10 
dessen alguma coisa para os remé-
dios que ailiriaiiem os padcclmeulos 
da mulher. 

Não era o mesmo Leonclo : linha o 
roíto negro abatido, r.s olhos enenva-
dos, sem aquelíe riso feio 11a boeca 
retorci d l o sullar perdlgotos. que to-
dos II10 \iain quando ello discursava 
por essas ruas. 

P1M0 ser que dentro em pouco el!e 
se esqueça da companheira ir.orla, 
voltando 1 pinga e aos discursos. 

Penso, uo omtanto, que não ha do 
ser assim ; acredito que o l.ooncio 
tornou-se para a \ Ida um homem 
rio. às direitas, sob a acção do golpe 
que soffreu. 

Resla agora que ponha mãos ao tra-
balho, que II".O ande por ahl arras-
tando a sua tristeza de homem de 
juízo, 

llm oû ro louco conheci eu que to-
mou juízo uo fim da vida, mas pouco 
viveu depois que adquiriu o uso da 
razão. 

Era lambem um lypo das ruas, mas 
es e distribuía cacetadas a lorto o a 
direito quando o perseguiam. 

Foi o barão de Calapó, ou João José 
Fagundes de Rezende e Silva, que li-
nha a mania das grandezas e da po-
lítica. 1 

Trabalhara menlalmenle dando por 
pios e por pedras, brigando, falando 
sõ, dizendo-se perseguido, por jue jul-
gava se senhor privilegiado de uma 
grande fortuna em território brasi-
leiro. 

1 m abastado daquella época con-
venoec-o com documentas da exis-
tência da 511a riqueza, passou a con-
correr, me«mo com dinheiro, para que 
elle passasse a viver cercado de certo 
conforto. 

O Calapó, desde enllo começou a 
sentir na cabeça a luz da raz'lo e 
dehiou de ser o mesmo homem am*a-

periegulr 

O "AQUIDABAN" 

Jaci.So. Trazia os olhos marejados do 
agrlma», la'ava tremulo, com solu-

çador, armado de cacete, a 
a garotagem das ruas. 

«os pouco vireu drpols dl-pouco viveu drpols disso." 
Que o mesmo não ae<mleça ao Leon-

clo. a quem d»3ejo multa vld» com 
muito iaUo, 

A. »f. 

Tenente B a n i OarinUlo 

A família do segundo teneü(eK aul 
fionçaives Carmlllo fez hontem rezar, 
na Sé Calhedral, uma missa solenne 
em sua Intenção, com parecendo a es-
lo aclo de religião e piedade liinumc-
ras pessoas amigas da Indltosa vlctl-
ma da horrível explosão do Ai/uida-
lia n, 

No corpo da egreja foi erguido um 
calafalco, 

No crnlro, uma bclla colomiia for-
rada de velludo, oriiamenlada com 
tiros de fazenda dobrada cm espiral. 
So alio da roluiiiua, uma urna co-
berta de crépe, 

Na base, sobre ns degraus, 110 meio 
de Innnmeras oorõaa do ilõres natu-
raes, blscull o flóres arllllelae», a 
bandeira nacional coberta de lulo. 

Ladeando o culalaico, quatro clrlos 
ardentes em cada canto. Cérca de 
1110 candehiliros, com clrlos de céra, 
ardiam em volla do cata alco por oc-
sIJo das mlsfas, que forain celebradas 
á mesma hora em Iodos os allarcs da 
egreja. 

Na poria principal da Callie-lral, 
vlam-se duas columuas silstenlaudo 
duas uruas oudo eram rollocados 
cadoa os eurlões das pevsòas quo ahl 
entravam para prestar homenagein ao 
desdlloso moço. 

A família do morto esteve repre-
seulada |ielo seu puo, sr. coronel VI-
clorluo Camlllo, sua e.xiua. esposa e 
filhos. 

O Conimereio fie Silo Paulo e-!eve 
representado pelo nosso companheiro 
sr. Neves Júnior, que, em IIOSM> nome, 
mais uma vez apresentou pesamos a 
família do finado. 

Do Jornal fio lirasit: 

Um Jacuccanga—Mais cadavcrea 
apparacldoa — Itebocador aub-
stituido 

De Augra dos lieis recebemos, hon-
teni, a noite, um telegiomma, com-
niunlcando haverem sido retlrndos de 
do Aquidalian, pelos escapliapdrlslas, 
os corpos do contra-almlrante Calliet-
ros da fíraça o do caplUo-teneiilo 
Santos Porto, siib-chofo da casa mili-
tar do sr. presidente da Hepublica. 

Os cadáveres foram transportados 
no rebocador Tenente Colonna para 
Angra, onde foram sepultados com 
todas r.s honras militares. 

o mesmo rebocador levou para An-
gra os cadáveres do mais Ires inarl-
ulielros do Aqnidaban, quo lambem 
foram sepultados no ccmltcrlo daquel-
la cidade. 

—O rebocador Audaz, que se acha, 
lia dias, lio enseada do Jacueganga, 
sob o comutando do l" tenente Tra-
jono de Carvalho, tevo ordem de re 
gressar a esla capital, devendo ser 
substituído pelo rebocador Dezenove 
ile Fevereiro, quo pariirA hoje, peta 
manhã, para ulll, levando a seu bor-
do 10 marinheiros, mantlmenlos e 
mais apetreebos necessários ao.servi 
ço de sondagem. 

Paiilr.l soli o commanilo do 1° te-
nenh Manuel Delamare, iinmcdlato do 
Tiradeififs, que aqui viera cm busca 
dos adiantamentos feitos polo governo 
ás guarnlções daquelle cruzador o dos 
rebocadores destacados cm Jacue-
cauga. 

D» A u j r a dou Rs i s 

Eis o lolegrammn que recebemos 
hontem dando noticia do appa,-ecl-
11.ento dos cadáveres do coulra-almt-
raute Calhelros da Uraça o capilSo-
lencp.te Saulos porto : 

«tis merguliiodores retiraram esta 
mantiã dos I ellclies do A'iuifiatian os 
radaveies do conlra-aliniraule Calhei 
ros fia líraça o capitão de corvcla San-
tos l>orlo, lacllniciilo ceconhecldos por 
eslurem amlios dedolinan bronco com 
os divisas respectivas, assim como pe-
las marcas das roupas. 

A's õ l|i! da tarde. Iionve os cnler-
ramentos, sendo os feretros conduzi 
•',oA.J'W^Vf(ij"fl^»''f?re •-rni-orpõrarani-
se uma comniissão de vereadores o o 
.secretario da Câmara, representando o 
seu.presidente, pessoas gradas, o rc-
presenlmilo Ue»la tolha e grande 11.as-
já popular. 

Os caixões estavam ricamente arma-
dos a seda 1 ordada o Unos galões do 
ouro. 

Lindas corõas e grlnaldas foram so-
lire elles depositadas, oiierecldas pelo 
commandaule e oíiieiucs do Tirafivn-
t:S, Camara Mimlcipat « amigos p, r-
liculaiTs dos lüustrcj exibidos.—tia-
zeln fie Angra.' 

Mais tardo recebemos o seguinte tr-
legrumnia : 

• ANOKA, III—i rra companhia de In-
fonlerla de marinha, ao mando do um 
ofilrlal, fez as honras fúnebres, dando 
descargos; o 'fira/tentesdeu uma salva 
do arllihcria. 

o prcstllo iiioiveii-se com o maior 
respeito e soleiinlde.de para o conilte-
rio da Ordem do Carmo, a cojas ca-
tacumbas baixaram os corpos dessos 
illuslres e d».sdilosos marinheiros. 

ila aluda riuillos eadaveres a relirar 
do couraçado A /niilitl/an, e lodo o -er-
vlço de enterraiuenlos toai sido feiio, 
apnj rigorosas desiufecções dos corpos, 
pelo pessoal do Lazareto da Ilha (irau-
de, que aqui se acha, sondo prestadas 
a todos as honras quo lhe são devi-
das.— Uazcla de Angra.i 

I* batalhão, sob o «empando de Ma-

jor Qulrlno Ferreira. 

A' sua exina. família envlames es 

nossos pêsames. 
Em Campinas, d. Itosallua Angus-

(a da Silva. , „ „ 
—Em Lorena, d. Anna de Sousa 

Carvalho. 
—Na Bahia, o almirante Joaquim 

Cardoso Pereira de Mello, barão do 
S. Marcos. . . , 

Nascido na Bahia a (1 de setembro 
de to37, assentou praça (l« aspirante 
a guarda-marluha em 1 do março de 
I RO.}. Promovido a guarda-marinha em 
10 do novembro d- 18115, a í " lencnlc 
a II de julho do 1838, a I a tenente 
a i; do dezembro de ISUI, a capltão-
tencille a 15 do alirll do 1868, a capi-
tão de fragata a 11 do dezembro de 
iüBI, a capitão do mar o guerra a 8 
de mato do 1800 e a eonlra-aimliante 
a no de setembro de 1804, 

l-lra condecorado com as Ordens de 
Aviz o Itosa e medalhas da campanha 
do Paraguay. 

Pelo governo de sua majcslado fide-
llsslme, o rei de Portugal, foi agra-
ciado com o titulo de barão de S. 
MurMs, quando capitão do porto do 
Eslavo do Maranhão. 

Desempenhou dlíTorontes commls-
sõos de mar e terra. 

Foi capitão do porlo da capllal federal 
duas vezes e 110 Estado da llalila oc-
cupou o cargo de inspector do Arse-
nal de Marinha o capitão do porto do 
inesmo Estado. 

Na Constituinte, foi um dos seus 
membros eicllo pelo seu Estado na-
tal. 

A seu pedido foi reformado a 17 de 
outubro d« !M)2 110 posto de vice-ai-
mlrante, com a graduação de almi-
rante. 

Ura um militar considerado o esti-
mado 11a classo a quo pertniieta. 

—Ein Corumbá, o capltllo-lenciite 
Tsclio Uralio do Araújo Machado. 

TELEGRAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL HO «C0MMF.Rr.10 Uí 

s\0 PAULO» 

INTERIOR 

C&rouica social 
«^MVERGABiOS 

Fazem annos bojo: 

A cxma. sra. d. Maria de Alhayde 
Jorge, esposa do sr. lenenle Noriiérlo 
Antunes Jorge. 

A e.xma. sra. d. Forlunala Ilaehla-
ni, esposa do m-, [lomlugos Dacliianl, 
uegoelaiilo nesta placa, 

—A senhor,Ia Isoilna ilo Arau|o, 
Irmã do sr. Jo>é Eduardo de Araújo. 

AGRACIADO 

bo Paris, recebemos a noticia do 
que o sr. Jules Blocti, soclo da iirina 
I.. Criimbach A- C., da noŝ a pro. a. 
acaba do ser agraciado pelo governo 
portuguez com a commpiida de caval-
teiro da ordem do Chrlsb. 

D i a aantificado 

S A N T O S , 1 — f o r ser d ia sitn-
lif icado, a inan l i ã não funeciona-
ráo ns rejiartições eatailuacs o 
luunicipaca, a Associação Coni-
inerciul, bancos e al to coinincr-
eio. 

O •Aqa idabau . 

S A N T O S , 1—I?ea!iza-se aina-
nl iã , 110 t iea l ro • Oua rany -, a ses-
são civioa ein homenagem ás 
victimns Un catastroiilie <lo Aqiii-
dahan. 

Será o rador offieial o i l l us t ro 
senador «Ir. Cesai io Huptos. 

Fnlariç l ambem o estudante sr. 
S . Mar t im o outros oradores . 

A banda d o Corpo do Komboi-
re s, cedida i>elo sr. intendente, 
comparecerá a casa manifesta-
ção de pesar. 

< Aouidaban . 

P I O , 1 — O a lmirante Jú l i o-de 
Noronha, acompanhado do seu 
a judante do ordens, eapitão-tc-
nonlo Sousa Silva, v is i tou os 
enfermos 110 hospital da iliia dn3 
Cobras, 

l i l O , 1 — A commissão nrrcea-
dadora do donat ivos em favor 
clns v ic l imas do Aquulabún, re-
cebeu do l>crl>!i Club 'l contos ; 
da casa I la inpt l i ich , 1 con t o ; d o 

Mosteiro de S. isento. 1 conto ; 
tilj touuv V,̂ , r ,5 ,-.cnwlo, 1 conto; 
<!o sr. V ic lor S i lva , 'JOliS, do sr. 
Sebaol ião Alves, r,(is. ' lo ta i das 
( juamias arrecadadas, 37:5tio*. 

FALLECIMEÍJT03 

Fallecíii hontem, ás 8 i.oras d» 

manhã, nesta capital, \ rua daMoóca, 

11. 103, vicltma de uma congestão ce-

rebral, o sr. dr. Anlonlo Joaquim Iti-

bas, auditor da Força Publica, major 

honorário do exerello, fiiho do notá-

vel jurlsconsullo pátrio do egual 

non.e. 

O llluslre linndo, logo depois de re-

ceber 11a Faculdade do S. Pauto o 

«eu diploma de bacharel em Direito, 

dedicou-se \ carreira diplomático, 

exercendo na capital da Bolívia o 

cargo de secretario da legaeão brasi-

leira. 

Em La Paz, Lruguay e Argenllna, 
dirigiu diversos Jornaes, notadamente 
o importante orgam plaliuo La .\'<j-
cion. 

Regressando ao Brasil, abriu banca 

do advogado no lllo, e, mais tarde, em 

S. Paulo, foi delegado ds policia, e, 

ultimamente, nomeado para o cargo 

em que o colheu a morle. 

Nesta capllal, o dr. Ribas collabo-

rou em diversos jornaes. 

Era casado • com a exma. sra. 

d. BncaroaçJo de Macedo, filhado vete-

rano do Pansguav, coronel Henrique 

AfTonso de Araújo Macedo. 

Desle matrimônio deixa tres filhos 
menores, 

O sen enterro realiza-se hoje, is 8 

horas da manhH, devendo prestar-lhe 

as honra,a que tem direito uma alado 

R I O , 1 — t> conlra-,dmirante 
Pioença, chefe do estndo-maior-
gt-ncral da armada , rccebeu u m 
teleyramnia de Angra dos l ieis, 
coinmimicando-ll ic o apparcei-
nieiito dc tres mar inhe i ros , 

P I O , 1 — E m todas ns egrejns 
desta capital eelehrarain-sa exé-
qu ias em homenagem ás victi-
mas da cata tropho do Jacuc-
canga. 

R I O , 1 — O a lmirante Coelho 
Nctto vis i tou o sr. J ú l i o do No-
ronha, m in i s t ro da Mar inha , 
apresentando-lhe os seus senti-
mentos de condolências pela ca-
tastrophe d o Aquir/aban o ir.or 
lo do acu f i lho, Alario do Noro-
nha . 

I Í IO , 1—Ou offieiaes do 1" ba-
ta lhão do infanteria offereccrain 
un ia espada e o I" un i f o rme de 
general uo coronel Barreto Dan-
tas,quo foi recentemente promo-
vido áquol lo po2to. 

Offi-jiaea da furra-via Centcal 

R I O , 1 — U m a tu rma de nlum-
nos du Kaeola 1'olyteclinioa vl-
si lou as offieinas tia fcrio-via 
Central. 

AÕ chuvas -Qvavca jirajuiaoa 

R I O , 1 — O sr. Lau ro Miillor, 
miui i lro da Viação, recebeu 11111 
telegramnia do engenheiro fi*cal 
da Oeste, comtnunicando-1 li o 
que, em eon;-cqucncla das chu-
va abundantes se têm registra-
do graves prejuízos naque l la 
ferre-via. 

I*or causa das barre-iras cnl. i . 
das, 1 s passageiros s ão obriga-
<!os a fa/.i r baldeaçno du suas 
bagagens cm S. J o ã o L)' j:i-
Rey. 

—En t r e ns kilomc-tios 182 e 
IKõ eslão d u a s locomotivas pre-
sa-. Todas oa Irens soffrem 
baldcaçào nas estações de Bar-
ragy 1; B a r ã o do Colegipe. 

O snbd i rec torda vla-ferrea sr . 
Andrade P i n t o seguiu para o 
local. 

Cruzador .Tampics» 

R I O , 1 — E n t l o u 
63 ü horas da tard: 
mexicano 
vem r e p r e s e h l S t r ' ' o México 
nas exequias a se realfSarem 
cm homenage ia ao» mor tos do 
Aquidaban. 

O 'Jampiro foi constru ído em 
1902 no» es td f i ros Elisabeth, 
nos Eslados-1'nidos. E ' de aco 

o novo m ln l a t ro d a Oolombla , 
Aesletirá ú recepção o ar. Ria 
Branco. 

Tfcesoure W*eloi ia l—Dasoobertai 
importante*. 

R IO , 1—Eoram confer idos o i 
valores ant igos doiioi-ltados 110.4 
caixotes nuo se achavam nn casa 
forlo do Ti iosouro. No meio dou 
caixotes, lorani eiieontradc-g o 
sceptro o a coroa do imporado r . 

Ba ta lhão 3 0 ' 
R I O , 1—0 marechal Pau l a Ar-

gollo, min is t ro da Gue r r a , i rá 
amanhã a Niethoroy, a f im >le es-
colher o local para o quar te l do 
bata lhão 38". 

A s elolçSas 
R I O , 1 — Seis senndores mo-

nos votados nas olelções u o dia 
'JO 1'cqucrerniu no Conso lho Mu-
nicipal a a i in i i l lação das mes-
mas, visto a d i par idade do nu-
mero do votos dos ele i torci 
oxistentes. 

Ava l l a ç l o 

R I O , 1 — A ava l iação da co-
lôa , do scoptro n do ou t ras jó ias 
do I). Pedro quo es tavam de-
positadas 110 Thesouro foi or-
çada pelos per i tos cin tresenlo.s 
contos. 

Mov lmoato do porto 

R I O , 1 — E n t r a r a m ho jo nesta 

po i t o os seguintes vapores : 
1'ctropolit, de H a m b u r g o ; 

Garcia, de San t o s ; Nolismoutk, 
de Ca rd i f f ; Mi/tlidimr, do Rosá-
rio ; Camocim, do Pe r n ambuco ; 
Tilian, de ( i lasgow. 

Sah i ram : 

Desterre, para Mon t ev i d éo ; 
Easfem Vriure, pnra £ a l i o s ; 
ICric, para Nev.-Port; Polynesia, 
para Ruenos Aires ; Jtcrrv/mr 
elgrand, para o R i o da Prata ; 
Itabira e Recife, para I « nam-
buco ; Pernambuco, p a r a Santos, 

: i»e«to po r l o , 
!r, o c ruzador 

que anu i 
«XÍi 

e tem 2 helices, uma ariete na 
proa, uma chaminé o dois mas-
tros sem vergas, velocidade de 16 
mi lhas por hora. Nos doi» gru-
pos do machinas, ha u m a tripli-
co expansão de caldeiras tubu-
lares morker. Tem 200 p ' s de 
compr imento , 10 pés de calado. 
Desloca m i l tonelada». E ' arma-
do de 4 canhões do 101 m j m , 
•1 canhões de 57 m im . Tem u m 
tubo de torpedos submerso na 
prós . 

E ' guarnec ido por 100 praças 
e pôde conduz i r 200 soldados. 

H i n i s t r o da Coloinbia 

R I O , 1 — O »r. Rodr igues Al-
?es descerá arnanhS • recebera 

P O L V T I I I Ü . V M A 
A Companhia I.nclnda-Chrfsttano r » 

presentou lioutem, neslo Ibeatre, o 
drama «entlmeutal de Pinheiro Cha-
gas— Mon/adinha de Val-ilar. 

F.ss. peja, felizmente, j i não p"de 
agradar ; é de um plegulsmo «em no-
me, e j i ehelra ao bailo dos coisas 
de 1S3<>. 

I.ucilia Peres chorou mnito dorsn-
le todo o drama, e perece que nüo 
tez outra coisa para re«por.der is dei• 
xas de I.alr Feraandes, que foi Inler-
pr»tado medlocremente pelo actor Er-
nesto Silva. . . . . 

Eucinda SlraSes deu-nos uma b5a 
morgada. 

Ferreira de Sonsa, A. Campos, Cé-
sar de Uma e outros conduziram re-
gularmente os respectivos papeis. 

- f i r a iioj»—A Laaartlta. 

0 'Club 1 

a dlrccçlo 
j t pretende fe 

' I U-,AII,1/. 

' V 

EXTERIOR 
O prssidonta I .oubot 

P A R I S , 1--0 pres idente Emi-
lio I .oubet receberá, em audiên-
cia, todo o corjuo d i p lomá t i co 
acreditado em França , o do qua l 
s. cxa. se despedirá po r ter do 
deixar o alto cargo de chefe da 
nação. 

Canhoneira, aliaraII . Pan t l i e r . 

L O N D R E S , 1—Pub l i ca o Dai-
ly '1'elegraph u m despacho do 
l ier l im dizendo que a Vanthcr su-
birá, por todo esle mez , 03 r i o j 
Paraná o P a r aguay , devendo 
chegar at'' Assumpção . 

Tai-ifas aduaneiras 
M A D I Í I D , 1 — A Cama r a doi 

dej jutados adoptou o p i o j c e k 
que fica as bases i las novas Ia 
rifús aduaneiras. 

Estado de ni t io 
K I E W , 1 —Declarou-se o esta-

do de sitio p a i a Sa lny , Korali-
11c, Bohr insk o Smé la , logares 
em que so d ã o con t i i i uamen t j 
graves desordens. 

Dasordeus nas egfrejas 
P A R I S , 1 — I n d o o inçpeclor 

proceder ao inventar io da egre-
ja de S. Roque, ao clic-gar, fc-1 
vaiado pelos fieis, q uo o arra.-i-
taram pela neve. A policia inter-
veiu prendendo os manifestan-
tes, entre os qunes so achava o 
deputado Archdeacon. 

-- O cura do Sa in t Gc-rmain 
uroteatou c i icrc icaujeate contra 
a presença i la auc tonda i le quo 
alli f ô r apa ra ar ro la r os bens pei-
tencciites á egreja. S u a reveren-
dis3inia disso ignorar a lei vu-
tada porMadrões e band idos . 

Apesar, porém, dos protosloá 
do cura c gr i tos do i inprccação 
dos fieis, o inventar io foi feilo. 

í>'a Nó l re Damo de Par i» , o 
insjiector foi aggned ido e exi>ul-
so, subindo com a l guns ferimen-
tos leves, em coa.sequencia da 
aggressão. 

Revo luç lo o:n An t i onn i n 
M A D I U D , 1 — Referem noti-

cias aqu i chegadas de Carlage-
11a ter começado a revo lução cm 
Ant ioquin, 11a Nova ( I r anada , soi> 
a eheiia do ex-presidente da pro-
víncia de Valencia. 

Affonso X I I I 
M A D R I D , 1—E ' esperado sab-

bado próx imo, de regresso a es-
ta capital, S. 51. o rei Affonso 
X I I I . 

Concórdia po l í t i ca 

M A D R I D , 1 — Considera-se ca-
lar realizada a concórdia políti-
ca, ficando, portanto , conjurada 
a crise. 

Loter ia da Imp rensa 
P A R I S , l — O nun io ro 11.203, 

da serio 24 da Loter ia da lia., 
prensa ganhou o p r ê m i o do qui-
nhentos mi l francos» 

Anarcl i intas fuzi lados 
V A R S O V I A , I - F o r a m fuzila-

dos, na u l t ima qu inzona do mez 
passado, sem j u lgamen to , l»i 
unarchistas. 

Doaordena 

PARTS, 1 —Nh egreja do San la 
Ciolilçlo deràm-so graves desor-
dens. aah indo fer idas muitaB . 
p i s ò i s ; houve var ias prisões. 
A mu l t i dão atacou o sr. Meai-
sam, director dos negocios 11111-
ulcipaes. 

Aehavam-so presentes nume-
rosos deputados, q ue Aconselha-
r a m aos manifestantes a rmados 
a resistencia erjergica. Vendo is-
to, os contrários g r i t a r am abas 
cal-,l/e.'. 

Nisto chegou o er. Lep ino es-
coltado por u m a companh i a do 
guardas republ icanos, que , pene-
trando no in ter ior d o gradeu-
nu-uto, conscauhi l i v rar os cm-
pi-egadoa do governo. 

O sr. I .opino o rdenou aoíi 

Íuerdas quo entrássein 11a egre-
í, sendo ropellidoB pela multi-

dão. Muitos agentes o gua rd ta 
ficaram feridos. 

O gradea inento foi fechado. 
O sr, Ho lund chegou; em segui 
da, os gua rdas a r r o m b a r a m ai 
grades, h avendo u m a deso idc i i 
indescript lvol . 

Theatros, etc. 

0 sr. pre 
seguintes ri 

|)e As-ad 
Joaquim Sl. 
r Alielardo 
1.J0 do piai 
hol.ro coiisti 
libras, para 

de liaelai 
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crenría gev 

de losò* P 
rença para 
r!ii-'.lo do 
dad': 

de J0J0 
relevanicut" 
respectiva I 

de Adeiir 
glonl, pedil 
cios aberto! 
ineiitares, r 
dlndo liceu-
carò-SIm, 1 

de IJIIISÍ 
lloçco Zelo, 
Amhrozla f 
rença pare 
Nelio, sobri 
•lie», pedlm 
'laphauy II 
ru um jogo 

—Acham-
ria de Obrr-
lieios srs. I 
e A. Cuiidi. 

—Foi ar.c 
lllppolylu 1 

' meiilo das 
Arncajrt e ( 

—Commi: 
«bras de ca 
clntho, ped 
mes (Urdiu 
tratadas ei 
nama, qu( 
lal-as. 

—a Prefe 
BiiODOí, 

lille.i e Par 
lado cm j» 
lüuí de nu 
BscalIziçHo 

(00$, a 

de d nas va 
que foram 
kbatblas uo 

1"0§, n c. 
I.opes da S 
Oliveira, V 
Tainhas-o, 
sua pruprie 
liei-t-iilos.is 
Municipal. 
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( I f l A l J I O « R X t i f t L M O I I » 

Bcallza-Mi bole neile sal no. 4 roa 
riorenrlo do Abreu, 29. oesprclaetiio, 
rnm a rosca, que o rorpo scenlco ilo 
.(.nino bramatlro e llecrcalivo l'au-
llsla» representara em desalln com o 
impo scenlco ilo .Grupo Dramnlico 
Almeida t iurrc lh . 

( X I I I l » « H l ' K \ 3 
I M ' A \ T I S 

O «Clnb 'In' l''enl»nos ln'aiitls>, sob 
A Jlrcd üo d» sr. Cario» Camacho, 
rrc|ni,l'e festejar este anuo o Üarna-
vai, la/endo 4 rua carros «llt-
coricjs, plianlasla» ele. 

O U r r a d o doslo cluli e 1 rua da 
Ii>l»e!IO, 17. 

A G E N C I A G E R A L D A S L O . 

T B R I A S D A C A P I T A L F E D E -

B A L — C I U fundada em 1881. 8a. 
tUfai-ae qualquer pedido da bk 
lhetea para o interior, Itua 01 rei. 
Ia, S!ü. Caixa do Correio, 77. J u 
l io Antunes do Abreu. 

Ia Oolombla, 
a MM i>:. 

Malta 
Na aegunda suh-ddegacl* da Santa 

Iphlgenla, tol hontem multado Jusli-
Dluno Kernandej, de accórdo com aa 
porturas ímmlc lpan . 

E x a u i « B d e p r í^i ra* .o r l ou 

llo|e, serio ctiamad'.s .'i> provai e«-
criplas o uiacs os S • \NIIIL• 
nau Ios: 

H,slmi.'- \ulnr*t 1 IH.TI« bl-
rolto : Anísio (lr'1/. Monteiro. I n : n t -
co Leopoldo n SuVa, i „•:>,•. A 1 ws . do 
l.emos, Joaquim do» anioi i i.-.lea, 
Josrt Nogueira da Silvo, Joaquim J. 
Parenle. 

Supplenles : Jorgn Pacheco Chaves, 
Benedicto A11pio Basto» r. Augusto 
Alrauebes 1-11 lio. 

Latim (la 8 hora*) Direito : Odilon 
Machado, SchaslUn Sampaio. Fellx de 
Moraes Sallcs, Ama leu Mendes, Mario 
do Assis Pereira, Sylvlo de Andrade 
Maya, Uepjainlu do Oliveira Abi a le, 
Virgílio Rodrigues Alves. 

Supplenles: bento Domln j u r i dc 
Castro, Alillio Mari|uc», Pedro l.nmci-
i"a dn Andrade c Joaquim Couliuho da 
Fonseca Vieira. 

tieomtlrla plana, (As 8 hora.) Phar-
macia : José l.ellr. Wenefredo dc t'n-1-
tas, Joaquim Cuulia. Octavlano \V. Ho-
mem «Io Mello, Fellclauo Vieira da 
Silva o Humberto Porrl. 

Supplenles: Joaquim (lc Melrelles 
PlKto, Ismctiia do Oliveira ijtielroz e 
Javme da Cunha Velioso 

Historia I nicrrsat c iln BratH fãs 8 
horas) direito: l.ulz Ser^.o 'llioinaz, 
Oscar Fernandes Martins, Iriueu l'or-
iar, Adolpho Magalhães Normiuha, 
Orlando da Cosia l.cite e l.acydes l.a-
mancres. 

Supplentesf Joaquim TeUcIra dr Ca-
margo, JoSo Jos" Itodrlgues de Moraes 
o Jo io de Deus SI. U. de Barros Kal-
CtlO. 

1'nrtttgnez í i s 8 horas; direito: lin-
gcnhui ia e 1'harmacla, 2* chamada: 
Jolto José llodrlgues (In Moraes, SvIVio 
Alves de Oliveira GulmarUes, Jos.1 Ma-
ria Oomes dn Silva, Clovls Couliuho 
de .Mesquita, AfTunso 1'epe, Alherlo 
César do Nascimento, Perdinando lie-
lamalu o Plínio Gomlde Furtado. 

Supplenles: Gabriel G. de Figueire-
do, Svtvlo de Aievedo Antunes, l.oi:-
rençode Campos Machado e 1'lacldo 
DairAcqua. 

Geograpliia e Chorof/raphia í i s I-
l.orasi £•• rliama.la, Medicina: Hora Io 
de Sousa Carvalho, Jolto C. Falrbanks, 
Arlstldes da Silveira Campos, Anlonlo 
Joaquim de Sampaio, loJo de Adular 
l 'upo e Josó ttotuiido. 

Supplenles: Kdgard Hedondo do 
Nascimento, JO3M de Ar.iujo Plnlo, 
Gast.lo l,elto de AssM, Ferraz l/dio 
Pestana, Mlnlo de Mendonfa Lrh ja 
Filho e Luorthlnkv Cerqutra. 

Franca (âs t i horas) : 
Odontologia e Medicina- Alfredo Dur-

val n Silva, Belllnl Tavares de Lima, 
Ncstor de Oliveira Maetiado, Benedl-
cto Avres, ICrnanl Fonseca, lo.lo Ilolmn 
Cala, CUucu Bohnn Cala e Selia.tiJo 
S. de Almeida Prado. 

Supplenles: Ucnto 1'redo do Al-
meida. 

Arilhmrtica (ás 12 horas) Direito : 
Moy»as de Oliveira Itprta. I ranclsco 
Halthazar de Ahreu Sodre. Jesuino 
Jorge da líosa, Francisco Alves .Mou-
rlio, Carlos Anlonlo Jegros e Joió A. 
da Azevedo Antunes. 

Supplenles : Mudoxia Castro. II igo 
de Carvalho c l.acydes l.a'nniu lre». 

Eltmenlosde Fhysir.i e Chlmlca (Ss 
12 horas) dlrello : JosJ Nogueira da 
Silvo» Jos.- Janú 1'orente, I.xonldas 
Campos, Jorge Pacheco e Chaves, 
Joüo H. dn M. PeKoto Júnior e lle-
nedlclo Alip o Uastos 

Supplenles: Aureliano l.eite, n.dul-
pho II. dn Lara t a m p o s e Bonedlclo 
(ilannelli . 

—Ilesiiltados dos exaxes de onle-
hontem : 

rhijitca e CJtimtra—Simplesmente : 
Ksdras Pacheco Ferreira : Inhil i l l l la-
dos, S: desistiu do exame, 1 ; n l o 
compareceram, K. 
• 1'iuiieez— Simplesmente Luiz Sér-
gio Thomaz, Paulo Cotomlio de i.u»l-
roz, Homero Pacheco Alve-, e Corne-
lio Ferreira França ; lnliahliltados, 2 : 
iiü*j compareceram, d. 

A>ilhmrllca, atil proporções — Sim-
plesmente : Joílo Fianchco Salles l'U-
po o Jos • Paulo de Mace In Soares. 

(nhalillllados, 2; reprovados, 2; u l o 
compareceu, i. 

Ilror/r: ,./i « e Charojraphlíi—Plta?.-
mente : Alfonso Alvrs Fenf l ra . 

Slmplesmenle: Heitor iln Sousa c 
Silva e 1'crgentlno rie Freitas. 

.Mu compareceram, C. 
—H»sullado dos exames de hont"m . 
llitlnriaTnicersal r «o iJrasi!—p>-

namen le : Kuclides Plnlo do AzevcJo 
e llraullo de Andrade Junqueira. 

Simplesmente : Celso Viaiina c Da-
niel Pelluso Filho 

Levaulou-se, 1 ; u l o comparece-
ram, 4. 

Portuijufz — Plennm"nte : Adliemar 
Pinto d • fines .Votire, 

Simplesmente : K i l . i rd Itcdondo do 
Nasclnienlo e Dcocleciauo do Toledo 
Pontes. 

Inhahllilados, 2 ; reprovados, 3; n lo ' 
compareceu, I 

L'ilim—1'lenamenle : ColTrcJo Tei-
xeira da Silva Telles. 

Slmplesmenle: L<o.iiamlm C,ran;a Sot-
lo-.Maíor, Jos:i Gavião Monteiro e Fer-
nando Martins da Fonseca: 

Nüocompareceram li oral, t , e 4 pro-
va escripta, 7. 

Geometria — Simplesmente : Ignaclo 
de Mendonça llclióa o Francisco U. 
do Ahreu Sodrd. 

N l o compareceram, 7. 
Phtjsiea c ChtmüaSia comparece-

ram, 9. 
Historia Saturai — Inhabilitado, 1 ; 

n "o compareceram, 8. 

Renedleta Vieira e oulro. Relator, a 
dr. Juvenal tlallMlroi. D.ram provi-
mento. 

Heritriot fcrlines 

N. B0J1. Jaliollcal al — Recnrrenle. 
Gustavo Augusto de Moraes ; recorri-
da, a Camura Municipal da Bltielrro-
zinho. Iteinlor, o dr . Ctmpos Perelrr, 
Deram provimento, para mandar que 
fosse empossado uo cargo de veie.-
dor. 

N. 5017. niheir lo Preto—Recorri-n* 
te, o juízo, er-o/^cio; recorrido, o pa-
dro José d'i (fiaria, llelalur, o dr Ju-
venal Malhelros. Deram provimento, 

Ajjrttici 

N. tr.dl. Capital—Aggravaute, Jovla* 
no de Azeredo; aggravado, Joaquim 
Dias d i Cunha l lai l u a. Rejeitaram 
os embargos. 

K. 4*11".. Cnplla!—Ag»ravanle, Co n-
pauhla Francesa dn Seguras contra 
fogo •L'Fiitoii>; aggravado. Mar .1 ll.i-
mc/iidou. Relator, •• dr. Juvenal Ma-
lhelros. Deram provimento. 

Pai crerefdo proeunidor 3*111/ rio 
ICstuli 

O dr. J0H0 Pa' ios, procura lor geral 
i'o listado, deu parecer sohre as se-
puinles appellaçftes crimes: 

Ns. 3'IR'*. Mu — S.J.VI, de fiinra-
linguetá: 3SS3, de Mocica, o 3J2S, de 
Bel cdouro. 

T r i l x i n a l i l u J u r y 

NJo lionve honleni seislo, por n.lo 
ler comparecido numero legal dn ju-
rados. Foram sorteados mais -os se-
guintes jurados : 

Srs. Anlonlo finiiçolvcs pereira Bit-
tencourl. Alliertlno Cappellano,dr. An-
lonlo Carlos lie Salles Uinlor. dr. An-
lonlo Bivito Vidol, Artliur WolíT, dr 
Alexandre Florindo Coeli o, dr. Antri-
nio Amando Pereira de Carvalho, i lr. 
Antônio ile Moraes llnrros, Arlstides 
do Oliveira, Álvaro d j Almeiila No-
gueira. Arthur I erelra, dr. Ai i t inio 
Nogueira Penldo, Anlonlo Marcellluo 
de Carvalljo, Anlonlo do Almeida fiar-
rclt, Anlonlo Sérgio dn Macedo, Anlo-
nlo Marques da Silva Avrnss, Brenuo 
Silveira, lleuedlclo .lorgó Flacqu T, I 1-
r.lo da Bocaina, lieiiedleto Anzusto 
Ferreira, dr Luiaclo do Mendonça 
I chfla, Jost do Oliveira l iurno. 

B. P. T. Lifkt k Pewt r (X Ltd. 
AVISO AO rLULICe 

Be hoje em deanle, ald segunda or-
dorn, as passagens entre a cidade 0 o 
Parque Antarcllca em ambos os sen-
tidos serio de duzentos rói* em Iodos 
os carros das linhas — Água Branca e 
l.apa. 

Para os outros pontos destas linhas 
continuam as acluaes zonas e h p o s 
de passagens. 

S. Paulo, I de fevereiro de I0)i. 

'Deaoobartai 
A A N E M I A mais ou menos pronunciada é u m à 

ameaça constante á saúde de todos os orgaSs do 

corpo humano. Homens e Mulheres, Jovens e Donzel-

las de rosto pallído por falta dc Sangue, que i o mais 

precioso elemento da vida, acharão nas Pílulas Rosadas 

do Dr . Wi l l iams para Pessoas Palíidas o elemento in-

dispensável para trairer-lhes nova vida, força c vigor. 

E m conjunto substituem toda debilidade pelas gratas 

sensações de vigoi' e dz robustez, que appareccm n ' um 

rosto rosado e n 'um corpo agil e feliz. N a s mulheres 

a formusura, filha tómcnte d 'uma saúde resplandecente, 

tem seu maior inimigo nas en-

4 A^-t f lH tf! fermidades d e b i l i t a n t e s do 

F ! r i l l 1 é\ Sangue. 
L AÀk3.<L%> Veja-se o caso da prendada 

Sra. D . Mar ia dei Refugio 

i Martinez, San Jul ían, Estado de 

I f ^ - C d Jalisco, México, R u a Morelos, No . 
m í Ü T ú Ç m > sympathi ia c inteUigente Pro-

iessora da Instrucçao rub l ica : 
"AmigoseSenhores: Co:n elcrn.i e fervo-

' rosa gratidão tenho o prazer de dirigir-vos 
5 ? O estas hwmüdes phra-̂ s de testemunho pelo 

t\ § 2 I 3 a i ímmenso bem por m i m nabido do uso das 

' X f A S H W t - U maravilhosas Piiulas Rosadas do Dr. 
Williams, sabendo, s»m duvida, q<ião difficil 

t % 4 a i dar-!hec per meras palavras o seu verda-

l l i l a / H ^ "Estive doente pelo espaço de quatro 
JS.Ã Í S i i l i^)/ annos. soffrcndo de uma An:mia persistente, 

que chegou a pôr-me em estado bastante 
. . grave. Foi em Dezembro 

k J _ _ de JS99 que comecei a sentir 

f ^ Q / y t í l S i l Q H Í I P ' 0 5 1 3 ? 5 6 5 c c a n W ° , s ; 0 

L V w i l w W w corpo ficou merle, sem iorç.is 
* mentaes nem ambiçào para 

coisa alguma. Parecia que 
k W 1 ® \ ^ ® a 56 acabava gradual-
1-4* \\j ti | § | «rt f + G Cy mente. A memória foi de-

. t f l l l l a l l l b 
cargo, pois a fraqueza ms 

. poz íão paüída e extenuada que perdi 50 libras de 
3 «tfl tfrx pezo. Os desejos proprios ds minha edade, como 

/ | jj ŷ a diversSes, foram perdendo o seu estímulo. A vida 
V ^ i . me parecia uma carga e msu pobre corpo parecia 

um esqueleto. Só pensava na morte ccrr:o o 
decreto inevitável para o fiir. das minhas 

| fadigas e desesperos. 
i^-Zal^ tílk " decurso da minha moléstia nove 
r T j ^ í i f fO l s / l médicos foram consultados, tomei nu-

merosos remédios sem resultado e depois 
de muito soffrer, e sem conselho algum, 

. -sl sg © -A quiz a Providencia pôr termo aos meus 

' Í P $ § tf /Tü sofrrimentos. Uma amiga deu-me um 
3 2 3 A I yf i livrinho aue trata das curas effectuadar, 

pelas Pílulas Rosadas do Dr. Williams 
c decidi tomaí-as, consultando o D 

partamento Medico da dita casa, tendo seguido o tratamento 
uns quatro meses. Depois d*esse período, qual não fot minha 
alegria ao ver-me completamente curada e em pleno go:o das 
minhas facuídadc:.; contente e Í d i í ! Meu pezo também 
?.ugmentou de Í6 libras e o meu rosto adquiriu a; core., próprias 
d'u;ni saúde resplandecente. 

'"Áttestam estes iactos todos que me conhecem, entre os 
qu.ies citavci a estimada Sra. D. Enedina Hernaníez, Pro-
fessora, c o Laureado Sr. Justo Ce-vantes, d'e-la." 

D e V . V . S . S . 

Criada Obrigada, 

(Assinado) TãARIA DEL REFUGIO MARTINEZ . 

A efficacía das" Pílulas Rosadas do Dr . Wi l l i ams 

para Per doas Palíidas, no grande numero dc moléstias 

devidas á ;r.á condição da sangue cu ao transtorno do 

sv.iujma neivojo, tem síáo demonstrada em millir.res 

•onferlilos na 
lOhilinloH nus 
avnm nn casa 
No meio dus 

icontradbB o 
o iraporador. 
3 8 ' 
l»nl Paula Ar-
Guerra, irá 

i , afim «Io OB-
o quartel do 

Isaa 

onndorea 1110-
rlções uo di;i 
Jonaollio Mu-
io das nif.H-
ridr.de do nu-
los eleitores 

P A T E N T E D E I N V E N Ç Ã O <t 

rojfiRtro do marcag dn fabrlcaa 
o commcrcio, obtém no Brasil o 
extiiingeiro I t i iMf lu iBMst i i A: 
C I » M I | I . , Itua General Ca mura, 
16— Itio dc Janeiro. 

ÒASA IÍAPTIHTA — Doposíto 
em flroBSo do roupas para 111 >>• 
nfnos e meninns. ImporlacSo do 
larendas e nrmarlnlio. Vendas 
por atacado, itua Direita, 1-' - Ü 
raulo. Tclcpliotn 1.137. 

Escliola Amor íeana 

A matricula da Eseliola n do Macl.en-

z l í Colleue coiitlnua aherla no esrrl-

plorlo dn escliolo, 4 rua de Joll'', 

n. 139, ali! saliliado, 3 do corrente. 

At ania» da escliola realrem-se 

uo dia 5, o as do Maekenzle, 110 dia 8 

do rorrenle. 1'ede-se o proniplo eom-

parerlm'alo de todos, par» evllur de-

mora 11a or;jauUaç3o dcduil iva da i 

clajsei. 

IIOIUÍ-E M. I.ANK 

Dlrector 

Prefeitura 
O ir. prrfello aíslm den|iarliou os 

le^uinie» reouerimenloj : 

Dr As-ad Alidallali & Najlli .Salem, 
Joaquim M. l errelra, l lelrlmo Miguel 
r Alielurdo llainot, pedindo approva-
rSo dn planlan; d. Octnvlana Machado, 
soliii i'on'lruei/)es — A' lllrectorla de 
tilM-ai, para os'dovldos tlu»; 

ile liaetano Favanfl l l , pedindo II-
reii apnra (|int.inda—(lomparrça na se-
ci ei u.a geral, para esclarccimentcs; 

de Josií 1'letro Mellero. pedindo II-
ccu a para uni realejo—Sim, com cx-
rluvlo do perímetro ccnlral da ct-
dad» 

iln .loJo Alexandre Rlalr. pedindo 
relevameuto de mul ta—Sim, tirando a 
rospecllva llceuca: 

de Adelino da Silva e Museppe Man-
Rloul, pedindo para ter os seus nefio-
cios al ertus depois das lioras resula-
inciitare», e Antonlo Nlerl & ()., pe-
dindo licença para unia torreracçlto do 
cale—>lin, em lermos, 

de liiuseppe llarella, José l.avia, 
V ' llocra Zelu, llaphae! Monico, Maria 

Amlirozla r l.ulz Franco, pedindo li-
ceii'.a para i]ullauda: Josti do Lloia 
Nelio, soliro luipo»to-, l.eouardo ti Imi-
ti ico. pedindo rele.amento de multa; 
laptiuuy Itlnaldl, pedindo licença pa-
ra um j o j o de Imlas—Sim ; 

—Acliain-se upprovada. na Oireclo-
ria de Oliraa as plantas npresentadus 
pelos srs. Kltore Sandrcsclil A Irmüo 
e A. Colidi. 

—l ol ac.celta à proposta do l.ulz 
lllp|iolylo para o serviço de calça-
mento das ruas Eealira, Fortaleza, 
Araoajrt e Conselheiro Carr lo . 

—Commiintcoii ao à Camara que a-, 
olnas de calçamento da rua Jo.lo Ja 
clntlio, pedidas pplo sr. vereador do-
mes C i rd lm, liavlam s do antes con-
tratadas com o eii'/f nlieiro Amaral 
Oama, quo J i come ou a exccu-
tal-ís. 

—A Prefeitura mandou ra iar : 
8Í$:0'XI(, à KiDprcça de Limpeza Pu-

liltca c Particular, pelo serviço execu-
tado em janeiro Iludo, ilescoulando-se 
12(14 de mnllas e 2CU9 de despesas do 
fljrallzí.çüo; 

2IKIÍ, a Anlonlo Arruda, pela perda 
ile duas vtccas de sua propriedade, 
que forau iul/adas tiilicrculosas e 
tlialldas uo M.iladouro Municipal: 

1"0S, n rada um dos srs. Miguel 
I.opes da SlUa. Manuel Francisco de 
Oliveira, Vicente Tard lano o Anlonlo 
Tamtiasco, pela perda de vaccas de 
sua propriedade, condrmnadis f r lu-
lierculos.is e ahatlda. 110 Matadouro 
Muulclpal. 

iação dn co-
o outras jóias 
estavam de-

sonro foi or-
em treaenlü.s 

Talcoboro do ASSIS 

o p o r t o 

m liojo na.its 
vapores : 
Hamburgo ; 

; NolUmontk, 
«nr, d o Kosa . 

Pernambuco; 

ypl i iü , riiPMinaíis-

P1110, euipigons, tliii1-

a ® HirOS—Pari 1 «na . jra 
> etll'iz o I.ICOit liB 

li.\ IN A, <te (.ranjilo ti C. 
A'venda em Pulas a. 
arnuclus e drogarias. (,7 

Moiltevidéo ; 
Imra ha lios ; 
r t ; Potynesia, 
; llcmi'i)!> r 
io dn Prata ; 
tara I a nam. 
L para Santos, 

ALKAlATAItiA 

F u n t l a d a a m I 3 B 1 

Co' mnnlco aos meus aml„'o< e fre-
Riiezc .pi» mudei o meu est-iliele/l-
inentr; Ua rua do Ro-arlo, 2V», cara ii 
rua i!a M'1.1 Vista, n. 51, p^u l j i Ca-
sa Anu les 

O sy.lcma dac.isa ti lu^lant0 conlie-
cldo c conveniente para Iodos iqnelles 
que poslam d " fazer Mias economias. 

Os prec.s <•*<> variados. Terno de 
palel-t casemlra a i;0. P/1 e 1503; 
prrn pagaii.enlo i vista, 10 "|0 de alia-
Umei.lo. 

í l u a dr. B6a V i s t a , n . 51 
O proprietário 

. rnndsso Palazzi Sorrolli 

Iionbot 

esidonte Etni-
íá, cm audien-
.0 diplomático 
nva, o do qual 
rá por ter do 
3 de chefe da 

o Trvro — Hefellm MrlrornloiUa tia 
Cormiisno Ctwjraphica e GtolojUa— 
t de fevereiro—Haromelro a (1", A< 7 
toras da maiihü, 001,1 mm.; 2 horas 
dn larde, i»:1.7 mm.; 8 horas d» nolto 
iehon iem, C i l . ü min . 

Temperatura minlnun, I Ci*d ; maxl* 
i ra , 27*i. 

Vento predominante, a l i U * 
da larde, SK. 

Chuva (em 21 horai>, 0,5 mm. 
Tempo ferai, i inhlajo. 
íitrrNsAiiio nn. c.i.asnwa K M T I U 

—tiar.to consultas amauti.1, I a , naíjijftl-
le Ulspensarlo. a rua l.lhcr i ilailar -, 
n . 20 . de I I horas ao melo-dla, o dr. 
Iloraclo llurpla; de ineio dia á I hora. 
o dr. Cullhermo Tell; de I h ir.i ás 2 
o dr. 0-rar Gonçalves I lrandi .de 2 lis 
3, o dr. Faria l icrim, o de 3 4, o 
dr. Ararlpn Sucupira. 

Os exames larynsjosroplros s^rlo 
feitos, do ii.elo dla a I hora, pelo dr. 
iumheiro Cosia, as nululns-friras, e. 
Iiesses dias e aos .«ai.Lados, da t a i 2, 
feio dr. A. (.'0 Campos Snllei, e os 
cxan.es Iacterloscopleos, .Ias a a-, i , 
pelo i!r. Palmeira lilpper, fts ^ejuudas-
lelrns; jelo dr. Cama Cerqueira. as 
quuilaa; pelo dr. Monteiro Vlauha, as 
quintas, o prlo dr. Llj^ses Paran ios, 
aos salihadcs. 

VACIMVA' to—Ilsllto enrarreitado3 hoje 
do serviço de raecinaelto contra a va. 
rlole, tia' l)irector:a dó Serviço Sanl-
tarlo, d:.s I I í s ! horas da l a r ! ? m 
inipettores sauilarios i'r.s. Ilego de 
liarros o Orcnulo Vidtgal. 

roaç* rot.iriAi.—Serviço para lioje: 
Superior do dia, o maj"r 'Juirlno. 
11 Corpo de Uavallaría dar.V 1 oi: -

ciai pura njudanlo dc dia o força para 
acompanhar presos ao l''oiwn. 

O I" lalal l . 10 dará a ; puardas da 
policia caile'a e palácio, 2 nfl. iaes 
para a nuaruIrTio, r 2 ordenntiças par.i 
a secretaria do rofnmando geral. 

O ;f> hatalll.lo da r l a guarda do 
hospital. 

Os demais corpos d a . í o os serviços 
do coslume. 

Amanuense do dia, -argei.to Arthur. 
Lnl orme. 4 \ 

Amunoi ns irnrri svvo,—fi jnovinsen-
to (ios •allierjiue., noclurii " 1. > 11:•!•>•. . 
pela Sociedade Amiga tiu* Mres foi, 
duri i i te o in'Z ile janeiro d - I tuu, 
de 018 pessõ.-.s, send 

Homens, KI:'; niiilii";-eí. 
Maiores, v."C; menores 19 
NaclvU'c*s 4'JI, Ihiliatios tiespn. 

UhiVs CO, portugue/.e^ OB, 1' I : . . > 
2; , austríacos 0, orleutaes B, injlezes 
ü, helga 1, russos 4. 

Solteiro-, M 5; ca-ados, 71; vlus-r-, 
0'J. 

Sahen lo lêr c escrever t82, analpha-
betosMii. 

Bran j-, "IP; de c l r , 212. 
Procedentea Ca capital, Í7I . do in-

terior, «61. 

I . C T E R I A 3 — Kesumo ?eral dos 

prêmios da lolrrla da Capitai Federal 

cxlrahlda hcn lcm: „ 

2SI6 K/000» 

7787 1.50c» 

7130.- íOO» 

PliEUIlS DS 200Í 

5)7U 0713 25-60 .ViíjG 

re.r.Mios OK 100> 

5371 «713 8079 136RO 17K3Í 20101 

ÍOl lS 2682:1 31311 31360 

PP.EMUI3 0B SC® 

133S 33nv 3700 :;013 31(12 t l r t l i 1119) 

j::7M 17:s:".i I0I8J Í I02Í 
S26Í9 S l l iW 28831 2.741 27.,-.1 20 l« i 

31 Já» 31i 11 35701 3isi-j 
/ m o s i i i A ç n E j 

231" e 2S17 20 9 
77«0 e 770S r , : i ) 
71J8 e 7110 21 £ 

tCZENAi 

2'11 a 28SO ros 
77iil a 7770 l."8 
7131 a 7110 lt'« 

CENTENAS 

2-01 a SOdO Sf» 

UNAKS 

Tcdrs cs números termina Ios cm 4'1 
tini :'8u(0. 

'Iodos os números terminajos c n 6 
tem (10. 

Kxceptuando-se os terminados em '0 
T"le(!rainma recelildo pelo a-j-nts r. 

Ruhen Guimarães. 

A C A S A J T U i J S S recelieu pelo va-
por ' l iursidale. grande remessa de 
C I IAUr iOS HAVANX, d.is fahrlcantes 
P. Murlas, II. Cias, lloyo ile Mouler-
rey. Iligas de <.(.'nanas .V (.ai Vajal, A. 
de Villar e Villar, II. I p m a u u e l'.a-
mou Alloues. 

i.ucro do 10 *!„ 1 vista das •pelanga. 
nas*. 

Casa Jíunoa-11. D/HEITA, 80-S Paulo 
LS .Fanther . 

'ubllca o Dai-
dcH|iacho 1I0 
a Panther eu* 

s mez, os rios 
ay, devende 
pção. 
tiusiraa 

Camara doi 
11 o projectc 
das novas tu 

f a l c o b c r o — íik A-<IS 

CltcrijlSo deolisla, espeeialidadí -ia 
iralmlho de ouro, platina, cellulolde, 
porcellana, vulcaufle e prelo da InJla, 
Hridpe-í orlí, 00 dentaduras, a l io l i-
lamente sem chapa, por pro^.esij 119-

c garantido, dentesa Pjvot, cirnas 

Ide 01:rn. ohlurjç.Ves a o:iro, platina, 
es alie, grauilo, poreellaua, cslluiol-
dc, inarli i. e elineato. 

l.xtracçíjcs de dentes se:ri a m i a lm i 
l der, l iúlu.i io gaianlido a príçus mo-
I dlcos. 

Cailinele « tes!dene4a: B a » d» 3 . 
; E^cto, 21 (cobrada) . 

sitio 

:ou-sc o csla-
Salny, Korali-
MU í la, logarcs 
:onUnuainuntj 

A o s p o b r e s 
Temoi em nosso poder, para ser 

dlsh ilmlda aos poii.-es, a quantia de 
3U$0J(l. que nos enviou a commlss.lo 
encarregada dentre os hacharelandcs 
riti l)'reile, do eiliio racsado, de nu-
Karíar donativo; ' i i lre os seus colle-
(as para os i>ol C . 

• e?reja« 

0 o inspeclor 
tnrio da cyrc-
10 chegar, foi 
quo o nrrn.-s-

. policia inter-
>s manifestan-
s so achava o 
:on. 
aint Germnin 
1 Ul 1:1.10 CCkDtl.l 
Mondado quo 
ir os bens pci-
Sua reveren-

orar a lei vo-
r bandidos . 
Ios protestos 
o imprcrnçílo 
tarlo foi foilo. 

de Paris, o 
(lido c oxpnl-
juns fcritr.on-
.sequenoia du 

D r A l r i a u o d o ü a r r j s , !' • m -
Cl e .".da da I nrofa onde !re ; .f;ito!l 
as 11 ais Impr.r. tules clinicas dos li 5 -
pitaes. 

CI.1NICA MIÇDICA, c ; n e<pecla'ldado 
d " crianças; moléstias dos pulmdrs e 
tio eoraeüo. Con ., rua liento, 
de I as a horas. He.ld,, rua Yplrau-
g i , 32 —X* >' li 'iie. 'U 

( o i ) l r a u v i t d i f l^cm 

O dr. Illas tiucno, l 1 suhdeleRado 
de San*s Iphl^etila, remetleu houifin, 
por Intermédio da (hctla de policia, 
110 dr. Juiz. do direito da K* vara crl-

t mínol, os MU tos do processo Inslaura-
I do .contra Fraarlsco do Nascimento 

Si lva, incurso nas penas Uo artigo390 
do CodlR> Penal. 

—De con ormtdade corn o arll 
100 do O k H ko Penal, dr. Ascanlo O R 
ijueira, .; ' delegado, está processando 
o vugahond.i reiurldente Manuel l.uiz 
l'.ou'ri;::is, alim do ser Internado na 
Colônia 1'cual. 

tiB. VIHIATO r.HANl) O — Cllnlr.j 
rredlco-fiiurclei e especlah>ents mo-
Iffllüs Co.-, orijair.s >i*nit<i-iinn-irli]% 

ftlle e iniihiliM. Cousnltii:.: d i t !, 
n:a da lifia-Vl .ta, 41. Ke.sidea.-.i . 1-. 
(o ca LUCiduio, 33. iclspuan*, i l 
ItV. 

O med icamento q u e 

mais fama tem alcançado 

no m u n d o é a Emu lsão 

de Scótt. Não ha paiz 

civi l izado onde nao„ se 

pronuncie seu n o m e com 

respeito, e essa reputação 

bem adquir ida n ão é filha 

d e * c a s u a l i d a d e , senão 

consequencia l e g i t i m a 

dos bons resultados que 

tem produz ido a medici-

na nas enfermidades do 

peito e da garganta, nos 

escrofulosos e debilita-

dos . A associação * d o 

O leo de Figado de Baca-

lhao com os hypophos-

phitos de s o d a e cal, 

como se encontram n a 

r n i i n c r i l o r o n c h i i d o 

Pelo dr. Em las Ferraz, 5* delegado 
foi lioiitem renietti.Jo ao dr. chefe do 
pollc.a o lnpierlto instaurado contra 
iiainhlua Marina e seu marido Domin-
pos llagonaro, processados por crime 
de Iciilativn ile morte. 

0» .'.ccusados reijoererani P.ança pro-
rlsorl j , semlo-lhes negada, depois de 
ouvido o ilr. 2* promotor puhllco. 

dc casos t Jo nctaveís como o precedente, Nir^ue^ri 

que Ecííre deve deixar de experimentar cy-z modo dz 
recuperar a sua s?úde. 

A:; Pílulas Rosadas do Dr . Wi l l i ams dão vigor e 

vitalidade porque alimentam e enriquecem o sangue de 

tal maneira qus os tecidos gastos e debeis se nutrem e 

regeneram. 

A venda cm iodas as drogarias e boticas. 
Dr . Wi l l i ams Medicine Company, 

w Schenectady, N . Y . , Estados Unidos. 

A n t l o n n i n 

lefercm noti-
i d o Cnr l ago-

revolução cm 
(Iranaila, soi> 
idouto da pro-

s i n 

esperado s ib-
regresso a oa-
• rei Affonso D E S A S T R E 

Na oeea--ino em que a seeeSo do 
Corpo do lionilielros do Norte alten-
•11a hontem a- um aviso do Incêndio, 
o inaclilnlsta Aogeto Clgllone cahiil 
desaslradamenle eni ineio do cami-
nho. lerindo-se gravemente. O ollen-
•lldo deu entrada na enfermaria do 
respectivo corpo. 

política 

i'.si(lern-so CT 
leordia poli li 
to, conjurada 

npvenia 

umoro 14.253, 
teria da ii:i. 
remio do IJIIÍ-

a r l õ e s p o t i i u c K i l l us i rp-
.ios. Os mais formosos, os mais mo-
i ternos e mais l %ratos. ericonlrarn-
'se ua CIIAHLTAlilA I.EAI.UAÜE. S. 
líeiilo, 3» —Sempre novidades : 

M e n o r f e r i d o 
0 menor do S mezea de edude, 

Giuseppe, liltio de Crescendo Sposlto, 
aiorailor i rua dos Immigranles, n. 
1 1 7 , foi hontem espancado pela mu-
lher do vizinho, recebendo uma leve 
sonlu i o na eahei;a. 

Cluseppe recebeu curativos 110 ga-
hlnete medico da Central, à r rquM-
C.lo do dr. Mascarenlias Neves, suli-
<Ielfg;.Io do hüiu Itetiro, quo tomou 
conl.ccimeiilo do farto. 

H H P L I I O rtlECIOSO contra •« 
dn RINS, ia EKXIGA é it PiíOSTA?! 

ELE,N0P.RHA01A3-CYSTiTE 
•OTTA-KllED!'ATIÍ>MO:S-AI,l)t:iIlNülUâ 

Ft.unr.n TypnoitiMja 
Í A R i S - 2 / , Piar.» Yo;ft;.?l-fi R jg 

. Sil[ i uiri <i' i ' . ' i , m,.|u ti br 1 ; . 

pziladsi 

Foram fuzila, 
ízona do mez 
Igaincnto, li. 

f T J B T A A P E N A S D E 2 T 3 1 
v r õ s s a m « . m a n e i o , ds o l a i l l l ' 
t l a t , nes ta u c ç l g , P r i s c a s d i v s n S r e 

p e r t i n a z e s 

,V'h peís'">ns riuo r.offrom do 
prisão do vontri' pertinaz ao.n-
seltiaiúoa* tótnSrcm Carvão tis 
IMloc. 

Nem compra a pente se pôde 
purgar; demais, depois do um 
purgante, tem-se prisão de von-
trc. o 6 sempre a mesma cous::. 

Émqnanto cjue, com o Carvão 
de Belloe, que não <"• u;n pur-
gante, s.i têm excelli 1H03 diges-
tões e vai-se .i retretedo um mo-
do rcgule.r. 

Com cffcito. o uso do Carvão 
dc líelloe, m ilúse do d u a s a I r es 

colliíros, dna de sopa, depoiâ 
Cc c a d a rofeiçãn, basta j i a ra fu-
z?r cessar seguramente, em pou-
co s dia?, as mais p e r t i n a z e s jiri-
Eões de ventre e as ma s robel-
des n qualijuer outro remédio. 

Por i.íao, u Academia do .Me-
dicina de Pari* teve a peito ap-
provar ostrs incdicamento, para 
rccommendal-o aos do'-ntes. 

li.' uma recompensa muitissi-
mn rara. 

DILUE-SE O PO' num copo 
de agaa o IIEBE-SE. A e"ir pre-
ta do carvão parece pouco attra-
heúto á primeira vez quo so to-
ma; mas a gente se acostuma 
a ella depressa e não quer mais 
nenhum outro remédio. 

A' venda em todas a3 bõas 
pbarmacias. 

Oeposito geral : 1!>, rua Ja-
cob, Paris, e Bio dc Janr-iro. 

V. S. — P.lde substituir-se o 
Carvão do Belloe pelas pasti-
lbsfi de Belloe — a mesma com-
posição, a mesma virtude para 
curar—2 ou U pastilhas depois 
d e cada refeição. 

] A RAISO.N—Grande oíllclna da eoJ 
luras para penhoras e cr ian;a í , 

rua de S. Bento, 11. 11« 

reja do fjanla 
jraves desor-
idaa muitas 
rias prisões, 
o sr. Meai » 

uegocios mu-

F . E A Ü N N I C I O S P E J T I » R S S J Í A 
Vcns t a j n ap^nrs 1&003 , po? t c » í 
vexes, BSS c c e d o n d a dc s laaa U« 
x h c i . F O G O 

Na fabrica do moveis de Daeehelo g 
Bun;'arelli, í rua do S. Caetano, 11.3, 
houve hontem, fts 2 horas da tarde, 
um principio 1I9 Incêndio, devido 4 
uma explosío que se deu na oeeasl.to 
em que preparavam verniz para as 
camas. 

No !oe.al, compareceram as auclorl-
ila les do dislrleto e a secçllo do corpo 
ile bombeiros, quo .Uo precisou fuuc-
ciooar. 

o piedio nada soffrou o nem houve 
prejui.:o al^um. 

entes nume-
10 ai.onsi'lli6-
(03 urinados 
ca. Vendo is-
i laram abas 

é u m a combinação feliz 

que proporciona os ma-

teriaes para reparar os 

tecidos e o sangue. A 

infancia é a idade q u e 

mais benefícios obtém da 

Emu lsão de Scott. Por 

seu bom sabor é tolerada 

pelo paladar ma is deli-

cado.» Assim como as 

arvores necessitam para 

crescer e desenvolver-se 

bôa terra, estrume e re-

gadura ; assim t ambém 

as creanças requerem o 

uso da Emu lsão d c Scott 

de oleo de fígado de ba-

calhao com hypophos-

phitos de cal e soda, 

que representa para ellas 

força, saúde e alegria.» 

SCOTT & BOWNE, Ciimico», No»* Yoik, 

A' vs&da nas Drogara* e Ph-.rmai iaa 

d e C K A P O T E A U T 
Subititue o oleo de ligado de ba-

calliao.00 quiilconlem todosos prin-
cípios aetivos, livres da ma'eria 
gordurosa e concentrados em pe-
quenas cap-ulas representando; 
25 vezes o .seu peso d oleo. I.xpe-
riencins eirectuadas ros lioppit-iea 
provaram que o Morrhuol <• muito 
efficaz nos Rronchites. Constipa-
çõe», Catarrhoi, e Moléstias do 
peito, ao começo Modifica proinp-
tnmenie a constituição da Crian-
ças debeis, lymphzticas, sujeita» 
a conslipaçOea Irequente» 
PAUIS, I, r. I . w a e ui jrUUtiíi Füirsiclat, 

Í M Jtm H.ÉT3 íansn - »* 9 i p i s v 
to chita om atinunolow ds olaaa 

iiaho.3, meia asoflo, pje J f i l 
u m . 

O A l i l v i o B r a s i l e i r o cura d^r-s 
cevralílcas. 

Ü AilíTia Bra3ilalro cura díres 
ífceuiiatica». 

O A l l l v i o Brasileiro cura i l Jrej 
no utero. 

O A l l i v i a B r a s i l e i r o cura t o i a a 
dflr. 

Vende-se na 
CASA BA JU'EL & C. 

S. P A L L Ó 

Gaia [iradeo de S. Pau te 
O sr. Jo«é Ascoll publicou a 3'cd|. 

(lio do seu Indicador das ruas da cl-
ilade de S. Paulo, ampl iado com mui 
Ias outras ludleaçííe» de Indlscullvel 
sjllll.lade, iIer.omiuando~o Guia prati-
co ilii cidade ile S. 1'anlo. 

O trabalho do sr. Ascoll í bem fei-
to e, sobretudo, convém ijuo todes o 
possuato. 

Agradecemos n oITerla do exemnlar 
Hiie nos foi remetlldo. 

foi fechado, 
u; em segui 

•0111 balam ai 
na deiorden 

1 ' i i b U e a ç õ c s 

Recclemos: 

The Hrn-.il.an lUriew. X. S. Vol. I\'. 
P.iinpanní, sonetos de Co-la (Jomej, 

«Olirc os ípiaes diremos brevemente 
O auetur 'í do Maranli.to Kste exem-
i.lar uos foi enviado pelo sr. M. Tapa-
|i)s Gomes. 

Crarnpatiraelementar da linytajm-
tumeza, destinada ao 1' nrino dos 
gymnmlcs, pelo dr. Jo.lo Motta. 

diremos lambem brevemente deste 
Urro. 

Franee-trfsit. N. 17. í * anno. Re-
vista mensal ile prnpagauüa Industrial 
e e&mmere:il, qu- trata com interessa 
das relações do Hrasii com a França. 

tteeurso-erime. piwui de tnjnrlas 
Impressa». Heeorrenle, Ben«dlcto Ce-
»»r o do .Nascimento; recorrido, o ca-
pita» Paladino Cardoso rraneo. Razões 
do recorrido, petos advogados drs K. 
|lde'onn dá Silva e Alberto Cardo o 
Franco. 

V. R E G A U D 
a-Chrlstlana r* 
esln tbeatro, o 
Pinheiro Cha-

l-fhr. 
r. j i n!to p.ids 
(Ulsmo sem no-
00 das coisas 

Lmulto doran-
reee que nüo 

«ponder 4s dei-
, «jiie foi iriter-
1 pelo actor t.r-

1 nos uma M » 

8 j rue Vivienne, P A R I S 

Dentistas 
<1 flmrglío dentista A. flastsllj rai 

•jiialqcer trabalho doi m m aperfsl-
(oades e modernos da sua próis;\\ 
I®r preços muitíssimo razoarels. Ao-
cai t» pag-»mento « a prostaç3ss, 
pririamente contratada». — Gabinst) * 
inldcncla, roa de S. Bento, a. 11 

À z u í d e f o u c a d o r K Â N A N G A - O S A K A 
(..-cscr70 á toz o h.compmrmreJ frescor da JnYeiitvrlt. 

Er.fif.Cto, Sabonet», Pôs de Arroz K A N A M Q A - O 8 A K A 

f E í i l V.loMODüRN-3TYLE Ettracl» CRAVO de MYSORE 

\ — 80NIA — AMARIS 

i - VIOLETA FRESCA - ORCHIDEA k BENGALA 

| - MIMOSA RIVIERA - PERFUMEfai ACTRIZEg 

I Ç.ibtnifti » P6t it Arroz com 0$ mesmo» ehtirt» 
1 Água d» Colonlq M O D G P W - B T Y L E — loção frt A C T R I Z C S 

Escovas e pentes 
Sorlimento completo 

- f r e ç o » b H r a t i M H i n i o M — 

C A S A N T N E 3 
n U A D i r i B I X A . 5 9 

KA CASA BARUEL £ qua 39 
encon t r a a l e g i t ima Agua da 
belleza, eapeci f íco c o n t r a a i es-
t inhas e manchas do rosto. 

I. Campos, Ce-
sondurlram ro-
f o i papel», 
rílra. 

ALVGAM-SE coirmodos bem mobltla-
dos. na frente, eom penslod? l tO t 

sté 110». por rne.7, r.a rasa -PeusJo Al-
iem s. Boa Joie Bonifácio. U . 



COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
m n GERAL AO ESTADO DE SÀO PAULO : 

EH10 DE FEVEREIRO—200:000$ 
S. Paulo, Rna 15de Novembro, 6-B--C. pir.cv, «17 

EH 10 DEFEVERF®** 
PARTE COMMERCIAL 

m i t t a d w d e c a u i b i a 
CAVARA TVMUCAL 

í Ornara Svndlral dos Corretores 
\í JII . tcul tm *s tfgululcs «ul)ell»s: 

Sü dias & vista 

Iwim 17 l|* 17 8|S 
tuil! 048 819 
Hamburgo 013 «78 
Jlalla BOi 
fulucal „ 802 
Kova-York 25847 
t íUiircs l i» 130 

1 j l m i cs: 
Centre 1 miijueiros, 17 3|8 n 17 19|32. 
Cciilu ie l j t tr.ttlilü, 17 3|8 a 17 J»|JB. 
lt, « i m i tida tio «uno passado: 

tíO dias & vista 

ionúrrs 
tails 
Hamburgo,..,. 
Italla 
torturai 
Nova-York.... 
Soberanos 

Extremos: 
Cciitia lanquelros, 

13 10)33 13 10|32 
702 708 
86« . 874 

ÍOI) 
339 

3-stíra 
1BÍ200 

13 112 a 13 l l j lO 
Ccütia coixáma luz 13íS|US a 13 l l ; l t í 

Cm m i t lMCt f t da Praça do Com-
BUt lc . 

Scnlos, 1 (ús 10 horas) — Bancaria, 
17 1|2; letras, 17 0|1G. 

llrin.de. lirme. 
SaiilCf, 81 (ís 12.33) - lülicarlo, 17 

1 (2 ; sem ietias-J; lanços comprando 
a 17 1!>i3S. 

Mercado, firme. 
» O l > H A 

lf./,KÍÍ.Ct<iES llliALl/ADAS HONTEU 
7 acçôes daC. Mogyana (Io dia; aü io í 
1 idein, Idem, a 240* 
1 idem, idem, a 210$ 

to leites do B. C. Ileal.G •/», a 12| 
sa idem, Idem, a 12" 
Co ldcm, Idem, a S4i 

U L T I M A S O r r r R T A S 
IVMIOS rviiuco* VenO, Comp, 

Apólices do Estado.. — 
Apólices geraes de — Oliu» 
Empréstimo do Esta-

do de IMG (Miras 
ÍUOO.OOO-1S-C)..,., — 

l i l r a i da Camara de S. Paulo 
iS0 empréstimo..»«,, — — 
6o empréstimo....... — — 
I o emprestlmo — 84$ 
Idem (30 dias) — — 
Letras da C. de San-

tos (1* emissão)... — 83$ 
Jdem Idem WemlisUo — 83* 
Idem da Camara de, 

S. Símio — G5? 
Idem Idem (2* emissão — 03$ 
Idem Idem de Santa 

Hila. • • . . — — 
Idem da C. de S. Car-

los da 3" série « • — 
Letras da C. de Cam-

pinas ex-juros..„ 7CI 71$ 
Idem de Campinas de 

2U0t — — 
Letras da C. de 8. 

Ctuz das Palmeiras <p — 
Idem da Camara da 

Kio Claro ~" EoO| 
Idem da Camara d» 

Juudiahy 71) Cl» 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras.. 100$ Süí 
Idem da Camara de 

ItlliclrUo Preto. . . . 8C8 C3« 
Idem da Camara de 

Jaidlnopolls — — 
ACÇõES D li BANCOS 

Comniercto "e Indus-
tria 803$ 30C8 

Credito lleal cart. by-
polhccarl» . . . . . . . , , — -

E. Paulo 12:8 111» 
UuIJodcS. Paulo, . i» — 1(P 
Comm. Italiano — M i » 
ldein,ideii>, a 30 dias — — 
Industrial Amparense — — 
Couslructore Agrícola « • •» 

ACÇÕliS DL COMPANHIAS 

llogyona — — 
idem, ldem.p.o 1-dia 

ax-dlvidendo 211!$ 229$ 
Paulista — — 
Jdem, para o 1" dia. 2',."f S108 
E. de F. de Dourado. — siot 
Melhoramentos Sito 

Paulo — 4"í 
Antarctica — — 
E. de V. de Arara-

quara — — 
Industrial de S, Paulo — 1038 
Vidraria Santa Uarla. — — 
Telephonica — 70$ 
U» tio Sportiva — — 
fia llardy — — 
Paulista de Etectrlcl-

dade — — 
Hecbauica , . . . . 1008 — 

PEÜliN ÍUflKS 

Korle Panlisla — — 
C. Fnb. Paulistana... 190* — 
Empresa Águas e Exg. 

de lt. Preto ox-juros Bit — 
Industrial de S. Pauto 

ex-juros — -

LETltAS HYP0Tlli£CAiUA3 
fl. Credito Iteal de 8 •/. 10» 129 
Idem ti «/» a 30 dias... — — 
Idem 1 ' i i.0» 10$ 
Idem 8 •/. a 30 dias 

prazo lixo — — 
Idem, ldent. a 30 dias 

4 vont. do vend . . i — — 
Banco U. S. Paulo ex-

juros 43$ 30* 
fHEÇO DO CAFll EU SANTOS 

A Associação Commerclal recebei a 
«f-fcuiute lelegraiuma; 

SAuroj. r 
O mercado abriu boje com rjgular 

Iioiura, ua base 3$w.OO por 10 kilos. 

M U Ç A DO COMUKRCIO 
Estl como lnspector do mez de Ja-

neiro o sr. Adolpbo vou Sydov,. 

Movimento mar l i l a io 
Onraute a semana eutrar&in no por-

to de Santos ID vapores : 
Por nacionalidades : brasileira, 7 : 

Ingleia, 3: frauceza, 3; belga, 1; bespa-
ilhota, I; total: 13. 

Por cargas: vários generos, I I ; es-
sucar, 1; earvSo, 1; ein lastro, 1; cm 
transito, I; total: 13. 

Tortelasem: emtiarcac^es narionaes, 
3.187; extrangeiras, 18 420; total: 
21.007. 

Sabidas: 22 vapores e 1 lilate; to-
tal: 23. 

Por nacionalidades: brasileira, 8: 
Ingler.a, í; allemn, 3; frauce.-.a, 4; Ita-
liana, 1; diuamarqueza, 1: bespaubtla, 
1; belga, I; total: 23. 

Por cargas: vários seneros, 3; caítf, 
10; em trausito, 3; cm lastro, 4, to-
tal: 23. 

Tonelagem: embarcações naclonaes, 
4.830; eMrangelras, 32.248; lotai: 
37,078. 

courAKi i iA NEGISRNAUOKA DE SANTOS 

Vaulas de café a termo, ua base de 
lypo 4, de KoiKl- York 

neglstradas semanalmente: 
De 2 a 3 de janeiro . 8.000 saccas 

8 a 13 do janeiro . íi.OOiisaccas 
15 a 20 de janeiro . 31.000 saccas 
22 a 27 de janeiro . 0.000 sacras 
Registradas mensalmente: 

Em julho . . . . 92 .000 saccas 
agosto . . . . IG3.0U0 > 
setembro . , , 140.000 > 
outubro . . . 141.000 • 
novembro , , . 113.000 > 
dezembro . , . 154.000 > 

Total . . 803.000 
BrporlaçP.o 

0 valor odirlal da exporta(l9 pau-
lista, durante o anuo passado, foi de 
212.100:4038120, sendo Í03:314:473$310, 
do mercadorias sujeitas a direitos, e 
8.53ò:9S9íf200, de generos Ihres do di-
reitos. 

A arreradaçüo total, na Recebedo-
rla do Rendas desta cidade, foi de 
19.181:308$956, sendo 18.5«C::tlO»197 
Imporlancla da exportado. 3!14:874$S.'i8 
de diversos Impostos e 19:813*300 de 
venda do estampillias. 

A linportancla da exportar.So de Mi-
nas, nor esta porto, foi de 430:203$418, 
e a do Paraná apenas de 8C78I20. 

Cafc! despachado: 

De S. Paulo . . 7.147.416 
. Minas Ueraes 282.296 
» Paraná 3.S98 7.433/,03 scs. 

O tolal do cafii embarcado foi de 
7.419.331 

No café despachado esUo Incluídos 
83.393 volumes em saccas de ara 
mina. 

Mov imen to de pastacreiroa 
Durante o anuo passado entraram 

no porto do Santos 20.833 passagei-
ros, sendo, por ordem alphalietlca: 
1.000 aliem lies, 1S7 austríacos, 119 ar-
gentinos, 1.915 árabes, 5.013 brasi-
leiros, 18 belgas, 23 Jdinamarquezes, 
330 francezes, 4 gregos, 1.728 nespa-
nhoes, 08 hollaudezss, 303 Inglezes, 
12.103 Italianos, 18! norte-americanos, 
09 orlentaes, 3..198 porluguezes, 2 rus-
sos, 71 suissos o 22 uruguayos. 

Pertencem ao sexo masculino, 19.392, 
e ao femlulno, 7.241. 

Immlgrantes. íi.314, passageiros cm 
trausllo, 61.188. 

No mesmo periodo satiiram 4J. 132 
passageiros unalt 13 299 do que os en-
Iradisj, sendo, pela mesma' ordem, 
alIemSes 1.0SS, austríacos 112, argen-
tinos 28, arabes 480, brasileiros 3.188, 
Iiel4as 11, dinamarquezes 4, france-
zes 211, gregos 31, licspniih»os 3.118, 
liollandezes '.'6, Inglezss 3S4, Italianos 
20.801, norle-amerlcanos 92, orlentaes 
172, porluguezes 4.241, russos 8 e 
suissos 38. 

Pertencem ao sexo masculino, 20.178, 
e ao feminino, 10.954. 

Em 1901 os passageiros entrados al-
tlnglram a 23.880, havendo, pcrlaulo, 
um excesso de 2.9S7 a favor de 1903, 
os passageiros sabidos elevaram-se a 
37.304, havendo, assim, uma dilTe-
rença a mals,|p?ra o annopassado.de 
2.828. 

Quanto aos Immlgritnle*, 'em 1904, 
o numero foi de 3.898, batendo, pois, 
um excesso de 18.010 pura o anuo de 
1903: quanto aos passageiros em trau 
sito, naquelle anr.o, o numero foi de 
18.037, verllicondo-se, assim, um ex-
cesso de 15.231 para o auno lindo. 

Como se vê, o movimento de pas-
sageiros, bem como o de immlgrantes, 
foi multo maior no auno passado, 
convlndo notar os seguintes excessos 
das sabidas sobre as entradas: 

Italianos 14.758 
tlespanboes 1.390 
Porluguezes 013 
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a PRBSãO Ú9 V E i T K E , o O J O I M O I N T E S T I N A L 
& « 5 S . O o a t o m a i i o 

O v e n d e - s e c m t o d a s a s b à a s p S í a r m a c i a s e d r o g a d a s 

A T T B N Ç - â ® 
e o e n ca i t o d e 2" L ;-ae n'--i União : ü m e l h o r attoatado" 

annoB dos 
OS P Ó S A H T I - H E M O P . H H O I D A . R I O S , boje Ho proeurados em 

todas as parles, é porque elles só curam as hsmorrhol les e os Inconunodos 
provenientes deilas: assim como as atordoa;"ies, vertigens, eslado nervoso, 
dores de cabeça e de quadris e a falia de appetlte. 

O L I C O R A N T I P S O R X C O a l t e rnado com o i pús dcpura t l vos ou c om 
as pílulas depuratlvas fellas cum os mesmos—Pós Eopv.ratlvoH de Mcatlea— 
s,lo puramente contra toda a especie de emplngons ou darthro?, lerldas ou 
ulceras svplilllllras. 

O A N T I - K H E U H A T I C O P A U L I S T A é a nn loa espec ia l idade co-
nhecida contra os rbeumatlsmos lieredllarlos ou syphilitlcos; qu.-r sejam »rtl-
culares ou musculares, ó curallvo é feito cm pouco tempo, só com o poderoso 
e saboroso medicamento. 

O V I N H O D E J Ü R U B E B A P A U L I S T A feito c j : n todo o eseru-
pulo, é o remedio c.licaz contra as moléstias do ligado, do b.iço e das más 
digestões. 

A S P Í L U L A 3 S U D O R I P I C 1 B D E L U I Z C A R T . O S silo ou t r a 
especialidade .sii contra con.slipajòos, deltuxos e bronclilt^s; lralam*nlo Mm 
dieta n realizado em poucas dias, ín'lueúza e dôre. de douies e evitam as fe-
bres de. mau earacier. 

O O L E O C A L M A N T E D E S C A R L O S é o verdaJelro pramplo «III-
vio para frlcelonar qualquer parle alleclada de dores R para as dores de oavl-
do e de bsrripn. das criam-as: o pITelto é sempre promplo. 

I N J E C Ç A O D E M E N D E S cura os corrlmenttis antigos c as g.inorrliéas 
era poucos dias, se_'ulndo-se a direecito do vidro. 

O C O L L Y R I O E R A . N C O D E S X E N D E S c u r a e m 5 ou 3 d ias as oph ta t-
inlas calarrhaes conhecida por dor de olhos. Cada vidro tem sua dl eiv'io bom 
explicativa. A' venda em Iodos os d\iositos já auuuuciados o geralmente em 
todas as pbarmaclas e drogaria*. 

A P O M A D A A N T I P S O R X C A é multo elTica'. no curallvo das frielras, 
emplngens, sarnas e feridas. 

O E S P E C I F I C O B E L U I Z C A R L O S sem di5la, conlra a sollIMIa, 
curallvo em 3 d.as. 

D a E i o s i t a W o s 

LEBRE, FILHO & CIA. 

4STHMA-0PPRESSÍ0 

a Cifírras Indianos de 
G r i m a u l t e C ' consti-
t uem a preparação a 

ma i s efficaz que se couhecc 
para combater a as/Zona, a 
oppressão, as suffornrõ^s, a 
tossr, nervosa, os c a tarrhos e 
a insoiiinia. 

Cada cigarra IflTa e PrOla GRIUAÜLT & C 

DEFOSiTn EH PftSIS, 8. RUA VIVICKNE 
o nas pTicsipàaa pharmociai 

Li' 

AL O J A D A C H I N A i t m u m t)om 

sortlmento de. mascaras. Instrumen-
tos para barulho, lança-perfume, con-
'éltl, Irompas, narizes, barbas, esla-
los fulminantes, óculos, gulzos e mui-
tos oulros artigos, os quaes acham-se 
dcscriplcs no Catalago llluslrado, o 
qual é enviado gratuitamenie a quein 
pedir. 
A . F . S Fí n A F A PJ A 

41—nifA DE S. BEXTO —41 

S e n l i o r i t i i s c s e n h o r a s 
de apuradlssimo tratamento, educadas 
na ma's elevada sociedade, allirmáram 
que para >.e ler uma eutls finíssimo, 
eoin um avelludado de elTello atlrahcn-
te, llexivel e egualada no seu lom cla-
ro ou moreno, sem sardas, «em man-
chas ou espinhas, com uma formosura 
permanente e admlravel, deve-se usar 
unlcamenle o alamado e já 1 em ro-
nhecido Seyredo da Beileza. 

(SEURKDO, nole-so bem). n3o é agiu, 
n3o é crénie, nlto é P0.\IAD> 

Cada esb.jojcusla :!6J(H'I. 
Peçam Serrado da Eelleza e nTio 

acceilem outro artigo com pretensiosas 
explicações de que faz o mesmo elíel 
to, pci-^ua è incut ira 

O So^rodo da ISelleza vende-se em 
todas as.casas de perlumarlas lina.-
drogarlas e pharmacias de l " ordem 

As muSheres 
A sra. Maria Amalia, solfrendo mnlta 

de Dóres brancas, som acliar atltvlo 
rüin diversos tratamentos, curou-sfcra-
dlcalmenle com as pílulas do Tayuyà 
M. Morato. 

—Cerlrudes da Ccncelç.lo, de Oam-
plnas, tinha accessos de" loucura, pela 
lalla de menslruaç.to isuspensáo), e 
gosa hoje perlelta saúde, por usar al-
gum tempo as pílulas dc Tayuyfc M. 
Morato, propagadas por d. Carlos. 

—I.vdla Marfins de Oliveira, de 'ne-
le, soifrla de desarranjos no ventre, 
sentindo uma dureza como uma >ola. 
que mudava de logar, e tomando dts 
pílulas dc Tayuyl M. Morato, safou o 
voltou o appetlte, tendo hoje multa 
saúde. 

—Adelaide .Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tajruyá M. Moral» 
e curuii-se de desarranjos lutestluaes, 
cori' dóres noí quadris, swíocagfto e 
alicias de- vômitos, que a traziamator-
n.eniada. 

(Firmas reconhecidas) 
Vendem-se cm 8. Paulo: 

B a r a e i & 

(P
 os 

I Ê S i i S K t ó J A L V O S 
O baiito ficeco o perfaraado, a bocoasft* 
is eropreg&rem os. 

D E M T I F R I C I 3 s b » B H ç f 
PiiUKLER, ll'j. rue da llnoU. n 

H O T E L F E R R A Z 
S 2 - H a a M a n i s S i n — 3 2 

( P e r t o d o a C a m p o s S l y a a o s ) 

c o i n m v i i c i a v e l p o r r i S a . s i b i i i i i -

çêío, a p o s a i i t o s , t r a t a m e a t a o m a -

d i c i d a d o d e p r e ç o s . 

m & 9 S â ^ T O S & G . 
E m p o s « t e c ? o s » e a s»e c S r o g a e , p ^ s ^ u c i n s c h í m ! » 

C O B c p E n ^ t t t ú í c c u i i c ò s i a g u a ü m i f i s r a a s , 

v a s i l S i a n o c e e c p s i s o w o s p a p a j i S o ^ m a c i ^ s 
Impoi tucão dirccla da França, Allemanha, Fartugn',, lli'.ii, 

Inrilatcrra <•• Er.tados Unidos 
T c í c s 06 artigos desta casa s i o legít imos e a p r o j o i r e d u z i i o j 

C — t i n a C o i n m e r e i o — 0 

C a 5 ; ; a d o c o r r e i o , n . 1 5 T e l e j i b o a s , a . 8 3 

Endereço ttlegrapluco: S I I i V E H £ A . ~ S . PAULO 

2 2 — — KIT A J O S É ' B O N I F Á C I O - — 2 2 
H a t J S í S : S ^ I D B í S S 

Almoço, das 8 e meia i 1 hora—Jantar, das 3 e meia as 8 horas. I.uncb 
qurnle a toda hora. Almoço ou jantar, coin 7 pratos bem preparados o vara-
dos, 1̂ 300; ccnt mela garrafa de vinho especial, SttQOÓ. 

T a d o s o s d i s s u m j t r a í o e s p e s i a l 

VinliCE G lleoreo fino» Carvejau em SFAN-afaa e cl.oppa 

E E K V I Ç O A L A C A R T E OE F K . I M 3 I R A O R D E M 
Vales paia 3u refeî Oes, :i7»ooo. Para Internos tem 47 quartos mohlllados, 

por iDiiíO(ii) at líitieocti p<;r mez; exti-rno, 7()S'MO por me:!. Diária, SSIUK). 

Gram lc o boni to Ecr imcnto <lc M i i w r n r i i K <!e papelii <le 
sedn, ilc setineta, do nr: ra : o i a l imitas ou t r a i qual idades, !Vni-I-

l i » i ' i ) ' . i K { ' n i i e l i e í r u f , T r o n i b e t a n , E.e--
dc plianlasia, d o n f i - t t i eie côres variadas, H c r p e - n t l -

P Í K V . T . S I I V H - i > « » I - F I I M : * ( S I , R ! I T C I ' I I N N , A r e l i o t e s , F O : ; O M 

de bengala o íiitiitos outros art igos p rópr ios para divert imentos 
carnavalescos. Vendas a varejo c por atacado a preços convidat ivos 

3 L » Q ; F . £ L D O J ^ l s p j l o 

<f • — X^l t r^i . Z 3 X 3 O A o E S H X Í T O _ 4 2 

Garcia , LTogueira & Cia. 

PIANOS NOVOS 
türmnrs, das mnls medernos, carl» 
rmiadís, itiecbanlca a rspstlçJ». Veu-
dem-se com jrando reducçlo nos pre-
ços devido 1 alta do ramblo. Harrno-
uluns c»m S oitavas, 3 registros, £83) 

?em prestaçfles mensaes de 60 a 109|. 
lanes de aluguel de IS a 30». Allua-

«e, trora-se e eoncerla-se. Casa J. Lue-
rheíl, t rua Iosé Banirado, 4S-A—S. 
Paulo. 

ELBX8R 3S- M O R A T O 
E ' o melhor 

d e p u r u t i v o U r a H Í I e l i ' o 

0 Ellxlr M. Morato cura a syphllls, 
cura o rbeuruatlsmo. cura a mer-
pliéa. 

0 Ellxlr M MoratO 6 nm depurai!-
vo Indígena, e o uulca remedio que 
cr.ia a morphén. 

O Ellxlr M. Moralo tí a salvar:!® da 
humanidade, è a telicidade dos p»v»3. 

Vcnde-so na rasa 

B A R U E L & C . 
S. PAULO 

Pr i s ão do vemfre 
Cura-se cem o uso das P í l u l as d* 

T r y u y á M . Marato.quese vende ua 

C A S A E A R U E L & C. 

S. PAULO 

Typographia Mignon por SjiilOfl 
A MARAVILHA bo SÉCULO XX 

Com ella podeis im-
imi r os vossos car-

, o n v e l o p p e a ou 
marcar livros, rou-

, pn branca epapeiH. 
A Typugrapliitt 

Mignon consisto 
de um sortimonto 

de letras e algarismos moveis 
de borracha, uma almolada, u m 
tubo de t inta , um componedor, 
etc. U m a c e an ç a púde mane-
jai, a. Preço !t$000 livre de por-
te. Melhor qual idade custa 5», 
10» o 14$ l ivre de porte. Jun-
tamos Catalogo de Novidades, 
grátis, coin rada encommenda 

Pedidos com a importância a 
t i g u c r Ii-mftuK- K u h S. K<>n-
to. 2<i - N. P n n l o . 

P a E | i : t o s p a r a h o j o 

2 1 

—Um egual ilata do anno passado 
deu a renteua 41(1. 

— nesulladosde hontnm : 
llio S. fiai» 

Centena 8101| Centena Ml 
Dezena í(l Dezena 01 
Urupo I . II Urupo 10 

C a p i t ã o N e ç ; c a 

I . » . VET.OÍ33 

Kn r l g a z i one í l i ü a i u i r i j i ? » 

0 rápido e espie vlli» olpir 

Sahiri de Saut03 ua di i I J feve-
reiro. para 
C i K t l x , H a r e e l o n a . 

U o n o v a o t a p o l e i 

Terceira ci»5«. . . ISO>1131» 
Vlrçrom r . ip iJa i m l i dia? j i r a 

Oeaovae Napolas 
I da e volta, 2 0 •/, d» r j i t i a j l í . 

A passagem de volta « valida Umlie.o 
para os vapores da •Narlgazloae Ge-
ntrale Italiana—florio 4 ttub.itlluj». 

Para passageus o ma 11 lafor.ni;Jj» 
com todos os sub-ageutJi * aje^tn 
fcerae., uo' brasil 

Scl imidw & T v o a i 
S . P A U L O — l l u a i a Commsrsl»,a. J. 
ÜAIVTOB — llaa de j *m» \uualj 

U. M . 

C o m p a n f i i a d a N a v e g a ç l » 

"CRUZEIRO DO SUL" 
Vapores a sahir 

J a p l t e r 10 do fevereir» 
S a t a r u c . SO » • 

O esplendido, uov» o rapUj vi-
por oacloDal 

DUAS HELICE3 
Sahlrâ do Santo» e.u S d> corroalt 

para 
P n r a i i n K i t M . A i i l o n l i i a , 

U e s l e r r o , K i o U r : t a d o <lu 
S u l , I V I n t n t , • • o r t o 

A l e g r e , M o n t e v i d é u e 
I I u « n o B - A l r o . 4 

Para fretes, passaj-nt e raali la-
formações com os alentei 1 

T h e o d o i * W i l i s A C i a , 

S. Paulo, lar̂ o da OnvlJjr, 1 
Santos, ruaS . Auloulo, 11 o 5J — rtl» 

de Janeiro, rua da Alfandjae, 31 

LA VEL0CI5 

Navigaziono Italiana a vapsr» 

0 esplendido e rápida vaptr 

SâfÜIâ 
Sahirá d» Santos, uo dia a2 de fe-

vereiro, para 

M o n t e v i d é o o 

B u e n o s * A i r x a 
VIAGEU nArin\ 

I d a e vo l ta : 20 •«> da rsdacç lo 

A passagem de volta é valida lam-
bem para os vapores da «Navl^aílo-
ne lienerait Ilaliana—Floria A Itu-
baltlno. 
Preço das pasiagens do 3* claiií, 

75 francoi . 

Para passajens B mais lnfor:ni>-
çfies com Iodos os sub-ajentes e aba-
tes geraes no Ilrasll. 

SCHMIDT & TROST 
S. PAULO—l luado Commerrlo, n. !>. 
S A N T O S — Hua ds Santo Antônio 
n. 00. 

Único spprú-rado 
|tUA«adcir la<:M«illoinaí)S arl» 

AXEKIA, CUikSJE, rKllIMSS 
llijif fc Ifft <* \t>,,cr. tí<:3 Iebrxcr.t*'' 

U, itM«(ic1ü ill-Xlli,tUU. 

O ma ia eccr.o.taico, kjá 
O único F«rruginoco ínol- ^ 
teraTel nos poi!.cs quentes.kS 

B>;IGIR O NSI.r.O DA 
Uiiiontíi o FüLris 2Ht í' 

F O L H E T I M « 

Romance original 
DE 

í I E U E i a U E P E E E S E S C U I C I í 

L I V R O IV 

I ' r i m e i r i w n u v e i i M 

CAPITULO VII 

Feridas n a aluía 

Porqne a dflr nnm rosto Iludo tem 
nm uno sei què do majestade dos an-
jos; toda a gente manifesta o senti-
mento que ella desperta, j l com a pa-
lavra, j á com a alma ou com a pos-
tura respeitosa. 

Maria quer abraçar seu pae; mas 
este, ao vel-«, faz um esforço violen-
to iiara a repellir. 

Maria, que nada suspeila, julga qno 
aquillo é ellelto do accidente.e appro-
xlma-se mais, a ponlo de tocar os lá-
bios na fronte ardente de sek pae. 

0 enfermo torna a fazer outro es-
forço desesperado, e estes mohossyl-
Iabos Ibe escapam da bocca. 

—Níol... Mo!... 
Ninguém comprebende o mvsterio 

daquelfa honrada famlla, nem podem 
«creditar que um pae Uo afravel, co-
mo o sr. Braz, repllla ama Iliba Uo 
flrtaosa tomo Maria. 

Mas a joven, sem der conta dtquel-
Ia repulsa, senllu echoar em sua al-
ma iquellis palavras de um modo 
to» irule. 

Nesta «ecasllo chega o medico. 
Itamlna o enfermo, e manda con-

A ctma. depoj receita ore-

clpltadamente, e um dos vizinhos vôa 
á botica. 

—Mas, o qne 6 que leu o meu ma-
rido!— pergunta a desconsolada Jose-
p!ia. 

—E' vlctima de um desses ataques 
que da primeira vez cansam desgraça 
de um pobre, e da secunda Ibe pro-
duzem a morte—responde o medico. 

Esta resposta fere como um ralo a 
polire mulher, que se deixa calilr af-
llicta numa cadeira. 

Emquanto um vizinho se approxlma 
para soccorrel-a, Maria chega-se a 
beira do lei11 de seu pae. 

Na alcova estSo s'ís os dois, 
0 acccsso parece abrandar, e a fi-

lha, com terna solicitude, limpa o 
suor que reçumbra da fronte de seu 
pae, e a branca espuma que lhe maaa 
dos lábios. 

De repente Braz erjue-se com a ri-
gidez dum cataleptlco, e agarrando 
bruscamente aua filha por úm braço, 
regoiigueja : 

—Sabes porque Eugênio n!io vem a 
esta casa 1 porque tu és uma Iulame, 
uma perdida ! 

Maria abre os olhos espantada, e 
sente uma dúr lancinante no cora-
ção. 

—Sim... perdida !—mge o anciJo.— 
Tens um annei de diamantes 11a ga-
veta, e uma filha em Charoberl. Pros-
tituta'... BarregS!..: Quem te lia de 
querer assim?... Ah ! ali! a l i ! 

E o velho nao p<VJe pro-eguir. 

Mas a desventurada leva as m.los 
»o peilo, onde o coraçSo lhe bate in-
tenso, a Inz obscorece nos seus olhos, 
e cal de joelhos aos pés da cuma, 
com e olhar espetado no chio. 

Nem nma lagrima lhe brilha nos 
olhos ; nem nm gemido lhe escapa do 
peito; só repele em voz baixa uma e 
outra vez : 

— Prostituta ! . . . l 'm «nnel de dia-

mantes! . . . Uma flllia ! . . . Infame!... 
Quem te ha de querer I 

Naquella mesma tarde, quando o 
medico D. liomüo entra na trapHra, 
e vé Innia gente reunida, e encontra 
outro medico, pergunta com surpreza; 

—Que succedeu mais 1 
—I ma desgraça—responde o facul-

tativo—Ima desgraça talvez Irrepará-
vel . . 

O medico D. ftom.lo examina a 
Braz c a Maria, repetindo em voz 
baixa : 

—10' exlranho; é Inacreditável! NSo 
entendo, nflo entendo. 

Quando os dois médicos saem da 
Irapeira, depois do fazerem algumas 
reeommendaçfies, del̂ m-se ao porlal, 
e abrem atli o seguinte dialogo : 

—Que lhe parece os doentes? 
—I.stüo mal, multo mal. Nesta easa 

succedeu algum desses dramas de fa-
mília para os quaes a medicina ú Im-
po lente. 

—A ml-n parec-me o mesmo, por-

3ue a filha, segundo penso, ensan-

ecen. 
—Que pena t 
—E quanto ao pae, assim qne lhe 

passar o accldeule, fica inutilizado pa-
ra o trabalho. 

—E' uma desgraça para que peço o 
auxilio do seu talento, meu querido 
amigo, a v̂ r slquer se minoramos 
a graudeza daquelle mal. 

—Virei VÉI-O-Í, e darei os remédios 
de graça. 

D. HomJo aperta a müo de seu col-
lega. 

— üon-Ihe os agradecimentos em no-
me desses desgraçados — ajunta — e 
Deus queira que se não realizem os 
nossos vatleinlo'. 

E os dois médicos separaram-se, 
preoccupados com a dupla desgraça 
da trapelra, n. t. 

Aquelles dois honrados irembrci da 
classe medica Ignoram que pae e filha 

sito viclimas da caiuinnla, desse hor-
rível mal, desse Inimigo da paz e do 
reinai:so, desse veneno sorlal que-tan-
tas e Uo monstruosas dcígrucas pro-
duz. 

CAPITULO VIII 

U m a g"ctia de balsamo 

Tornemos n entrar mais uma vez 
110 escriptorio do proba comaierclanle 
lolto losj. 

ltobles está nnm desses momentos 
do profunda abstrarç&o, em que sO 
se tem vida e sentidos por uma coisa. 

Acha-se seu!ado junto da sua car-
teira. sobre a qual se vúem alguns 
papeis extendidos. 

Do vez em quando pou-a a penna, 
e apoia o queixo nas m.los, ücando 
lmmovel como o bomem que medita 
al^um raso grave. 

O silencio que reina naqnelle recin-
to t por Inlervallos interrompido pelo 
crepltar do ro:,'Jo de sala. 

O dia estiV triste ; e o sol.obumbra-
do pelo nevoeiro. Í1H0 pôde espargir 
os ralos brilhantes do seu disco. 

Robles escreve c torna a ficar -me-
ditativo. 

Por fim, como sl houvesse poslo ter-
mo ao trabalho que opreoccupa, puxa 
pelo cordito da campainha, e appare-
cc logo um criado no escrlptorlo. 

—Diga a minha esposa que a espero 
—ordena ltobles ao criado. 

Passam-se alguns minutos, e Eran-
clsca entra. 

—Cerra a porta—diz Bobles—e sen-
ta-te ao pé do fogíto, porque o d'a 
estl frio c n/is temos que conversar. 

Francl=ca obedeceu, soltando um «us-
plro mal comprimido, porque a pre-
occupa a tristeza que transpareci no 
rosto de seu esposo. 

Bobles puxa pela segunda vez pelo 
cordito da campainha, e diz so criado: 

—Sl alguém me vier procurar, dize 
que nlto estou em casa. Sl vier n » t . 

xelro manda-o esperar, pois temos de 
escrever para a America. 

O criado retir.t-se. 
ltobles fecha a poria e, pegando em 

alguns papeis de cima da mesa, vai 
sentar-se cm frenlo do sua esposa. 

Por momentos se encontram os 
olhares dos dois dolorosamente, pro-
sagio Infalllvcl das lagrimas que tem 
breve vao correr. 

ltobles pega nas m?.os do 1'rancisca 
e diz carinhosamente : 

-Mandei-te chamar, querida Frau-
cisc», e tomo t-.das e las precauções, 
porque necessito falar cointigo sem 
que ninguém nos interrompa ; e p;.;o-
le perd,'.u por haver retardado alguns 
dias esta scena. 

Que queres ! Sl andei asilm foi com 
o llm de te evitar uin desgoslo, mas 
n ío pude. f.omn lia de ser I 

Francisca escuta estas palavras com 
o sorriso nos lahios, e diz : 

—Estas doente ( 
—Felizmente que nío. 
—Seru í l fum de nessos filhos ? 
—Também 11S0, graças a Deus. 
—Puls eiillo, si meus filhos e meu 

eaposo esl!\o de saúde, que perigo é 
que p'"le ameaçar-me, se i.l-j elles 
quem mais amo no inundo ? 

s mui Ma e generosa—r spjnde 
Ito! les, sem poder occultcr a sua in-
quietação—mas parau»!i "oinmerclantí 
honrado ha outras cousas Impirtantes 
sem ser a saúde. 

—NSo duvido; ma. como ' lus es-
tamos bons, julgo-me a mr.is f. i.z das 
mulheres. 

ltobles suspira e ap»r!a com ternu-
ra as mãos daquelle anjo, qae sem 
dntida Deus lhe envia na de graça, e 
toma a falar deste modo : 

—A nossa 11 Ia vai inal, Francisca, 
mnito mal ; nao devo oceullar-t o por 
mais tempo, lia tres semanas que os 
obsta*ulos se levantam ante mim. 

As pessoas que deposita', aai con-

fiam-a em mim retiraram os seus dl-
nlieiros de minha casa, e até na pra-
ça senti cerla deseonlianca que me 
preociupa. Para sallsfazi-r a certos 
negoclos vl-mc ua piecls.'o dc-execu-
lar operações rulnosas, 

Cliogainos pois ao momento de re-
duzir as despesas de nossa casa : a 
minha honradez assim o exige; ne-
cessito combinar comtigoa marcha que 
devemos seguir daqui por deante. 

—Pois bem, João, que queres que te 
diga uma pobre mulher como eu ! Tc 
és senhor de ludo quanto temos ; além 
d isso, o leu tacto para o negocio é 
bem conhecido, o creio que para nala 
precisas dos meus conse.lios. 

—Bem sei, mas leu pae. assim que 
casamos, entregou-me um dote Im-
portante, dc que não quero dispjr. 

—E porque. Joio I 
—Porque t leu ; porque i do teus 

filho-. 
—(Ira ! Eu não concebo um malri-

moulo com separação de bens : e por 
isso, auctcirizo-le desde já que faças 
do meu dote o que to parecer. 

—Mas pensa liem, . 
— Oilia, João, já te conheço ha mui-

to, e ap«sar de te não tei 'dito nada, 
sei que rio leu coração se passa uma 
lueta terrível. 

—Francisca ! . . . 
-Deixa-me falar. A lua honradez 

de comiiiercianle e o teu carinho de 
pae travam lueta espantosa 110 teu co-
ração. 

A mulher qne ama o «eu esposo sa-
be ler-lhe nos olhos, e eu comprc-
hendo o q«e ha alguns dias te mortl-
fica : é por isso que. auleclpando-me 
aoi teus desejos, dei ordem de ven-
der a casa de campo e as duas car-
ruagens. 

—E tu lizesle Isso ?—exclama Ro-
bles jantando as mãos em ademan 
admirativo, emouanin duas grossas 

lagrimas do agradecimento lhe rola-
vam dos olhos. 

—ura I essa não é má ! — torna 
Francisca.—I) que eu fiz não te deve 
causar admiração, nem merece que 
m o arradeças-" Parece-te que eu po-
deria dormir com trauqnlllblade ao 
lado de meus filhos, omquauto tu 
passas as noites em claro buscando o 
meio de satisfazeras os teus compro-
missos I Não, João, não; do nada me 
servem umas carruagens em que nun-
ca sáto ; e para uada ms presta uma 
casa de campo onde vou de longe a 
longe passar um dia A venda destas 
futilidade;, além do dinheiro que nos 
proporciona, diminuo a nossa despesa 
em mais de dois contos ao anno. 

Robles, coi.o não sabe o modo por 
que deva agradecer, lança-se noi bra-
ços de sua esposa e derrama abun-
dantes lagrimas, que Ibe de afogam o 
coração. 

—Ora. João, é precisa ter valor nas 
adveriidades; tu foslc pobre, como o 
liavla sido meu pae em oulro tempo. 
Us bens do mundo lieus os dá e Deus 
os lira; devemos, pois, resignar-nos. 
Cumpro com os teus compromissos, 
paga a e-:sa gente e socega o espiri-
to. A melhor herança que um pae 
P 'de legar a seus filhos u um nome 
sein mancha. 

—OIi I E's um «njo, Francisca !— 
exclama ltobles del.ulhado em pranto. 

As tuas pa avras derramam um bal-
samo eonsolador em minha alma; eu 
não queria privar-te dessas commodl-
dail*« a que estás acostn nada ha al-
guns a 11 nos. porque tu, Franetsca. lens 
um direito legitimo. Indisputável, para 
gnardare, a parle do teu dote 

—Assim que me rasei comllgo, en-
Irrgnel-te com o m»u orarão a mi-
nha fortuna, c desde hoji- em deante 
advirto-te oac podes disjiõr do meu 
dote como liem te parecer; porqne tu 
mesmo. Joio. bem deves saber que 

•-rs 

Haiubnvjr S5 iam»r loa i l »o ' i » 
Lampfsclii.TfaUrt» — a a s í l l a a i i f t 

VAPOaM A SAIU 
Pernambuco 7 de fevereiro 
Petropolla W da fevereiro 
S5o Pau l o 2S de feverelr» 
Santo* l t de inar̂ o 

Hpaqi»t» aKjf i l» 

/ M t i a a B e l ^ m 
Capi tão . R H a r t m a u n 

Sabln no dia 2 de leveri-lro para 
Kio, B a h i i , L h j J » , L a i x l i t 

o Hamburgo 
Coinmunlcamos qas 01 pe j j i i l l i 

passagens da 1* n i " nlasiji eitr» 
Santos e lllo 'ora:n reduziij i a DJ 
e -OJ respectivamente. 

Preço das passagaus i í Hrjilr» 
classe, para Llsbla, i a J J rjlt. 
Incluindo o Imposto. 

Todos oa paquetes dejU r.or.paa li» 
são providos rom os mais uio.Ij.mji 
melhora entos e olhreoe.n, portaiiu, 
o maior conforto aos srj. paisagniroí, 
tauto de 1" como de li" clasisj. A iur-
uu de iodos os paquetes tu meJloa J 
criada, assim couo co2tuti:trj purl-i-
guez e ata Portugal a< piii.tgJui dj 
Iodas as classes incluam vinuo da ma>4. 

para 1 rolas, passagaiu a mau u-
IbtiuaçOna, com oi agauiai 

£ J o l i n s t á a \ 0 a ti?. 
Huu jose Boiu/aci», 1». i'i—S.t.iJL» 

assim cpie um commer.-laute, ern 11.0-
inentos de apuro, separa o dote de sua 
mulher e suspende ';s pagamentos não 
anda bem. 

—E' verdade, é verdade, Francisca: 
mas horrorizo-me ao iei.d rnr-me que 
sl a desgraça continua a descarregar 
os seus golpes sobre intui, ficaremos 
pobres. 

—Pobres! Oh ' Edo-i venda, queri-
do Jol í , que hoje te dei para v re; 
as coisas pelo peor lado. Não chegam 
a pobres nunca as-pns^ôas honradas 
e trabalhadoras que reduzem os gas-
tos de sua casa nlvelando-os com a 
sua forluua; e 'amais vou dar-le um 
conselho: teu |a- e«lá ve l i ) e vive 
no Aragão com trezentos 011 qnatro-
ceutos mil réis de renda das terras 
que lhe rompra-te; rcmetlc-lbe alil 
mais qualrceentos mil réis para que 
ello augmeute os seus rendimentos. 
Detn não esquace nunca as liias 
acções dos filhos, e o co ação dlz-m» 
que esta olua de caridade", »xerclla 
uo momento em que nós vendemos os 
nossos bens iara pa,<ar aos credores, 
lia de ser pr.iducllva, como o grão 
da mostarda da Esrrljdura. 

Naquelle mesmo dia João José, de-
pois d i salhíaz-r algun.as divida', 
remetteu a seu pae nrna !-tra de qul-
nlienlos mil reis, sarada eoulra um 
comeierelanle ile Saracoça. 

Eis a carta que acompanhava a le-
tra : 

. Mtii inertdo pae. 
• Franclsea, que ê um aojo que Deu» 

na sna Infinita bondade csllocou * 
meu lado, remelte-lhe juntamente qui-
nhentos mil reis para comprar ua pri-
meira oeraslão algumas terras de la-
voura. afim de augmenlar por este 
modo a sua modesta renda. 

• Sens netos enviam-lbe mil '*ada-
des, e Francisca e eu desejamos de 
todo o coração abraçal-o «o nos* 
reito, iConlIniial 


